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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIA

Expediente do Diretor Geral-

Portaria n9 40-69, de 20 de novembro
de 1969

REVISTA DA F'FRpPRIEDADE

• - INDUSTRIAL'

Serviço de Recepção,
InfOrmação e Expedição

Oposições

810.025) - Torno sem efeito, o des-
pacho de arquivamento.

Sergen Serviços 'Gerais de Enge-
nharia S. A. (titular da térmo nu-
mero 816.878 e 816.879) - Torno sem
efeito o despacho de arquivamento.

E. I. Du Pont de Nemours and
Company (titular do registro 381.195)
- Torno sem efeito o despacho de
cancelamento.

Notificação
Ficam os requerentes abaixo con-

vidados a comparecer a este Depar-
tamento, o prazo de 90 dias, a fim
de efetuar o pagamento da taxa fi-
nal e retirar o certificada de ackdo
com o Decreto-Lei n 9 254, de 28 cle
fevereiro de 1967:

N9 568.288 - E. 1. Da Pont de
Nemours and Company - Registro
n9 381.195.	 •

No 895.378 -- marra Adria. '
• S. Paulo Alpargatas S.A. (oposi-
ção aos termos:

NO 894.645 •-• marca Sandamlo.
N9 895.497 •- marca Luxform
Rio Gráfica e Editdra S.A. (opo-

sição aos termos:
NO 893.689 - marca Zoozé
N9 893.747 - marca Ciência /lus-

trada'
N9 893.748 - marca Cicia Ilus-

trada;
Carmignani S.A. Industrie e Co-

mércio de Bebidas (oposição aos ter-
mos:

	

No 887.296	 marca Emblemática;
NO 891.373 -- marca Boa Sorte.
Fábrica de Tora.ey Tip-Top S. A.

opos:oão aos termas:

	

N9 894.173	 marca Topolião.
N9- 890.877 -- marca Topolifi;
N9 893.410 - - marca Te Topo.

Valisere S . A . Fábrica de _Artefa-
tos de Tecidos Indesmalhámls opo-
sição aos termas:

NO 879.125 - Expressão: Etam uma
caricia que veste;

Nv 879.125 - Expressão: Etam
uma caricia que veste.

Etablissements Marquint Grandes
Manques InSernationales (oposição
aos termos:

NO 895.377 - marca Adria;

Moremby Dist. de Títulos e 'Vale-
res Mobiliários _Ltda. (opoaição tos
termos: s1a

Resolve prorrogar para amanha, dia
21 de novembro de 1969, primeiro
dia útil seguinte, os prazos proces-
suais cujos términos hoje ocorreriam.
- José Ribeiro de Moura Junior,
Diretor-Geral. •
Expediente de 21 de novembro de 1969

Nobre S. A. Comércio e Indústria
(titular do registro 368.263) - Man-
tenho o despacho de cancelamento
publicado no D. O. de 10-6-68.

Companhia de Cigarros Souza Cruz
titular do registro 370.212) - Man-

tenho o despacho de cancelamento.
Frigor Eder S. A. Frigorifico Santo

Amaro (titular do registro 252.251)
- Declaro caduco o registro 252.251)

Nagamatsii & Cia. Ltda. (titular
do registro 261.927) - Defiro o pe-P
dido de caducidade da marca Boate,
protegida pelo Registro n9 261.927).

Sociedada, Importadora e Exporta-
dora Excelsior Limitada (titular do
registro 358.872) - Indefiro o pe-
dido de fls. 33, mantendo o registro.

Miguel Falcone Penteado (titular
do registro 360.796) - Mantenho o
despacho de cancelamento publicado
no D. O._ de 14-11-68.

Bron Indústria e Comércio de Te-
cidos Ltda. (titular do registro nú-
mero 363.293) - Mantenho o can-
celamento.

Aço Torsima S. A. (titular do re-
gistro 365.344) - Mantenho o dez-
acho de cancelamento .
Conde de Wantuil (titular do re-

gistro 367.571) - Mantenho o can-
celamento.	 -

Luiz Edne Bueno (titular do e-
g,istro 367.641) - Mantenho o can-
aelamento.

Adiron S. A. Engenharia e Co-
Inércia) (titular do registro 373.033)
a Mantenho o cancelamento.
Nagamori & Cia. Ltda. (titular

to registro 373.568) - Mantenho o
cancelamento ,

Aço Torsima S. A. (titilar do re-
aistro 374.397) - Mantenho ó can-
celarnentoa,

Sofiplat Indústria e Comércio Li-
mitacia (titular do registro 384.735)
- Mantenho o cancelamento.

Heloisa Fiúza Baeta Neves (titular
ao registro 389.099) - Mantenho o
cancelamento.

Fumagalli S. A. Indústria e Co-
mércio (titular do registro 390.554)
- Mantenho o cancelamento.

Diesel Máquinas S a A. Engenharia
e Importação (titular do _Sstro nú-
mero 392.894) - Arquivo o recurso
de fls. 8-9. Ao SRIE para pagamento
da taxa devida e expedição do zes-
pectivo certificado.

Irmãos Levy (titular do termo
mero 300.942) - Mantenho o arqui-
vamento.

Companhia Brasileira de Artes,
Presentes e Utilidades ,(titular do
termo 395.105) - Torno sem efeito
o despacho de indeferimento publi-
cado no D. O. de 4-7-69, a fim de se
conceder o registro como titulo de
estabelecimento, de acôrdo com o que
dispõe o art. 96 do CPI.

Banco Boavista S. A. .(titular do
termo 530.580) - Torno sem efeito
o despacho de arquivamento publi-
cado no D. O. de 12-6-67, e man-
tenho a exigência de que trata o re-
ferido edital.

Imunizadora de Insetos do lar
Imunilar Limitada (titular do termo
557.012) - Mantenho o arquivamento
de fls. 7.

Dei Mar Indústria Brasileira de
Sabão e Sabonete Limitada (titular
do termo 563.341) - Arquive-se o
pedido de transferência de fls. 8 o
prossiga-se.

Margareth Brierre (titula- termo
602.020) - Torno sem efeito o des-
pacho de fls. 7v. publicado no D. O.
de 3-2-69.

Roberto Augusto Macedo de - Maga-
lhães (titular do termo 607.842) -
De acôrdo com os pareceres técnicos,
o pedido de desarquivamento de feo-
lhas 11, não procede. Mantenhho a
decisão de arquivamento de fls. 10
publicado no D. O. de 18-11-68,

N9 891.811 - marca Mirante deMonunbi."
No 891.812 - Nome de empresa:

Mirante do Morumbi Irnobiliáina e
Administradora Ltda.

Orniex S.A. Org. Nacional ae mm.
ponação e Exportação loposiçao
termo 896.743 - 896.747 - marca:Ormitex).

Valmont Inc (rposiçáo ao têm°
893.4874 - marca: Lyaoforte).

aCtalina Inc (opo.sição ao termo
893.827 marca Catarina).

Cia. União dos Refinadores Açúcar
e Café (oposição ao termo 892.73e
marca Increst).

Gonçalves Salles S.A. Ind. e Com,
(oposição ao termo 894,542 marca Padaria, Confeitaria e Churrascaria Av/.ção).

Primar S.A. Produtos Industiialt-
zados do Mar (oposição ao teimo
895.434 marca Pinamar.).
• Fábrica de Jersey TiP Top S. A.
(oposição ao termo 893.409 marca ro.do Você).

• Puma Veículos e Motores Limita.
da (oposição ao termo 887.108 nome
de empresa Indústria de Carrocerlas
do Nordeste Pluma S.A.).

Panificadora Charlu Ltda. (oposi.
ÇãO ao termo 890.630 marca Charles)ç

Geosonda S.A. Serviços Geotscni-
cos de Sondagens e Fundações (opa.
siçã,o ao termo 888.747 marca •C-eo.
solo).

Bruno Tress S.A. Indústria e Co.
mércio (oposição ao teimo 891 940
marca Avestrésss).

Cervejaria Paraense S. A. (Cerpa.
sa.) (oposição ao termo 893.633 marca
Cocerpã).

Rotimprex Indústria Beneficiadora
de Papéis Ltda. (oposição ao termo
718.138 marca Etotimpress).

Parbenfabriken S3ayer Aktiengesel.
'schen (oposição ao termo 896.123
marca Drogapan) ."

A União de Bancos Brasileiros S.A,(onosição ao termo 895.846-52).
Centrais Elétricas de Minas Gerais

S.A. (Cernig) (opoaição ao termo
PP5.957 marca Cemec).

Leão & Cie Ltda. (opcAsição
termo 892.141 marca EmblemátSca).

Unilever Limited (oposicão ao ter-
mo 895.085 marca Levamisol).

IW1S Nominee Company Limited
(oposição ao termo 892.263 marna La.
na-Moda).

Gray Company Inc lopoSição az_
termo 893.274 marca Great'.

Chesebrough-Pond'a Inc (000siçãO
ao termo 894.895 marca l'oorskin) e
termo 894.89( marca rourface).

Inds. Brasileiras de Art iooa Retas,
tários S.A. - Ibar (oposieão ao tês-
mo 890.409 marca Maggobar).

Isofil S.A.. Fios. Cabas e Materiais •
sola,ntes (oposição ao termo 891 107
arca Isoler).
Bill S.A. Ind. e Com. (oposlç5r.

o têm 895.018 marca

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional da Propriedade Industiral,
usando da atribuição qua lhe confere
o artigo 50, item V, do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 535, de 23
de janeiro de 1962,

Considerando que o expediente deste
Ministério encerrou-se hoje, às 13,30
horas em virtude do falecimento do
Chefe do Gabinete, Almirante Re-
miro de Santa Cruz Abreu,

José Carlos Deotti (titular do ter-
mo 610.070) - Torno sem efeito o
despacho de Registre-se publicado no
D. O. de 4-2-69. a fim de ser aten-
dida a exigência de fls. 7.

Gráfica Dois Córregos Ltda. anu-1
lar do termo 635.345) - Torno sem'
efeito o despacho de arquivamento.

Viúva H.• Underberg Albrecht &I
Cia. Ltda. (titular do teimo 751.435)1
- Mantenho o despacho de aaouive-
se, publicado no D. O. de 30-11-66.1

Bernadette Ióveis e Utilidades Do-
drié,sticas Limitada (titular do termo



-• As Repartições Públicas de-
vcrão entregar na Seção de Co-
m tnicações do Departamento de
ln prensa Nacional, até às 17 ho-
ra o expediente destinado à pu-
bl cação.,

As reclamações pertinentes
à tatéria retribuída, nos casos,de
ér o ou omissão, deverão ser
to mtiladas por escrito À Seyío
.1 Redação, até o quinto dia útil,
su scqiiente à publicação no

ão oficial.

A Seção de Redação [Lm-
ciuta, para atendimento do públi-
co de 11 às 17h3Ont.

Os originiais; devidamente
au enticados, deverão ser dactilo-
gr fados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas c rasuras serão res-
sa adas por quem de direito,.

As assinaturas podem ser
tot2adas em qualquer época do
ara?, por seis meses ou Um ano,
ex4'cto as para o extertor, que
3cripre serão Agitais.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES
Capital e Interior :

Semestre .11.• • • •.• • a NCr$ 18,00
Ano 	  NCr$ 36,00

Exterior :
Ano	 I	 NCr$ 39,00

'FUNCIONÁRIOS
Capital c Interior :

Semestre 	 . NCr$ 13,50
Ano' 	  NCr$ 27,00

Exterior
Ano	 • ....	 • .a NCr$ 30,00

NÚMERO AVULSO
•-• O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
-• O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA
CHEFE DO setRIAÇO DE PUBLICAÇÕES 	 CHEFE DA EaçIer DE DaDs.çÃo

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL -
SUÇÃO III

libelo da publterdaria do expadiantá do Departarr~
Nacional da Propriedade Inciiiatrlai do MirtIatarla

da Indústria do Comércio

Impresso nas Oficinas do Departamento de imprensa Nacional

ASSINATURAS
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As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

•-• Para evitar interrupção ria
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de-
trinta (30) dias.

Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de.
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

.-- A remessa de valo'res, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

-• Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos - assinantes que os soli-
citarem no ato da aPsinatura.

C mento Santa Rita S.A. (oposi-
00 ao têrmo 897.226 titulo: Depósito
de 1ateria1s para Construção Santa
Rit ).

S Paulo Futebol Clube (019011145x)
ao termo 526.Ubà - titulo: Super•
mer ados Paulistão).

S Paulo Alpargatas S.A. (oposi-
ção aos térmos):

14 894.211 - marca Lord;
}11 894.173 - marca Topolisso.
14dústria Metalúrgica Arasaquara

Ltdi'. (oposição aos . têrmos):
li.N 897.336 - marca Imetal;

la 897.336 - marca Imetal.
Inas . GeSSY Levar S.A. (oposição

ao têrmo 890.274 marca Sa.nduius).
84A. de Vinhos e Bebidas Caldas

(op ição ao tkrmo 895.956 merca
Lide».

Ti -das Coral 8.A. (oposição ao tar
ano 9l.818 marca Colplastic). 	 .

149 519.121 - Schmidt Aolysio
H. Schmidt S.A. Comercial e indus-
trial - cl. 48.

149 522.257 - TenllaCrISt Teima-
crist S.A. Dist. Quhnica e Farma-
cutica - el.. 48.	 .

NQ 526.872 - Filtre - Queen Cos-
méticos Científicos Ltda. - cL 48.

149 544.768 - Atromid - Imperial
Chemical Industries Limited - el. 3.

No 552.322 -o CoMp - Comp -
Laboratório de 33loquimica e Clero-
biologia Ltclaa - el. I.

149 563.449 - Produtos Químicos
Alfa Ltda. - Produtos Químicos Al-
ia Ltda. - el. 1.

149 563.752 - Non-Corn	 Kop-
pers Company Inc - ci. 1.

NI 564.446 - Manatan - Miranda
Is Cia. Ltda. - cl. /.
-N: 569.869 - Composto Weinsco

- Labs, Keto-Wemato S.A. - cl. 3.
No 581.143 - Zarcranat - OxYlin

,S.A. Ind. de Tintas Técnicas -- cl,
28.

NP 584.930 - Anhembi - Inda
Químicas Anhembl S.A. 	 1.

Nu 585.335 - OH	 Chamicon -
Produtos Químicos Ltda. - el. 1.
ReaSsiao-sa com exclusão de Veria

149 587.927 - Cirnn Camércio,
Indústria. Revestim eito,s e Pinturas
Plásticos Ltda. - Cirpp - c/. 1.

No 588.124 - Giulini - Irma% Gi-
ulln i	Cla.. Ltda. - cl 1.

149 614.136 - Sulfaa - Indústria
Suti lfoordmica da Guanabara Ltda.
- cl, 1.	 .

NO 620.982 - Ciaao NV Chemis-
ell e Industrie Aku-aloodrica, - classe
28.

149 621.167 - Draaa-Elzo - par-
m'o'a raraan-Elzo ,Tada. - cl 3.

NO 029.245 - CAC	 Coonerativg
Aartaan, e Cotia	 Coop. Central
- ti. na.

	

851.812	 A,nlesoi __ Dr. \var..
ner T aarnarin - el.

No 630.027 - I-Isiporo /sopor
Tndústria e Comércio de Plasticos S.
A. - cl. 28. - Reals tae-se acm di-
reito ao uso exclusivo d a/etra / e
com exclusão da raixstioras de a1,1111
na-s. man .aaméstico.

a79 038,114- Bonstik -- Ca. Uni-
ted Shoe Machinery do Brasil - c/.
28.

No 638..933 - Tiau	 Abb Produ-
tos Domésticos Ltda. 	 el. 1.

249 639.168 - A.O. - A.O. Pro-
dustos Oftálmicos Ltda. - el. 28.

No 646.401 - M - Marfinite Pro-
dutos Sintéticos Ltda. - cl. 22 -
Registre-se sem direito ao uso ex-
clusivo da ,letra M.

N9 647.665 - I Soe - Pfizer Qui-
m'ca Ltda. - el. 48.

ala 648.061 - Roger - Jorge Ri-
cardo Rothhirch Meisels - cl.

149 648.720 - Zendel - Union Car-
bide Cornoration	 28.

NO 656.316 - Jafet - Cia. Indus-
trial de Perfilados Jafet - Class:
no 27.

Marcas indeferfdaS
149 434.495 - Ucet - Union Car-

iada CorporaVon - Classe 1.
-No 471.846 - Ripersi -- Labora-

tório Libertas Ltda. - Classe 3.
No 523.043 - Emblemática -

Smith. Kline 8; Frendi. Laboratories
- casse 3.

149 54*.408 - Pentescova - Eucli-
des Ferraz Frota - Classe 48.

N9 56'5.054 - Pagacal - Isolamen-
tos Modernos Ltda. - Classe 1. 	 •

No 565.071 - Rubfron - Raba-
phsvan A. G. - Classe a

NO 587.563	 'A lvejabem - indús-
tria de Alvejantes Aivejabem Ltda.
- Classe 46.

No 620.319 - Recolor - Faproco
Fábrica de Produtos Cosméticos Li-
ninada - Classe 48,

NO 613.975 - Dtuacola - Eizaq -
Produtos Quim'cos Industriais Ltda.
- Ciasse 28.

No 641.482 - Ao Gaucho - Fran-
a'aa0 61oraaleri S. A. - Classe 27.

Cumpram exigências:
- Chung - Comércio

Exportação Ltda,
Saul Tarnarmaskv.

- Soc. Industrial e
- Indústria de Plásti-

Eletrot,eno Indústrias

- António Custódio

Cideon Abrahaina

140 547.039 - 'recnageral S. A.
Comércioe Indústria.

N° 652.429 - Artur Eberhardt S. À.
Indústrias Reunidas.

Artgavainento:
Foram maadados arquivar os proa

ressos abaixo:
.N9 831.1101 - Sondar do Bras'l

C' Pg"e" Jn fiústria Farmncéatica.
336.o7:1 - &prior do lir. sn. So-

e'adtd- Indústria Freannefint'ca

	

No :137. ala	 S-inder do 74r^si1 St»
c' edad, raralstria ft-maca/laca

No 218.841 - Snraer do nrosil 53-
clAdoil, Indústri a Famaneaatica.

NO 951.984 - S nrdar do rha sil So-
c'artn do 7n ralstria Fa-inoraaaca

149 981.01 - Sordpr do "ctro,li
caalodo andastria FaaracaatIca.

149 397.859 - Sorinor do'sana 53-
c'er,/d;, Inalistria Faam-aantica,

	

• Na 401.778	 Sordor do Rrast l 53-
c:criado Indústria Fa-mocêutica,

No 643.1'61 - Saturnino Catazon.
_NO 708.514 - Distribuidora de Be-
baios Taues. Ltda.

140 4511.934 - Trefil Soe. Paulista
de Trefilacao,

No 498.776 - Acencia pra/lasca a

	

Brasileira de	 Turismo Ltda.	 -
Na 508.785 - Labs. Keto Weinaca

S. A.
NQ 510.477 - Maveroy Indústrias

afetalúraicas S. A.
10 510.478 - Maveroy Indús:rirs

Metáu lúrgico ri S. A.
No 511.027 - Calce e Leve a, A.

Auto Serviço de Calçados.
. No 511.02/1 - Calce a Leve S. A.

Auto Servica de Calcados,
N9 511.029 - Calce e Leve S. A.

Auto Servaai de Calçados.
No 511.030 -- Calce e Leva S. A.

Auto Serviço de Calçados.
149 517.051 -- Indústria de Freio-,

e a4a.cç5.3 Lonambl Ltda.
No 571.590 - Ubirajara

Paccini.
No 521.790 - laazih Jarjour.
No 523.170 - SIAL - Soc. Indus-

trial Aarfcolla Ltda..
149 525 933 - Brasele EletrOnIca

S. A.'•	 ,

	

149 525 Mi	 13rasele Metzónica'
S, A.

DIVISÃO DE MARCAS
o, 21 de novembro de 1969

Marcas Deferidas
X9 '738.6'74 - Codiprs. - Cia. Pis-

tribu.dora de Produtos Alimenticios
- Cpdipra, Cia. Dts:r. de erodutois
.Alirni.ntícios -- CL' 41.

No11851.766 - Emblemática - M
til eve S.A. Indústria . e CoM4reio
- cil 11.

1491851.782 - Emblernatica - Me-
ta/I ave S.A. Indústria e Coirércio.i
- cl 48 - Registre-se com exelmão
da g. neralidade Artigos de Toucador.

Nos 851.771 - 851.777 - 85.1.763
- 811.781 - 851.783 854.494 Em-
lolem:,tica -- Metal Leve S.A. indús-
tria 4 Comércio - da 91 - 38 - 2
- 46-4914 	 - 10.
'alo 67.332 - Sumiu - Inas. Ges-

-_ny la yer S.A. -- el: da.
N t8d.583 - IIigiapele -- Johnson

Ea P nson do Brasil Produtos . Ci-
niraicos Ltda. -- :a. 18.

No 491.793 - Placol - Maikilas
. Pauta:ai e Bataea Brasil Ltaa. -

el. 2, .	 ,	 a
No Ra .998 -- - a tatogan -- Dr. . A.

. Wanter S.A. -- el 3
No 517.098 - Poxitaa -- Lechler

13autInschutzehemie 0110 - el. 1.

No 837.145
Lmpartaçáo e

N° 556.242 -
149 539.133

Agricuria Ltda.
NO 560.063

cos Vara Cruz.
NQ 587.107 -

Plást cas S. A
No 592.474

Costa
N9\ £12.58'3 -
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W 527.001 - Hellnaann S. A. In-
dústria e Comércio.

IV 527.002 - Heilmann S. A. in-
dústria e Comércio.

Ne laa7.003 - Heilmann S. A. In-
dústria e Comércio.

N-9 527.004 - Heimann S. A. In-
dústria e Comércio.

Ne 527.071 --dDuplex S. A. Indús-
tria e Comércio.

Na 532.612 - Empreendimentos -
Administração e Comércio Botujtirri
S. A.

N9 532.613 - Empreendimentos -2
Administração e Comércio Botujurú
S. A.

IV 538.602 - Heilmann S. A. In-
dústria e Comércio.

N9 638.603 - Heilmann S. A. In-.
dústria e Comércio.

Ne 638.604 - Heilmmann S. A. In-
dustrio, e Comércio. 	 ,

N9 538.605 - Heimann S. A. In-
dustria e Comera:o.

	

Ne 538.606	 Heimann S. A. In-
dústria e Comérc:o. •

No 540.628 - Levon Apovlan S. A.
Inciústra e Coméicio de Calçados.

	

N° 543.568	 VVB - Cia. WB In-
dustrial.

Ne 552.754 - Ralxim Administra-
ção S. A.

N9 552.755 - Italxim Administra-
ção S. A.

NO 552.756 - Italxim Administra-
ção S. A.

N9 552.757 -- Italxim Administra-
ção S. A.

N9 552.758 - Italxim Administra-.
ça S. A.

N9 552.760 - Italxim Administra-
ção S. A.

N0 552.761 - Italxim Administra-
ção S. A.

rir9 562.787 - Construtora Ker Lia
mitac a.

N9 596.135 - M:cromo Micro Com-
ponentes Eletrônicos Ltda.

N9 607.265 - Coperza S. A. Co-
mércio e Importação.

N9 609.877 - Nilza Pinto Moreira
- Arquivem-se os processos.

DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de 21 de outubro
de 1969

N9 166.428 - Original modelo de
calota para veículos motor zados -
Metalúrgica Roberto Gordon Ltda.

Privilégio de invenção indeferido,	 •	 ,
N9 120.133 L. Aperfeiçoamentos em

armas de caça - Mansueto Homann
N9 124.236 - Aperfeiçoamentos em

calços para espingardas, rifles e ar-
mas congêneres - Philippe

N9 138.684'- Aparelho para cortar
tripas enl: tiras - Frigoríficos Wil-
son do Bras 1 S. A.

Ne 158.300 - Nova disposição cons-
triativa em - sugador para líquidos -
Dr. João Bosco Balestrero Flori°.

7'19 180.170 - Processo de fabrica-
ção de ceràm r ca refratária de por-
celana, louça, louça de pó de pedra
ou outro material semelhante -
Porcelana Real S. A.

Modelo 'industrial indeferido
N9 141.531 - Original modelo de

prendedor de papel - Herrnann
Frank.

Exigências
Cumpra exigências técnicas:

N9 153.308 - Alba S. A. Indús-
trias Químicas.

W 153.966 - Cornpagnie de Saint
Gobain.

N9 156.937 . - Merck & Co. Inc.
N  157.858 - Werner Emulo Gus-

tavo Gocks.
'N? 158.729 - José Manoel Leal

Ferreira.
Ne 159.108 - Instituto de Angell

S. P. A.
N0 161.900 - Marathon Oil Com-

Pany,
No 169.593 - Sociedad de Navega-

clon Navexpanco S. A.
N9 171.414 - Erwin Felder.
N9 173.598 - Raymund Lepec

. Ne 174.882 - Serralheria Irmãos
Dernartin Ltda.

Ne 175.231 - Wirth Gallo & Co.
N9 178.801 - Armalite Inc.
Ne 181.051 - Borg Warner Corp.
NO 181.062 - Nôvo Terapeutisk

Laberatorium A. S.
N9 181.38 - Midland Ross Cohp.
N° 181.087 - General Electric
mpany.
N9 181.088 - General Electric

Company.
N? 181.101 - Midland Ross Corp.

01 vCro. Klaussen.
No 190.218 - arineu Salgado,
'IV- 190.412 - Xerox Corp.
No 190.563 - Pisolux Indústria de

Revestimentos Ltda.
N'? 190.943 - S. A. Emprêsa de

Viiieâo Aérea Rio Grandense Varig.
N° 191.038 -- Indústrias Geinmer

do Brasil S. A.
134.602 - Dow Corning Corp,

NO 154.674 - Pilkington Brothers
Limited.

NO 190.778 - Marko Lajovic.
Na 190.841 - Oberniaier de Cie.

MaSchinenfabrik.

	

N9 190.995	 Pierre Bindschedler,
N9 191.039 - Isidoro Kohn.
N9 191.040 - Coralio de Castro

Pereira.
N9 191.041 - Marc Auguste Reger

Larrnuseau.
N9 191.042 - Lui gi Bagnulo.
N9 191.049 - Unilever N. V.

	

N° 191.050	 Universal OU Pro-
ducts Company.

N9 191.052 - Otto Haernsal Equi-
pamentos Industriais tda.

Nç 191.055 - General Electric
Company.

N9 191.062 - Montecatini Edson
S. 'P. A. e Giuseppe de Varda

N9 . 191.070 - Ramon Piera Va-
quero.

NO 191.071 - Indústria e Comér-
cia Artepapel Jatiaquara Ltda.

N9 191.142 - Automatic Telephone
e Elecrtí c Company Linited.

No 197.712 - Adm. Chemicals Di-
vis'on of Oil & Refining Coinanv,

W 191.894 - Alfa Romeo S. P. A.
N9 192.407 - Alfa Romeo S P. A.
NO 192.408 - Alfa Romeo S P. A.
Ne 191.028 - Gillette do Brasil

Ltda.
N9 191.158 - Reckwell Standard

Cor.
N9 177.968 -- -Japanese Consulting

Institute.
Ne 191.265 - Westfalische Metall

Industrie Kg Hueck & Co.
N9 191.370 - Westfalische Metall

Industrie Kg Ffueck & Co.
NO 191.413 - Ministerul Industriei

eblinice
	N a 191.414	 Allied Chemical Corp.

No 191.415 - Ministerul Industriei
Chimice.

NO 191.416 - Allled Chemi cal Corp
N9 191.417 - lVfinisterul Industriai

Cbemice.
NO 193.797 - Nelson J. Waterbury
N9 142.514 - Caerpillar Tractor

Co.
NO 143.225 - Pirelli Sapsa Societa

Per Azioni.
'N9 162.865 - Oesterrelchisch Al-

pino Montangesellschaft,
No 166.571 - Werner Gohring
No 177.145 - Fisons Peat Centrol

Limited.
N0 178.299 - Diamond Shamrock

Corp
Ne 136.039 - Cocelma Produtos

Quenlcos S. A.
Ne 136.041 ---. Cocelma Produtos

Químicos S. A.
No 138.546 - Ha/con Internatio-

nal Inc.
N9 14-1.761 - Societé Rhodiaceta.
NO 142.462 - Basill Kiritschenko,
Ne 144.678 - Lovens Kemlske Fa-

bril; Produktionsakteeselskab.
NO 145.816 - Hal= International

Inc.
Ne 150.473 - Dr. Tulio Gontk
N9 150.603 - N. V. Philips' Glo-

eilampenfabrieken.
Ne 153.578 - Alfred Erich Pfeiffer
N0 158.600 - Monsanto Company.
N9 159.518 - General Antline

Film Corp.
N9 160.402 - Roussel Uclaf.
N e 160.670 - Beacon Plastic &

Metal Products Inc.
N? 161.801 - Pene Vincens e Soa

cietó Ceyile de R,echerches et D'altu-
des Industrielles,

NO 161.914 - Cia. de Transportes
Coletivos do Estado da Guanabara.

N9 162.270 - Alexandre Petroco-
kin°.

N9 162.362 Orlando de Andrade.
NO 162.913 - Ettore Sarzotto. •

_Ne 164.900 - Chemische Fabrilc
Perece GMBH.

	

N° 165.470	 Lakeside Plastics
Corp.

NO 165.824 - Rubens Isamarca.
NO 165.851 - Texas U. S. Chemi-

cai Company.

NO 181.986 - The Bendix Corp.
N° 181.988 - Ford Motor Conta

pany.
N9 1111.996 -a-. Peter Pila.
Ne 1(10.426 - Real Patentauswera

tunas Anstalt.
NO mana - Eduard Baruch
No 180. 445	 Don Ramon Bala-

guar Crolobart.
Ne 190.469	 Schubert & Sct Lzer

1Vre sch inenaabrik A. d..
Neyonalsta	 J R. Geles, S A.N9 - J. R. ceies, s. A.Ne 1 on.482 - J. R. Gelgy S. A.-NO 190.580 - Pirelli Societã Per

NO 190.590 - Centre Natfonal de
Padherahe Scientifique.

Nu lanam Blehm - 
VOSS A. G.NO 1 4 .778 - Sec i eta Edlsop.

No 163.918 - Armando Espinosti
Garcia.

N9 166.6711 - Universal Oil Pro-
duats Company.

N9 168.100 - Leonira Ricciardi
Fontes.

Ne 168.143 - A. B. Dick Company
NO 3118.798 - A rtur Eberharclt S. A,Tr aastelas Ra:unidas.
NO 169.137 - Produtos de Sila LI-'

mítada.
NO 1 110 .392 -a Helio Tag/iere.
NO 170.1144 - Trofim Yestrebn
Ne 170.865 -- Ney da Silva Fora

seca.
No 171.106	 Allied Chemical CoraNO 171.546	 Xaile Alattiengesada/s.chaft,
NO 172.753 - Pineis Tigre S. A:
Ne. 177.185 - Vaessen SchoemakerHolrilne N. V.
eda 177.1157 - Rexall Drug An4Chami 1 Company.
Na 178.755 - Indústria Comérci0

Sa sazaki Ltda.
N° 181.040 •- Beecham Group Ltamited.
Ne 181.049 - fiarbison. Walker Re-.

Ere cto/les Company.
Ne 3 81.055	 United States Sura'g'cal Corp,
No 181.155 40 alkcieté AnonymO

D. B. A.
Ne 180./03 -- Indústria e Coméra

cio Trorion S. A.
/49 181.166 - Leeds & Northrup

Company.
Ne 181.171 - Science Union & Cie.

Sorieté Française de Recherche Me.
dicale.

Ne 181.185 - R,ohm & Haas Coma.
pany.

Ne 181.187 - Pirelli Societá Per
Aziont.

Na 181.198	 Lohr	 Bronekainpl
GMBH.

N'11.200 - Harbison Walker Re-.
fractories Company.

bagageira adaptável a quaisquer vei-
cules- Luiz Mareelino doa Santos
Fleitas

Nç' 141.242 - Nôvo sistema de ma--
lejo para sofá cama •- Nicola Peada

Ne 142.166 - Rodas esnecials para
regiões -pantanosos - Indústria Pân-
tano Ltda.

Modelo industrial deferido
N.158.738	 Nôvo modelo de vo-

lanie para direção de autos - Wal-
ter Rodrigues Rocha.

Nç 161.943 - Original e nôvo
dêlo de espelho para fechaduras -
:Metalúrgica La Fonte S. A.

. Privilégio de invenção ele? ido-	 ã d	 . lã
c' 

.
181.287 - Galocha Moderna

S A
N e 143.234 - Aperfeiçoada liga de N e 181.288 .- Galocha ,Moderna

ferrosilicio e processo de sua obten- 5 - A.	 e
ção- Knapsack Griesheim Aktienge- NO 181.298 - Viola Leonie Cywia-
sellschaft.	 .	 kawski.

N9 140.193 - Processo para pre-	 N9 181.304 - Standard Electrica
parar compostos orgân i cos ciclo ni- S. A.
trogenados - Pfizer Corp	 N9 181.316 - Lenetit S. P. A.

N9 95.497 - Aperfeiçoamentos em N9 181.447 - Rexall Drug And
cadeiras, aafistáveis e giratórias - ln- Cheinical Company.
dústria e Comércio G iroflex Brasil No 181.527 - Karl Steinhof Appa-
Ltda.	 ratefabrik.

N9 125.865 - Um amortecedor a IV\ 181.554 - Ford Mitor Com-
ier usado para automóveis, ônibus e Pada'.
)utros veículos - Kalman renyvesi.	 Ne 181.558 - Acf Industries Inc.

No 127.145 --Aperfeiçoamento em	 A.
181.777 - Standard Wectrica

afã() para pias, lavatórios e outros	 N ç- 181.791 - Plásticos Mapola Id-__ Blciromol Encanamentos Iliaráuli- :latadas
_Tos Ltda.

NO 181.794 - Erich Steinebach.NO 131.068 - Aperfeiçoamentos era NO 181.808 - Trifon Blagev Trila-armas de caça - Manueto Moinann. kov.Ne 136.505 - Aperfeiçoamentos em N? 181.310 - Vidros , Corning Bras-tubulações para caixas de descarga .ai S. .A.
e outros - Metalúrgica Walfee L . Ne 181.811 - Chas. Pfizer 8: Co.mitada.

NO 140.657 - Aperfeiçoamentos cio In 
C .

No 1131.870 - Walter Eduardo de

Ne 190.926 - Dr. Luc i ano Fran- N9 181.614 - Shell Internar anal@kenthal e Dr. Roberto Giusa	 lassearch Maaasehappij N. V.N? 190.983 - Mario Malagolll. 	 Ni? 181.617	 Halliburton	 um-NO 190.984 - Mario Malagelli.	 pany.
NO 190.990 --- Shigueo Okamara.	 NO 181.636 - Standard EletricaNO 190.991 - Belmiro Bolognesi e S. A.

Ambrog ro Gaigher. NO 181.686 - Centralny Nauenno
- Issledovatelski Institut Tchornoy
Metallurgly I. P. Bardine e Go-u-
earsetvenny Sojuzny Institut Frej sk-
traoyanija Meta Ilurgitcheski kh Zaa
vedev.

NO 181.695 - The Wheelabrator
Corp.

N9 181.737 - Miles Laborátorie3
Inc.

Nç '181.738 - Miles Laboratoriea
Inc.

No 181.745 - Bucmann Laborato-
ries Inc.

Ne 1R1.75 - João Tommasi Filho,
N9 181.754 - Acf Industries Ine,
No 181.776 - Standard Electrica

S. A.
No 181.890 - General Electria

Company.
1\IQ 181.958 - The Bendix Corp.
Ne 181.959 - Phillips Petrolcura

Company.
Ne 181.968 - Safway Steel Proa

ducts D ç vis i on of Automatic Sprin-kle a Cern of America.	 -
NO 181.972 - Akos Zahoran.
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No 181. 928 - Silvano Pozzl.
Ne 181.261 - Harbison Waiker IV!

re cor es Company.
No 181.381 - indectriae Cornér-

to Guarany S. A.
No 181.456 - Dai-Ichl Yakuhin

anuo Kabushiki Kaisha.
No 181.544 - Metalgráfica Rojek
.A.
No 181.545 -- Procar S.A. Ind. e

iCM.
N9 131.546 - Procar S.A. Ind. e

com.
No 181.557 - ACP Lndustries Inc.
N9 181.566 - The Printing, Ma-

c hery Company.
No 181.589 - Karl Heinz 13ruba.
N9 181.553 - Amsted Industries

8 ic.
N9 181.606 - Standard Electriza

E .A.
N 9 131.607 - Juan Bautisaa Bi-

g lardl.
NO 154.501 - Sidney Daniel Blue.
NO 154.875 - J. M. Huber Corp.
NO 154.955 - Sandoz Ttatents Li-

lited.
NO 157.265 - Owens Mimeis Glass

Co mpany.
Ne 157.699 - E. I. dp. Pont de

N•mours and Company.
N9 157.715 - Hidromol Encana-

rx entes Hidráulicos Ltda.
No 157.761 - Badische Anuiu( &

15 , da Fabrikaktiengelsellschaft.
o 157.945 - Oswaldo Colombo.

N9 158.203 - Salomon Kteplan
O ostein.

O100.143 - Cia. United Shoe Ma-
cl inery do Brasil.

NO 112.285 - Mecamolde ?vfecanica
e Plásticos em Geral Ltda.

9 44.215 - Guillermo Bruno
11 uer.

O 176.999 - Adelino Alves -de
13 uza.

9 163.592 - Igpecograph Xv1.qui-
zis de Endereçar Ltda.

O103.900 - Mallinckrodt Chenal-
ea Works.

9 105.578 - Phillips Peteoleum
C4lnpany.

. 9 110.436 - Montecatird, Soeletã
Gt nerale Per L'Industria Mineraria
e tb1mica.

9 124.797 - Montecatini Societá
G nerale Per L'Industria Mineraria
e Çhlniica.

No 130.920 - Metal & Thermit
CCrp.

179 138.122 - Allied Chendcal
Corp.

No 137.882 - The Goo4year Tire-	 & Wbber Company.
] 9 138.472 - N. V Koalnklijke

Ph rmaceutische Fabrieken ! Bro-
c ,es Stheeman & P/iar	 .

No 138.683 - Pirelli Social* Per
Mon" e Montecatini Soc. Gen. Per
L']Jndustrla Mineraria e Chlinlea.

1O 139.106 - United Stsates Steel
COI .

119 140.164 - 'The Meart Corp.

sair , Otto Elsner, Micheai Vlielchar,
119 144.347 - Dr. Men/when?

Ta:nar Bernstein.
119 144.689 - Phillins 'Petroleum

Cm pany,
1 9 145.414 - Union Carbide Corp.

9 148.078 - 'The Norvrich Phar-
ma al Company. 	 ....,

ato 150.483 - Ernesto Henrique
Tr( ter.

o 151.554 - Farkwerke Hoechst
Akl1engesellschaft Vem. Me/ster Lu-
cha	 Bruning.

lo 9 153.239 - Jayme Orlando e Elo.-
que Languas.

-4, 153.577 - Sandoz Patena.

N? 154.048 - Roberto Banchettl.
Na 155.686 -- Ind. de Meta^s

aziMa
	 ml-

S.A.
IP 156.321 - R-N Corp.

N9 1-31.203
A.

No 181.210
limar And OtIs

N° 181.9.13 -

- Celanese Corp. e
Prints Inc.

Silvano Pozzi.

Standard Electrica Oposições
São Paulo Alpargatas S.A. (opoen-

te da pat. P1 termo n9 135.396).
Vidraria Industrial Figueras - 011-

veras S.A. Vidosa (opoente da pa-
tente PI têrmo no 135.980).

Ceramica Sanitária Porcelite S.A.
(opoente da pat. MU térmo núme.
ro 136.926).

Kibon S.A. Indústrias Alimentb
cias (opoente da pat. PI têrmo nfie
mero 146.779).

Perfumarias Phebo S.A. (opoente
da pat. PI têrmo no 148.796).

Resil S.A. Ind. e Com. (opoente
da pat. PI têrmo n9 149.360).

Goyana S.A. Indústrias Brasile'.
ras de Matérias Plásticas (opoente da
pat. MI têrmo n9 162.255).

Siderúrgica Riograndense S. A.
(opoente da pat. MI termo número
171.397).

Trevas S.A. Com. e Ind. (opoente
da pat. MI têrmo n9 172.879).

São Paulo Alpargatas S.A. (opoen-
te da pat. MI têrmo n9 173.010).

Serv. Suco Ind. de Refrigerantes
Ltda. (opoente da pat. PI têrmo
no 202.302).

Biselli S.A. Viaturas e Equipamen-
tos Industriais (opoente da pat. PI
têrmo no 123.265).

Walita S.A. Eletro Ind. (opoente
da pata PI Verme no 131.207).

Alfred Teves G1vrBH (opoente da
pat. PI têrmo no 156.902).

Dive?505
N.9 153.083 - Jerge de Abreu Fi-

gueiredo - Arquive-se.
NO 172.108 - El:tilo Senna - Ar-

quive-se.
N.9 172.161 - Jaime Ozi - Ar-

quive-se.
N.9 172 198

France - Argui
N.9 172.202 -

cotação Tacnica
merciais S.A. -

N.° 172.300 -
Com. Leia -

N.' 172.363 -
entação recalca
naerciais S.A. -

1(.9 172 367
- Arquive-se.

N.° 172.582 -
do Nascimenot

Retificação de Cliehê3
N.° 758.414 - Bunissu - J, Castro

- Cl. 41 - Clichê publicado em 19
de janeiro de 1957.

N.9 753.277 - Delfim - Barcos
Levefort S.A. Indústria e Comercio
- Cl. 21 - Clicnê publicado em 12
de dezembro de j.966.-

N.' 753.283 - Santa Mareha -
Condomínio do Edificio Santa Mar-
tha - Cl. 33 - Clicha publicado
em 12 de dezemoro de 1963.

N.9 753.293 - Tioor	 Tibor
no Industrial de Borracha Ltda. -
Classe 39 - Clichê publicado em 12
de dezembro de 1956.

N.9 153.294 - licor - Tibor "leo-
no Industrial de Borracha • Ltda. -
Çlasse 31 - Clichõ publicado em 12
de dezembro de 1966.

N.° 753.295 - Tibor Tibor Tec-
no Industrial de Borracha Ltda. -
Classe 28 - Cliche publicado em 12
de dezembro de 1a56.

N.° 753.334 -- Elificia Caxambu -
Imóveis e Incorporações Arão Sahin
S.A. - Cl, 33 - Clichê publicado
em 12-12-66.	 •

N.9 753.335 - Vuiclark - Cia.
Calçado Clerk - Cl. 25 - Clichê
publicado em 12-12-65.

NO 753.337 - Starter - Soeil Pró
Pecuaria S.A. - Cl. 41 - Clichê
publicado em 12-12-66.

N.° 753.342 - • 'Rochedo - Carniuo
Siufl .4s Filhos Ltda. - Cl. 22 -
Clichê publicado em 12-12-69.

N.° 753.353 - linhas M. T. do
Inventor go Consumidor - Mary M.

T. Niedner - Cl 22 - Clichê pu-
blicado em 13-12-35.

N. 753.356 - minan - Indestria
de Bebidas Ouro Verde S.A. CI.
43- Clichê publicado em 15-12-66.

N.° 753.383 - Mendes Júnior -
Construtora José Mendes Júnior -
Cl. 16 - Clichê aubdicado em 13-12
de 1966.

N.° 753.395 - El Morem - Bone
El Morocco Ltda. - Cl. 42 - Cliche
publicado em 13-1245.

N.° 753.400 - Gyro S.A. - Indús-
tria e Comércio le Peças - COaro-
S.A. Indústria e Comercia de Petts
- Clichê publicada em 13-12-0G. -

N.° 753.409 - M. T. - Mauroern
- Tida do Brasil, Importaçao e Ex-
portação Ltda. - Cl. 2 - Clichê
publicado em 13-12-66.

Ns. 753.410 - 753.411 - 753.412
- 753.413 - M. 1. - Marubeni -
lida do Brasil Impartaçao e Expor-
tação Ltda. - Cls. 4 - O - 8 e 21
- Clichês publicados em 13-12-66.

Is. 753.414 - 753.415 - 753.416
- Maurbeni - Marubeni -
lida do Brasil, Importação e .Expor-
tação Ltda. - Cls. 2 - e 6 - Cli-
chês publicados em 13-12-66.

N.° 753.417 - Maruliem - Maru-
bani - lida do B rasil, Importação e
publicação Ltda. - Cl. 8 - Clichê
publicado em 13-12-64.

N.9 753.418 - Marubeni - Ilda -
Maruberu - Ilda do Brasil, Importa-
ção e Exportação *arda, - Cl. 21 -
Clichê publicadoem 13a12-C6.

N.9 753.421 - Sadicoff S.A. Co-
mércio e Indústria - Sadieoff S.A.
Comércio e Indúsi ria - Cliché pu-
blicado em 13-12-66.

N.9 753.422 -- Guandu - Luiz Ro-
berto Veiga de Brita - Cl, a0 -
Clivhê publicado em 13-12-66.

N.9 753.481 - Sabonete Bucle' -
Cia. Dyrce Indastrial Periumarlai
Estamparia e Cartonagem - Cl. 48
- Clichê publicado cai 13-12-56.

N.9 753.486 - Voluea - Fernando
Garcia do Carmo -o- Clichê pukica-
do em 13-12-66.

N.9 753.500 - Bruzarnolin - Hei-
tor Bruzamolit - Cl. ti - Cache
publicado em 13-12-65.

N.° 753.501 - Bruzamolin - Heitor
Bruzamolin - Cl. 11 - Clichê pu-
blicado em 13-12-66.

N.9 753.502 - Bruzamolla - Heitor
Bruzamolin - Cl. 40 -- Clichê pu-
blicado em 13-12-66.

N.° 753.504 - Rotta Marcos An-
tonio José Rotta Cl. 41 - Clichê
publicado em 13-12-66.

N.9 753.508 - Laboratialo Sanguri
Ltda. - Labo. Sanguri Ltda. ---
Clichê publicado • em 13-12-66.

N.9 753.521 - Cruana- Guaruja
Comércio e Navegação Ltda. - Cli-
chê publicado em 13-12-68.

N. 753.525 - Mercaqo de Ofertas
- Lojas Rivo S.A - Cl. 36 - Cli-
chê publicado em 13-12-66.

N.9 753.596 - Tribla - Trifon Bia-
gev Tripkow - Cl. 35 - Clichê pu-
blicado e m14-12-66.

N.9 753.844 - Rover - Henrique
Geraldo Loebinger - Cl. 8 - Clichê
publicado em 14-12-66.

N.9 753.645 - Robert Kardous -
Robert Elias Kardous - Cl. 3 -
Clichê publicado em 14-12-66.

N.° 753.648 - Jorba Metalúrgica
Jorba Ind. e Com. Ltda. - Cl. 31
- Clichê publicado em 14-12-66.

N.° 753.649 - Snellner Shell In-
ternational Petroleum Company LI-
mited - Cl. 2 - Clichê publicado
em 15;12-66.

N.9 753 871 - Atita -- Porcelana e
Steat,ita S.A. - 11. 14 - Clichê
publicado em 15-12-59.

N.9 753.672 - Atito. - Porcelana e
Steatita S.A. - Cl. 23 - Clichê
publicado em 15-12-68.

N.° 753.700 - Ineplan lpeplan
Instituto de pesquizas e Planejamen-
to - Cl. 33 - Ciicba publicado em
15 de dezembro de 1966.

N.9 753.101 - Tpeplan - Instituto
de Pesquizas e Planejai/lenta - Ipe-
pisa - Institute di Pescitizas e Pla-
nejamento - Clich3 publicado em 1$
de dezembro de 1955.

N.° 753.726 - Jacqueline - Jac-
quiline Mediu Ltda. - Cl. 36
Clichê publicado em 15-12-66.

1(.9 753.737 - Ruagusta - ()mera
Pléri - Cls. 33 e 35 .- enche pu-
blicado em 15-12-66. 	 •

N.9 753.741 - Cobrado - Nauial
S.A. Importação e Comercio - Cl.
1 - Clichê publicado em 15-12-rai.

N.9 753.742 - Cobrada. - Noural
S.A. Importaçao e Corn:ircio - Cl.
14 - Clichê publicado em 15-12 66.

Ns. 753.743 - 753.744 - 753.745
- Cobrade a- Naufal S.A. importa-
ção e Comércio -- Ce. 18 - 47 e 38
- Clichês publicados em 15-12-66.

N.9 753.758 - K-Bana	 Arulzo
Cade - Cls. 41 - 42 e 43 - Clicha
publicado em 1642-0.

N.° 753.807 - Rireu: - João Luiz
Antonio Cortem - Cio. 33 e 47 -
Clichê publicado em le-12-o5.

NO 753.816 - Estalgas - Estalgas
Equipamentos para Gás Ltda. -
Cl. 8 - Cliché publicada em 19-12
de 1966.

NO 753.837 - Magia
Textile Ares Inc. - Cl.
publicado em 19-12-66.

N.9 753.838 - Ataquo. -
Textile Arts Inc - Cl. 23
publicado em 19-12-66.

N.9 753 839 - Aoaqua
Textile Arts Inc - Cl.
publicado em 19-12-56.

N.9 753.844 - Lean do Norte -
Org. Leão do Norte Ltda. - (at. 42
- Clichê publicada em 19-12-66.

N.9 753.815 - Leãe do Norte
Org. Leão do Norte Ltda. - Cl. 3
- Clichê publicado em 19-12-53.

1(9 753.856 - Café e Bar Graçollo
Di Uca Ltda. - Café e Bar Grapollo
Di Eva Ltda. - Classes: 33. 41, 42 •
43 - Cliché publicado em 18 de de-
zembro de W66.

NO 753.857 - Indústria Metalúrgica
Brogotá Ltda. - Indústria Metalúr-
gica Brogotá, Ltda. - Clichê publica
do em 19 de dezembro de 1969.

N9 753.886 - personal - Alves Tei-
xeira Ltda. - Classe 36 - Clichê pu-
blicado em 19 de dezembro cie 1966.

N9 753.904 - Future Maman Mu-
das e Confecções Ltda. - Future Ma-
mau ModasModas e Confecções Ltda. -
Clichê publicado em 19 de dezembro
de 1966.

N9 753.911 - Acyrtex - Acyr Me-
nezes de Miranda - classe 36 - Cli-
chê publicado em 19 de dezembro de
1966.

1(9 753.936 - Kitchens - Kitchens
- Engenharia e Decorações Ltda. -
Clichê publicado em 19 de dezembro
de 1968.1

N9 753.937 - Associação dos Pro-
prietários de Táxis de São Paulo -
Associação dos Proprietários de Táxis
de São Paulo - Clicht publicado em
19 de dezembro de 1969.

N9 753.939 - anvil Canvil Can-
vil Confecções Indústria e Comércio
Ltda. - Classe 36 - Clichê publicado
em 19 de dezembro de 1966.

NO 753.940 - Scholl - CIa. Ber-
nauer de Secadores Industriais
lasse 6 -- Cliché publicado em 19 de
dezembro de 1968.

1(9 753.966 - Kelly Girrl - Kelly
Services Inc. - Classe 33 - Clichê
publicado em 19 de dezembro de lge.

1(9 753.483 - Cirme Cirme -
Construtora e Imobiliária Rodrigues
Mello Lida. - Classe 16 - Clichê pu-
blicado em 13 de dezembro de 1966.

1(9 753.974 - Regicon Regicon -
Sociedade de Construções e Adminis-
tração Ltda. - Classe 16 - Clichê
publicado em 19 de dezembro de 1966.

- Charbonnags de
Ve-EC.
Mordia Orteco Orl-

e Equipamentos Co-
itamive-se.

Fierophiwin Ind. e
Arq ve -se .
Nordia Orteco Orl-
e Equipamentos Co-

Arquive-se.
Neteon Oliva Gomes

José Valner Moreira
- Arquive-se.

- Amm.ican
22 - Clichê

Amvican
C'.ishê

- Ameiican
-

••n••
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CONSELHO DE RECURSOS
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

ee Na conformidade do que dispõe o
Regimento Interno do Conselho de Re-
cursos da Propriedade Industrial, apro
vado pelo Decreto n9 64.129 de 24 de
fevereiro de 1969, e o Decreto-lei n9
254, de 28 de fevereiro de 1967, serão
julgados em Sessão Ordinária, do dia
19 de dezembro de 1969, às nove ho-
ras, na Sala de Sessões do Edifício
do MIC, 129 andar, sala 1.222:

R. 84.411 - Anexos: R. 163.432 e
242.804

Recorrente: Pan Produtos Alimenti-
cios Nacionais S. A.

Agente: Emprêsa Mercúrio de Mar-
cas e Patentes Ltda.

a. 123.906
Recorrente: Fagam S. A. - Fá-

brica de Ataduras, Gases e Algodão
Medicinais

Agente: Luiz de Ipanema Moreira
Recorrido: The Kendall Co.
Agente: Momsen, Leonardos & Cia.
TM 132.324
Recorrente: perfumaria Mascote Li-

mitada
Agente: Mileralves 	 Marcas e Pa-

tentes
TM 251.423
Recorrente: Domingos Messora e

Filhos Ltda:
Agente: A. Costa & Cia.
Recorrido: Dal Molha S. A. Indús-

tria Comércio e Agricultura
Agente: Empresa Mercúrio de Mar-

as e Patentes Ltda.
TM 230.142
Recorrente: Casa Normandie Distri-

buidores de Géneros Ltda.
Agénte: Momsen, Leonardos & Cia.
TM 281.034
Recorrente: José Feio Ribeiro da

Silva
Agente: Custódio de Almeida & Cia.
TM 281.822 Anexo: T. 290.779
Recorrente: Sudamar Indústria e

Comércio S. A.
' Agente: Catharina Bleier

Recorrido: Sudamet S. A. Comer-
cial e Industrial

Agente: Guinter Wolfgang Gotto-
ehalk

TM 294.115
Recorrente: Indústria e Comércio

Metalúrgica Atlas S. A.
Agente: Júlio Mello

, Recorrido: Soc. Comercial de Má-
quinas "Casa Rathsam" Ltda.

Agente: Miguel de Souza Santos
TM '294.901
Recorrente: Jorge C. do Amaral &

Ciaj Ltda .
Agente: Agência Rademaker
Recorrido: Fernando Selecio, Fer-

reira
Agente: Pan-América Patentes e

Marcas Ltda.
TM 297.911 - Anexo: 202.222
Recorrente: Hans Schwarzkopf
Agente: Catharina Bigler
TM 297.989
Recorrente: Laboratório Londrifar-

:na Ltda.
Agente: Agência Moderna
Recorrido: Cia. Industrial Delfos

Agente: Walter Neves Morais
TM 303.0134
Recorrentes: Bemoreira Máquinas

S. A. e Jacob Bassan & Filho Ltda.
Agentes: Oreanização Irmãos Cam-

nos S. A. e Rex Sociedade Civil de
Marcas e Patentes

Recorrido: Agostinho Setti S. A.
cernércio Exportac'áo e Importação

Agente: City Patentes e Marcps LI-
ratada.

TM 237.377
Recorrente: Nata Comércio e Ilidias-

• tr ; a, S. A.
Agente: Rubem dos Santes Querido
Recorrido: Companhia Brasileira de

Roupas

Agente: Rex Sociedade Civil de Mar
cas e Patentes

TM 256.658
Recorrente: Cerâmica São José Grua

çu S. A.
Agente: Custódio de Almeida & Cia.
Recorrido: Sociedade de Expansão

'Comercial e Industrial Ltda.
Agente: , Evandro - Guedes Pereira
TM 303.179

Recorrente: Anker Werke A. G.
Agente: Luiz de Ipanema Moreira
TM 307.179
Recorrente: Richel Muebles, Soda,

dada de Responsabilidade Ltda.
Agente: Agência Moderna de Mar-

cas e Patentes Ltda.
TM 308.301
Recorrente: Antonio Brambilla
Agente: Erhpresa Mercúrio de Mar-

caa e patentes Ltda.
Recorrido: S. A. Industrial Irmãos

Lever
Agente: Mom,sen, Leonardos & Cia.
TM 311.005
Recorrente: 'Myrta S. A. - Indús-

tria e Comércio.
Agente: Luiz de Ipanema Moreira
Recorrido: Manoel Gomes Fernan-

des
Agente: EnSpreza Mercúrio de Mar-

cas e Patentes Ltda,
TM 311.804
Recorrente: Icotran S. A. - Indús-

tria de Componentes Eletrônicos
Agente: Menandro de Lima Fontes
TM 312.263
Recorrente: S. A. Shopping Nevaa

do Brasil - Editôra
Agente: Oreanizaeão Meridiano de

Marcas Patentes Ltda.
Recorrido Osano Albuquerque Braga
Agente: O nróprio
TM 312.384
Reeorrente: Fábrica de Meias Con-

tinental Ltala.
Aeento : A feanio Silva Jardim.
TM. 317.508
Recorrente: Casa Guaxupe de La-

ficinios e Frios Ltda,
Agente: Frrinreaa Mercúrio de Mar-

cas e Patentes Ltda.
Recorrido: Padarias e Confeitaria

C-La artarne Ltda.
Aetne': Carlos Garoia.
TM 317.595

" Recorrente Empresa União de Trans
portes S. A.

A gente: Ilegível
Recorrido: Rápido União S. A.

Transportes e Cofnércio
Agente: Empresa Mercúrio de Mar-

cas e Paten tes Ltda.
TM. 324.750
Recorrente: The Singer Manufactu-

rine Co.
Aeente: Morrisen. Leonardos & Cia.
Recorrido: Aços Singra om. e In-

dri qtria Ltda.
Agente: Frnpress Mercúrio de Mar-

ras	 Patentes Ltda.
TM 930.'7 - Anexos: R. 308.470.

ye7n.445 e 117.351 •
Renorrerte: rever Brothers, Port.

Senl ieht Limited
Avente: Momsen, Leonardos & Cia.
Recorrido: Laboratório Silbe do

B ra-s i l Ltda.
Aeenta : Custódio de Almeida & Cia.
'M 456.A68
Recorrente: American Roma 1Pro-

iiIrts Corneration
Agente: Walter de Campos Birnfeld
Recorrido: Farinnfabriken Bayer

Aktieneesellschaft
Agente: Júlio Mello da
TM 560.468
Recorrente: Editora Abril Ltda.
Agente Júlio Mello
Recorrido: Armando Ferreira Pei-

xoto
A o:ente: Agência Rademaker
TP 72.626
Invento: Processo de enro l ar e dis-

positivo acondicionador de fitas ade
alvas

Recai-rente: Cia. Johnsors & John.
son do Brasil, produtos Cirúrglooe

Agente: Sul América Patentes e
Marcas

Recorrido: Adezite
Agente: Alexandre Gnochl
TP '78.657

Invento: Aperfeiçoamentos em ve-
dações laterais ou portas de automó-
veis rurais com capota de lona

Recorrente: Cunha & Consentine
Agente: Bruner & Co.
TP P:2.287
Invento: Um nôvo tipo de gelatina

copiativa em chapas com base de ma-
téria plástica

Recorrente: Indústria Química UNA
Ltda.

Agente: Cruzeiro do Sul Pa-tente.s e
Marcas

Recorrido:	 Materiais Copiativas
MARSU Ltda,

Aeente: A. Montenegro e outro
TP 85.401

Invento: Esteres Manoalcoilamino-
Alcoil de Acidos Benzóicos

Recorrente: Abbot Laboratórios
Agente: Monasen, Leonardos & Cia.
TP 86.392

Invento: Processo e máquina vibra-
dora para fabricação de tubos de con-
creto si mples ou armado, canos ou
de comnrimentn médio	 -

Recorrente: Montana S. A. Enga-
nharia e Comércio,

A gente: Francisco José
Recorrido: Ruben Duffles Andrade
Agente: Emprêsa Mercúrio de Mar-

cas e Patentes Ltda.
TP 36.392

Invento: processo e máquina vibra-
dora para fabricação de tubos de con-
creta simples ou armado, curtos ou de
comprimento médio

Recorrente: Montana . A. Engenha-
ria e Comércio

A gente: Francisco José
Recorrido: Ruben Duffles .Andrade
Agente: Empreza Mercúrio de Mar:

cas e Patentes Ltda.
TP 92.117
Inven:o: Aparelho para massagens

e produções de ondas ultraiongas
Recorrente: Jisuke Kishimoto
Agente: City Patentes e Marcas

Ltda.

TP 92.217

Invento: Dispositivo de anua:agem
para armaduras de pré-solicitação

Recorrente: Société Technique potra
L'Ut l lisation de la Precontrainte (S.
T. U. P.)	 .

Agente: Momsen, Leonaraos er Cita
TP 92.409
Invento: Mecanismo de válvula
Recorrente .: Soc'edade Impottadorr

de Equi pamentos Ltda.
Agente: Momsen, Leonardos &
Recorrido:- Mission Manufacturim

Company
Agente: Percy Daniel
TP 92.736
Invento: Nôvo e original modêlo a(

bico para configurar bolos anistiem
Recorrente: F. Henriques Calçada
Agente: Agência Moderna de Mar-

cas e patentes Ltda.
TP 94.441
Invento: Distribu idor para fio dera

tal e outros fi l amentos .
Recorrente: Sebast l ão Silveira
Agente: Cruzeiro do Sul patentes

Marcas
Recorirdo: Charles Castelli e outros
Agente: Pan-América Patentes e

Marcas Ltda.
TP 95.527
Invento: Caixeta de papelão coal

ala de transporte
Recorrente: Wabin Irmãos & Cia.
Aaente: Júlio Mello
Recorrido: Irving Caster e Irvirg

Peldman.
Agente: Momsen, Leorrardos & Cia.
TP 96.272
Invento: Original modêlo de frasca

rara bebidas
Recorrente: Skoda - Indústria da

Bebidas em geral Ltda.
Agente: Empresa Mercúrio de Mar.

ca-s e Patentes Ltda,
TP 97.246
Invento: Processo e aparelho cor.

respendente para a fabricação de, cor.
pos ôeoé

Recorrente: Manufatura de Brin.
quedes strela S. A.

Agente: Júlio Mello-
Recorrido: Agustin Abril Vies
Agente: O. Massaro
Tp 97.759

Invento: Uma nova tampa para va.
silhames de talco ou semelhantes

Recorrente: Perfumaria Lopes In.
ditstria e Comércio S. A.

Aeente: Fernando Mello e outros
TP 99.030

Invento: Ventilador para permuta-
dares e calor mie podem formar uma
unidade com êstes, esnecia lrnente parte
raO rm i nas rotativas elétricas

Recorrente: Aristides Warto
Agente: O próprio
Recorrida: Nikolano Laing e Bruno

Eck
Aeente: Luiz de Ipanema Moreira
TP 99.485
Invento: Aparelho para solda eltreo.

Irra de nolietileno em folhas
Recorrente: Eletrônica Industrial

S. A.
Agente: A Serviçal S. A.
Recorrido: Issao Tamanaka
A gente: Osvaldo Paraná
TP 102.225
Invento: Nôvo modélo de pá de ca.

va l a nara trator
Recorrente: Massey Ferguson Ltd.
Agente: Momsen, Leonardos & Cias
Recorrido: Cia. de Automóveis Sou.

narvig
Agente: Empresa Mercúrio de Mar-

- e Patentes Ltda.
C. R. P. I. 21 de novembro de

.1969. - leréa dos Santos Barroso,
Secretária do C.R.P.I.

1[211i=e1MOMSfflep,

SEGUROS
SOCIEDADES SEGURADORAS

CORRETORES

SEGUROS OBRIGATÓRIOS

Regime de Penalidadec

DIVULGAÇA0 re9 1.07

Preço NCr$

A vende;
Na Guanabara

Seção de Vendas;
Avenida Rodrigues Alves fie' 1

Agência 1:

Ministério da Fazenda

?tende-se a pecialos pelo serviço
de Reembólso Postal

Em Brasília

, Na Sede do D 1 N
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PATENTES DE INVENÇÃO

PONTOS PUBLICADOS

TÉRMO NO 147.161 do 22 do fevereiro de 1963
Requerente: MICHAEL CUIM= SOARES----SX0 PAULI a
Modelo de Utilidades n N6V0 MODÉLO DE PORTA-PACOTES Plue
VCCULOS

• REIvilmandts

Novo modelo de porta-pacotes para veículos, a sor aplí.

eado suspenso inferiormente, e i4 pequena distancia elo painel interno

do veículo, caracterizado por compreender um suporte substancialmente
plano, com armação da cont3rno formada a partir de um trecho retilí-
neo anterior, de extensão igual à largura interna do Veiculo. e Ws

se dobra em suas extremidades tormento os laterais ) cada qual compos

to por um trecho maior retilíneo, seguido por outro recurvado acampa

mhando a curvatura das paredes internas do veículo, e estes interli-

gados por trecho retilíneo postorior, em um plano 118eiramente mais

elevado que os demais, e apenas Provido de um teacbo indertompidosad
nível da passagem do eixo da direção; do carrO.

2 - Novo modelo de porta-pacotes para veículos, como reivin

dicado em 1, caracterizado pelo fato de internamente A armação de cozi

terno descrita em 1, ser previsto um gradeado subsaanciaImento planos

tomado por hastes cruzadas segundo duas'direções inclinadas entre si,

e apenas com as extremidades posteriores reviradas para cima, para ti

mação ao lateral posterior de conterno, gradeado este sabre o qual é

previsto ainda um segmento retilíneo, disposto paralelemenrce o proxi-
' zo ao trõcbo interrompido do. mesmo lateral Pcç,;3terior.

3 - Novo apaleio de porta-pacotes para veículos, como reivin
dicado ate 2, caracterizado por compreender finalmente, como elemen-

tos para sua aplicação e suspensão do painel do veículo. uma alça em

V, articulada centralmente ao lateral anterior da armação, • provida

de pequena orelha para fixação sob o dito painel, e mala duas outras

orelhas, fixadas nos trechos recurvados laterais do co 'nterno, para ti
mação nas paredes internas laterais do veículo.

4 . Novo modelo do porta-pacotes para veículos, como reivin
ditado até 3, substancialmente como descrito e ilustrado nos desentoo
4110X05.

TÉRNO N a 153.151 de Itt de gelseitt
Raquerentet ANP INCORPORAM —.E.U.A.
Priviliigio de Invonçãos u ARRANJ O DE CIRCUITO CÓK -NtUiUS nAck-al'IC01

a_.— ,RAIVINDICAÇOES

Ok arranjo de circuito para efeito de-transferência •
de dados atravís do adelg Os magnãticos ccapreendenda una série do
adelg o& de armazenamento magneticos no qual cada nucleo tem uma a-
berturiumaior e pelo menos Uma abertura menor, enrolamentos de ex-
citação e enrolamentos de acoplamento 44 estendendà atraves das dl
tas aberturas para fazer avançar dados dó núcleos estando arranja-
dos em colunas adjacentes, Caracterizado por pelo menos um elemento
condutor apresentando fixados ao mesmo uma quantidade da fino fios
cada fio estendendo-se *traves das aberturas dos núcleos para pro.
ver ligações de acoplamento interligando os núcleos de diferentes
colunas *traves do elemento condutorpara efeito de transfer;nc1z
de dados (entre. os ditos núcleos ambas as•extremidades de cada fio
fino estando fixada Co elemento condubdl:::

2- Um conjunto de ac6rdo com o ponto 1, caracterizado -
pelo fato do elemento condutor ser Sim fio co seção mais larga estai

dendo-se axialmente de duas colunas adjacentes dos núcleos e estan-
do disposto entre as ditas colunas, os finos fico estando igualmen-
te aziSaçados ao longo da extensão do elemento condutor e cada fio
fino estendendo-se atrsaís de aberturas dos núcleos de ambas as cola
nas.

3- Dm conjunto segundo o ponto Z, caracterizado por une
quantidade de elemento condutores formados por placas de um mataria
elètricamente condutivo apresentando projeções és quais os finos -
fios são fixados, os elementos condutores estando arranjados em ca-
madas superpostas, camadas do material isolante estando interpostas
entre as ditas camadas de placas.

4- um processo para enrolar um conjunto de acOrdo com o -
ponto 1, caracterizado pelas operações de fixar os núcleos a um pai
nel isolante para formar as colunas de núcleos,fixar uma extremida-
de do cada fio fino ao elemento condutor montando o elemento condu-
tor entre as colunas e pacsando os finos fios através das respecti-
vas aberturas dOs núcleos para prover conexões de acoplamdazo indi-
viduais entre os núcleos o fixar as extremidades livres dos finos •

' fios ao elemento condutor.
A requerente reivindica, de acerdo com Convenção Interna-

cional • o Art. 21 do Decreto-Lei n. 7903 de 27 ' de etósto do 1945,1
prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição do E*c.
tentes nos EE.UU. da America em 5 de outubro do 1962 sob a. 228.557.

F15 7
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TERMO n a 132 099 de 29 de agtsto de . 198l -
equerente: FORSHEDA GUMMIPABRIE AKTIEMOIA0 SuAcia

Privilóglo da Invenção: "VEM4X0,ANULAR ?E ANEL 3)ESEI2ANTE"
pEIVINDICAMOES-

-1 - Vedação aaul ar dó anel deslitante para a vedaçto

de uma parte corrugada contra uma supertfcie de contra vedação

substancialmente radial com rotação relativa ao referido anel, conl

titulda exclusivamente de um corpo de bate oilíndrico Oco desliz;-

vel a8bre a parte corrugada com tensão previa de material elestico

como borracha ou material sintetico, de tal espessura radial, que

o corpo de base á mantido firmemente na parte corrugada sem

altivo adicional; e de um rebórdo de vedação integral com o corpo )

de base, ressaltadó tOnlcamenta pata fora à Superfície de contra

vadação e apoiado elàsticamente contra esta com sua borda radial

dianteira, wirágrizall pelo fato de que no estado desentesado

o reaórdo de vedação apresenta: aubstancialmenta as mesmas medidas
,

radiais que o corpo do base e est; ligado com o corpo de base ame

nas na sua região radial interna, como que, si. rebórdo de-vedaçáo•

na regia° radialsatterna fica separado do corpo da tiaad atravk
da um entalhe decrescente radialmente para dentro da írea lateral.

2. VOdaçâo de anel deslizante de icórdo com o ponto 3

produzido pelo trilhamento de material de corda de formato de man.
guelra, RAzaaalziáz pólo :ato de que. as faces terminais livres

do corpo de base e do rebOrdo de vedação são foamaans de maneira

cónica.

n7 tf ge"
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aamo No 153.057 do 25 de setembro de 19ek'
Requerente: METAURG/CA ALFA SJA COMERCIAL E IND=IAL dIMPCRTA

DOIRA .a.--SX0 PAULO
Privilegio de Invenção: ". APE=IÇOAME=CS INTRCDULIDOS	 FOGC:—
Á	 "

REIVINDICAÇUEs

1- Aperfeiçoamentos introduzidos em 1 0E oes a ' gns, Eardeth
rizados Per lama bandeja retangular, de cantos arredondados, reentrar
te na sua zona media-central para formar uma elevação central, com -
a-rad:cio eentral adaptando-se dita bandeja a uma abertura do encal-
,,es existentes na chapddo fogão e ali ancaixando-zz atrayez do sua
gOla bordajante: . '

2- Aperfeiçoamcntos intr. :aduzidos em fogóea g4, ; ccuo
vindicado em 1, caracterizado por se o "cachimbo" dos ccmbustords -
adartável por melo de pino e dobradiça sob 's chapa do for,ão.

• , 3- Aperfoiçosmontcs introduzlId	 f‹:.-Sed á gá:, acárde
c oo '):3 Pcor;: 2'e 2, caríctsrízo	 o ml3turcd ,:': dd	 y,ri.-

ria, provido de-gSla- :sue 52 auperpõs á torra 6	 c,ntral.

3 da bandeja 1 o do um anel que estab.oloce uma abertura 10 circular
para a entrada do ar primário e, internamente de uma sarda cônica do
dispersão, que atinge o espalhador superior.

4- Ap erfeiçoamento introduzidos em fogões\ É gás, como rei.
vindicados em 1, 2 e 3 caracterizados peio fato de apoiar-se a gre.

lha de sustentação de cada b6ca do .fbgão sobre a. 14 da bandeja
1, encaixandose tambárs esta na: roentrancia quadrangular da chapa de

fogão. •

- 5- Aperfeiçoamentos inCroduzidos em fogôes á gás como rei-
'Vindicados do 1 atá 4, tudo como-cubstancialmente descrito ilustrado
_tos desenhos apensos ao presente momorial.

TiIRMO 10 145.979 de 19 do d6nmbro do 1962
Roque/rente: N.V. PHILIPS.GLOEILaMPEICABRIEnN----Malanda
Privilegio de Invenção: " APEWEIÇ aaMEVOS'EM OU RELATIVOS Á UM
PROCESSO PARI REVESTIR UM FILaMENTO PARA UM. CATODO INDIRETAMENTE)
:;UECIDO COM UMA CAMADA ISOLANTE DE CR ESCURA, AO CATODO GUARNE.
'IDO DE UM FILAMENTO DESTE TIPO E MIA, VÁLVULA 4)13 DESCARGA ELáTRICA

-3ARNECIDA DE UM CÁTODO DESTE TIPO "

REIVILD1CAÇUS	 •
1 - Um.processo de revestir-se um filamento pára

um catodo indiretamente- aquecido com uma camada isolante do c6:

escura, caracterizado paio fato do filamento, se desejado apds

ter sido. enrolado S6bre um ndcleo, ser revestido da maneira noz

mal com uma camada de óxido de al~nio puro (Al 20 3) o 6 a se.

guir imergido num lfquido contendo pelo menos um metal alcalino

o um metal alta,mente fundível em soluço e a seguir ser aqueci.)

do numa:tmosfera redutora.

2 a Um Processo, da ac8rdo com o ponto 1, no qual"

um filamento do. tungetenio é enrolado s6bre um ndcleo -de mollb.

dardo e revestido com uma camada isolante constituída de 6xido

de alumínio puro que 4 sinterizado, após o que o ndcleo 6 remo.,

vado por ataque ácido, caracterizado polo fato do filamento re-
 1

vestido com a canada de óxido de alumínio ser mergulado nUma 4

acluçáo aquosa de molibdenato de lítio e a seguir aquecido nu.

ma atmosfera redutora acima de 1000°C. durante alguns minutos.

- Um processo, de acordo com o ponto 1, no qual

um filamento de tungst8nlo 6 enrolado s8bre um tutele° de moll.

bdenlo e revesaido com uma camada consistindo de óxido de alu.

miai° puro, caraterizado polo fato do filamento com o tIlmorol

digo, cem o núcleo e ramada de óxido' dealumínio ser mergulha

do numa soluço aquosa de tungstenato-de lttio, e a seguir a-

qaccado à 160ó cè,., nuMa atmosfera redutora durante alguns

nutcs, o óxido de alaCnio sendo sinter!maao e assumindo uma.

aAs o que o n ,IN..so de mollbdenlo 6 removido po:

:1ocapagêm.

lb
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- wiú processo, de acerdo com o ponto /a ponto à

eu ¡Anta 3, caracterizado pelo fato do metal alcalino consistir

do grupo do amónio (N114).

- pá proceaso de revestir-se um filamento para um

catdo inddre-taucnte aquecido com uma camada isolante de cr ca'

cura essencialmente conforme aqui descrito coa referencia aos

exemplos espec+fiCos.

6 - Um catodo indiretamente aquecido provido da um

filamento fabricado pelo processo da acórdo com o ponto 1, paa
to 2, ponto 3 ou ponto /2

Una vavula de descarga elétrica guarnecida de

um ;:itodo indiretamente aquecido conforme reivindicado no ponto

TERMO fio 151.10h de 25 de Julho do 196a
Requerente: ALTIERGESfitIZORAPT BROEN BOVEMI & OU. . Suiç.
Privilégio de Invenção: *DISPOSITIVO PARA AQUECIMENTO DE Talal.
GOS OU LINGOTES PARA LAMINAM OU ME PEÇAS BelEANTES POR MEIO'.
DE GAUENTB SUMO& *

:	 e 10A0ES

II)ILDISPOSTTITMALENTOIUCOSOWINCTESP.A......RA

LAMINACX0 OU DE PECAS SEMELHANTES POR MEIO DR SORIRTE RLETRICa'

a qual alimenta ao Poças em soas extremos modiamte vérioe

trodoe de contacto diepOatos1na proximidade. um do oãtro. em

5.
cada lado:: caraoterizando-ae pelo fato doe oletrodoe da contaca

A requerente reivindica de acardo coa á Convenção

Internacional:e o art. 21 do Decreto-Lei no 7.903 de 27 de a-

gosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido deposit&.

do na Repartição de-Patentes da Holanda, em 22 de dezembro da

1961, sob ral 272.882.
-

TtRm0 Ne 151.405 de 5 de egósto de 1963
Requerente: OTTO VI/NNA NOGUEIRA E KAZUO 	 --3X0 PAULO
Privilegio de Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS EM APARELHOS TRANUlá
TORIZADOS E SEMI-TRANSISTGRIZADOS li

REIVINDIGAÇCES
1. Aperreiçoan:etoe em aparelhos traneistorizadoe e

semi-transistOrizadss 1 e comPreeadendo a aplicação da válvula in-

dicadora luminosa (olho magico) a aparelhos trai
res e instrumentos, transistorisados ou semi-transiatorizados,ca-

racterizadon por incluirem inicialmente a conjugação de um tranai

ter a um tramsformaeor, para a converso da corrente continua s de

st"trada em corrente alternada, dito transformaJor tendo a parte -

inicial de aeu enrolamento primário intercalada entre o polo nega-,
tive do circuito e o coletor do . tranniator..e o conjunto incluindo
tres resistehcia elétricas acesaóriaa, duae das quais ligando A

'base do transistor respectivamente ao polo negativo do circuito . e
ao trecho restante do enrolamento, e a terceira fazendO ligação a4.

tre o emissor do transistor e o polo positivo 'do primário.
2. Aperfeiçoamentos co aparelhos transistorizados e semi

, transietorizadoe,como reivindicados em 1, caracterizados pelo fato

de o enrolamento secundário do mesno transformador referido em 1,

ter um doe polca ligado a um diodo, para a conversão da corrent*

alternada em corrente contínua de alta tensão .0 mai* duas reais .

tencia em serie, a última das quais ligada à placa 4a válvula ind!

'cadora luminosa, conjunto este no qual são previstos ainda dois con

densadoree, derivados intermediária e posteriormente às duas reais-,

termine, e interligados ao outro polo do secundário; e finalmente.*

polo positivo do circuito estando ligado a um dos terminais do fio

lamento da válvula, cujo outro filamento é ligado ao secunddrio
—

ao polo positivo do primário do traneformador.
3. Aperfeiçoamentos em aparelhos transistorizados

lacai-tranzietvizadoe,coto reivindicado ate 2,aubatanoialments as

) 1r0 descrita e ilustrado nos desenhos anexos. -
T	 • 44 	 91/

to qas 80XTIM 1 cOndaao de corrente de mesma polaridade sorea:

alimentados dolo a dolo cabra Os extremos opoetos, através do
,

circuitos retificadores de duas ou moio Puloa ,Aao• disPecioloso.'

te retificadoree ' semiaoondutoree /igados num transformador Irá.")

(ésieo com prialrio dnico.

29) 'DISPOSITIVO PARA AQUECIMEN7b DR TARUCOS OU LINGOTES PARA

LAMINAÇXO OU DE PEÇAS SEMELHANTES POR MEIO DE CORRENTE ELETRICA•
-

do ao8rdo 009 O ponto precedente e tudo conforme substancia/

monto descrito. reivindicado 9 pelos deeenhos anexos demonstra-

tivos.

TERMO fio 143.570 de 5 de outubro de 1962.
Requerente: MILITA 5/1. ELETROaINDUSTRIA - SIO PAULO.
Privilégio de Invenoão: "APERFEIÇOAMENTOS Em PERROS
DE ENGOMAR á VAPOR*:

REIVINDICACtES

1 -Aperfeiçoamentos em ferros de engomar a vapor, caraote

rizadDe inicialmente pelo fato de o reservatório de água ser formado

'mo interior do corpo do aparalho, como perto integrante do aesmo,ten
da a sua parede externa confundida com a propria parede do ferro,

ocupando cerca do 60é do seu volume total, reservatório este tendo

ainda o Conduto de carga disposto em posição posterior ao cato ou pu

nho do ferro de engomar, e com o orifício de entrada voltado para ci
ma, natural:unte equipado com tampào obliterador.

2 . Aperfeiçoamentos em ferros de engomaraa vapor, como rei
vindicado mal, caracterizados pelo fato de o orifício pingador, de

-comunicação entre o reservatóridde água e a amara da vaporiznZo,..1

ter formato cónico, e nele tendo aplicável uma vãlvula ou rodador tas.
bem &doo, com a ponta livre ultrapassando o dito orafi„lo, guarda

comprimido; o a haste ia:perta da vadadox aimaaa ainda ieVa:I.QadO para
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alem da extremidade superior do correspondente tubo de gala, acama

do qual e envolvida por mola helicoidala aplicada contra Um botas

terminal de acionamento, este sallentando .se datraves de orifício s2

perior, e ainda dotado de um resealta de trave em sua auperfloie la
tarai.

. 3 - Aperfeiçoamantos em ferroe de engomar a vapor, como

reivindicado ate 2, caracterizados pelo fato de o tubo de respiração
e protetor Contra eobre-pressão éer colocado com cotunicação extrema
e direta para o exterior da base, e ainda, o termostato do conjunto

usual de calefação ser acionado por Um eixo com botão extremo super

or projetado para fora do aparelho.

, 4 - Aperfeiçoamentos em ferroe de engomar a vapor, coma
reivindicado at; 3, eubetancialmente como descrito e ilustrados no
eeenhoe anexos.

£ERMO N Q 151.835 de 13 de agOsto de 1963
'Requeronte: AUTOMATIC TELEPHONE ez ELECTITIIC COMPANY LIMITED
IN,GLATERRA-
Privilegio de Invenção: ". APERFEIÇOAMENTOS EM SISTEMAS DE TELE
PORES AUTOMATICOS "

RETVlaDICA ÇUES

1, Um sistema de telefone automática, arranjos de alma
aos associados com uma primeira e uma segunda , estaçOes de assinante
e seus individuais circuitos de linha do assinante para possibilitar

-a uma pessoa na primeira estação do assinante, pela efetuação de ume
apropriada manipulação, ter subsequentes chamadas nominalmente diria

.gidas áquela estação, automáticamente desviada á é segunda estação da
assinante, caracterizado pelo fato de que os arranjos de circuito .
compreendem um jego de reles conotado aos condutores de linha das

referidas estaçOes o aos referidas circuitos de linha do assinante a
junto com manualmente operável dispositivo de ligação na referida •
primeira estação adaptado para conotar um trajeto incluindo um ret4
ficador ao longo dos condutores da referida estação, o jOgo de rélea
sendo arranjados de tal forma que como um resultado do assinante na

-.referida primeira oétação a) :-giro- dos condutores de linha como para
uma chamada normal b) operação do dispositivo de ligaçãO para cone,

ter o referido trajeto de retificador e depois c) limpeza de manel
ra normal eatá condicionado de modo que chamadas entrando subsequea
temente selara o circuito de linha do assinante pertinente á referida
primeira estação são desviadas á referida segunda estação.--

2- Em um sistema de telefone automátieo, arranjos de circuj
to associados com uma primeira e uma segunda estaçães de assinante e
seus individuais circuitos de linha para capacitar uma passam na pra.
moira estação de assinante pela operação de manualmente controlado -
dispositivo do ligação ter subsequentes chamadas vindas nominalmente

primeira estação de assinante desviada's automáticamente á segunda
estação de assinante, caracterizado pelo fato de que um jego de re.
lés e conotado aos condutores de linha das referidas estaçães e aos
referido circuitos de linha de asainante e &condição de desvio de
chamadas é estabelecida pelo adsinante na referida primeira estação
girando os condutores de linha como para uma chamada normal, depois
operando o referido dis positivo de ligação o finalmente limpando da
maneira normal, a operação do dispositivo de ligação servindo para -
constar um trajeto incluindo um retificador ao longo dos condutores
de linha referida primeira tastação e o sentido no qual ci retificador

conetado'ao longo dos referidos condutores de linha e de modo a per
mitir o deaoagato do equipamento do ligação da estação teleanica quaa
do o giro e removido pela- limpeza do assinante e para habilitar uma

operação, do ligação se efetuar no jOgo de roles cca o que o Ultime
e tá condicionado de tal modo que abanadas entrando subsequentemente'
a referida primeira estação de assinante são automáticamente desvia
das &referida segunda:estação s de assinante.

3. Arranjos de circuitos conforme o ponto 1, caracteriza..
-do pelo fato de que,o acima mencionado jOgo do reles 'e Conetado
.tre os lados da linha e estação telefánica da linha intermádiaria
da armação da distribuição.

4. Arranjos de circuitos de acOrdo com o ponto 1, caracte
rizado pelo fato de que a sentido do referido retificador e tal qta
quando conotado ao longo dos circuitos de linha permite o desengate
do empregado eqpipamento de ligação da estação teleanica quando e
giro é removido pela limpeza do assinante mas ,não obstante prove .i
trajeto de operação para UM primeiro rale no refarido jOgo de reles
quando esse role é apresentado aos condutores de linha como um resul
tado da remoção do giro, o referido rele apes dissb condicionando o
referido jOgo de reles para desviar subesequentes f'chamadas entrandí
sObre o 'circuito de linha da referida primeira ésteção do assinante
para a referida segunda estação.

5- Arranjo de circuito de acerai° com o ponto 4, caracter
zado pelo fato de que um segundo rele no referido jOgo de reles é

adaptado, quando o jSgo de reles está na condgeo dealesvio de cha-
madas, a ser operado quando ocorre uma chamada entreato sabre o ela
culto de linha da primeiraaestação de assinante, os contatos do se-
gundo role então conetando os condutores de som daquele circuito de
linha aos condutoras de linha dá segunda estação.

6- Arranjos de circuito de' acOrdo com o ponto 4 ou 5, eg
racterizado pela fato de que o referido jOgo do rel(Ss inclui também

1 terceiro e quarto reles o último tendo proPriodades diminui para dj
sengatar o referido terceiro rele sendo arranjado guando desengatadó
pelo circuito de linha da primeira estação de assinante pela limpos,
do assinante, para_desconetar o referido quarto rele o qual antes da
expirar seu intervalo de desengate capacita o terceiro relé para apll
sentar o referido primeiro relé , para operação sabre o referido traja.
to retificador.

• 7- Arranjos do circuito de accirdo com o ponto 4, caracter
zado pelo fato de que o referido primeiro rele quando operado prove
um circuito de retenção para o quatto role e prepara, um circuito
para a operação do segundo vele polo circuito de lin!..a da referida
pilmeira estação de assinante quando ocorre uma chamada entrante sà
bre esse circuito de linha;

8. Arranjo de circuito de acOrdo com qualquer ponto prece.
dente 'caracterizado pele; fato de que o jOgo de roles é arranjado a,
modcaque o desengate de' referido dispositivo de ligação faz-no rever
ter ambas as estaçOes para traba7.ho independente ao e quando o jOgo
de reles é Inativo.

9- Em um sistema de telefone automático arranjos de oiro%
to substancialmente como aqui desci ito com referáncia ao desenho anexNj

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção interna
Cional e o Art. 21 do Decreto-Lei n c 7903 do 27 de agOsto de 1945,a
prioridade da correspondente pedido depositado na Repartição de Par"
tos da Inglaterra em 14 de agasto de 19 , n2 sob o ri p 31.137.

CDRS

TIRMO N O 151.352 do 2 de agOsto de 1963
1 •Requorentet ALUMINIO PAN-LAR LTDA 	 PAULO

Privilegio de Invençao:"NUO PASSADOR PARA CAF2 E OUTROS
ISIVINDICAÇUES

„•

1.N8vo passador para café e outroa,oaraoterizad,
por OoMpreender easencialmenti doia roolpientea oilindricoe, de

merino diâmetro, e dispoetoo em au perposição, o inferior meado "1,,,
vido de alça lateral externa, bem como dotado de borda livre eupg



DIÁRIO OFICIAL (Seção III) Novembro do 1969

rios ligeiramente ilargada, coa formasiOd. pe004 deu= analaa

,taterno, dito borda formando alada aa $4queno bico lotarei verto.

dor.
2. lavo peituda., =ramal': • outros, como relata-

/
atoado ém /, caracterizado pelo tato de o reolpients superior,tam

aem dotado de alça lateral externa, bem como tendo a borda livre

'."auterior ligeiramente alargada,com formação do pequeno degrau ene

lar interno, de, &paio para =coador, do tipo oonatituido perua

oaquinho de tecido aflanelado ou outro, ter a auperfíci de tua.

do inteirament4 perfurada, ci ser aplicado, com= pequeno trecho

Inferior,enoaixado no interior da borda livre • alargada do outro

xeolpiente, devidamente apoiada cabra éseu degrau Laternojaelar;

• o conjunto incluindo Linha uma lampa,aplicível *abre =ia outro

• doe recipientes deecritoe.
S. /avo paaeador para café a outroe,aoao reivindi.

.eado até a aubstancialmente aano 'laia:ata • iluataado aos deeeallea

anexo..

mento em ambaa ae duas taoca =terna°, do tipo com multiplat
' folhas oa oémadaa p/asticas, é as suis emandaM/aterala eme

outros Iguale e adjacentes sendo provida por intercalação de
partia longitudinais, com abas extremas voltadaa sobre as eu 1

• !acrfielea daqueles, e dotados de orificlos ao longo de sua ax-
tensão, de poslç8ea coincidentes com os dos segmentos tubuls •
res.

• NOV0 painel para comparação de pareces ara
arit.', conforme reivindicado em 1 • 2, substancialmetito coao
detcrito v ilustrado noa desenhaa anexos.

252010 sol/IMO de 6 de maio de 1963
Requerente: GETULIO MENEZES CARDOSO 	 PAULO
irivilégao de lavençUs • Et% PAINELPARL COMPOSIg0 1D4 PARE=
ou:sanam'

,RoLmánnons
• dava painel para cOmposição de paredes di-

wasdrias, earacterizado per ser formado por uma pluralidade de

e;lementde igualo, cada qual constituido por um segmento tubu a •

Lar, metálico ou da outro mataria/ rígido, tendo d1imetro e ai

'Lura quaisquer, e com as bordas Lageiramente a/areadas, ele -

mentoe êstes: que sio dispostos adjacentes lateralmente unsaaa

/nitros, e assim fixados entre duas placas planas laterais, fea

Loa de preferência em materialplastica.com oarga ao derraaem.

'talco ou equivalente, coa liaeira cravaçío das mordaa alaraca:

las daqueles nan faces internas destas.
govo painel para composição do pareces di-

acdrims, eenforma reavaadicado em L. caracterizado pelo tato

de os segmentos tubulares, constituintes do miolo do azinel,

Cerca dotados cada qual, de quatro orifícios iaterass (tarou •

:arte, dispoatoa bts . altura mediana, e.ditoa o:inalas ao toda

os elementos fioanda orjaaados segundo dois ali amontoe orti

oonais entre si, formanda pasaaaem interna para rioa 4,14tri -

aos, tubula0e3 de agua e outros; e 4 painel recebendo revesta

atam° NO 137.870 do 10 ele caril do 1962.
Requerente: PRUEMUa b asamatarn S/A. IND05TNIA DE VIATURAS .
SIO PAULO,
Privilégio de Invenção* 'NOVA MIMA= COLEICEA DE EIXO, D.E
ALTA CAPACIDADE".

RE/VINDTCAO5ES

i. Nova unidade coletora de lixo, de alta capacidade ,aplicá.a
'Tal a semi-reboque, caminhões e outros: compreendendo um grande cal

partimento priamático retangular, com partas poeteriorea articula .

dae,para descarga, a'ainda provido, em uma ou ambas as face o lata

rate, prOximo do extremo anterior, de grande abertura lateral para

carga, teatem com portathola.articuladal e no interior do citado
compartimento, sendo prevista uma grande placa vertical transver-

sal, compaotadormpara o lixo , caracterizada pelo fato de a rafe.
xida placa seradesliadvel por tida a extensão interna da unidade,
sób-comando de um‘pistio telescópico, acionado por conjunto motori

tudo previsto 1 frente do compartimaato do lixo; pistão este sendo

aquipado coa válvula de segurança, atuante na condição limito de
premio da magoa compactada sóbro a placa do compaotaçã.o.

2. Nova unidade coletora de lixa, de alta capacidade,ccao rea

vindicado em 1, caracterizada por compreender ainda uma ou um par .

de aberturas, previstas no teto do compartimeuto descrito em 1,equa

padas igualmente cosi partinholaa articuladas, o junto àe quai; pre-
vista ama plataforma, para a instalação de uma unidade elevadora
da carga amar traneferida para o interior do semi-reboque caminhão

..-
au outro.

a
5. Nava unidade Coletora de lixo, de alta capacidade como rel.

dardicsao atê 2,substancialiente coma descrito e ilustrado noz de.
%aos Anexas.

fl 3

FIG./
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ttrax6- N 2 154.170 de 30 , de Outubro*de 1963.
Requerente: anel HEDLEY BINGHAM - E.U.A.
Privil6gio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS Rd SISTEMAS'
DM SiNALIZAÇãO FERROVIÁRIA".

• REIVINDICA0Er,
,

Om sistema de sinalização de transporte compre*

tnaenee uma faixa de linha dividida em blocos de einal sucessivos,

Circuitos bifilaree de einal coextensivos com os-ditoo blocos, uma

fonte de sinal de código máltipla para cada circuito, o um siste•

ma do contrOle para cada bloco compreendendo contatares espaçado°

.Scionávele por um velculo,de passagem atrevei) cada bloco para re.

4uzir suceseivamente o comprimento efetivo do cada circuito de
•

hinat associado
2. Um sistema ' de sinalização de transporte, de

'accirdo com o ponto 1, caracterizado -por dispositivos em Cada O13.

tema de contrOle para restabelecer a plena ' eficiencia de cada
1 circuito quando o veiculo tiver completado sua passucom do blocO

4eciociado.	 1

3. Um eistema de oinalizaç 'ào de transporte, do

IcOrdo com o ponto 2, caracterizado por dispositivos em cada

'-tome do contrôle-pára previnir a oporação doa ditos dispoai.

.41.vos restabelecedores do blocc ,precedente otj o veiculo tek

traneposto o bloco associado com cada siotemà de contrôle.

4. Um sistema de sinalizaço de transporte

acOrdo com qualquer um doe pontos 1 à 3. caracterizado por di5.

poeitivos em cada sistema de contrOlo para produzir a alteraçã

no código do sinal. fornecido à dada circuito fechado enquanto e

veículo se encontra num bloco subseqiien.to

5, um eistema de sinalizaçao de transporte, jc

'aócirdo com o ponto. 4, caracterizado por dispositivos para alte-

•tar o ainal de código de volta para cua codificaço 4risinnl

.cada bloco apOs o volctao ter cansado conlpletamente para e

do subeeqUente.

6. Um sistema de sinalizaçao de transporte cs:;c:-.-

.Claimente'conforme . aqui descrito e ilustrado nos dednhOs arcazoS,

A

	 •	 O requerente reivindica do acôrdo •com a Convesç,E0

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei E Q 7.903 do 27 de ,'.Zoto

de 1945,.e. priooidade do corr~dente Yedido dopositado na

lopartição de Patentes nos stados Unidos da kmerio m 31 de

eutubro de 1962 sob n Q 234.300.

	  FWAO _
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TIRMO Na 149.147 de 14 de maio de 1963
Requerentes PRODUTOS AL1MENTfCIOS QUAKER Grande do Sul
Privilágio de Invenção: " PROCESSO APERFEIÇOADO PARA A FABBICAÇXO
DE FEI:Xo TI IMPERADO PRECOZIDO

REIVINDICA(OES

„. Processe aperfeiçoado para e fabricação de reijfio tem-

perado precozido carauerizado por compreender, em conjunto, os

estágios de preparar um caldo de carne condimentado, de inchar

Oa Intumescer os graos de feto, limpos e de claaliatos graiono

no caldo condimentado, aquecido a uma temperatura entre 30 riC e

90 2C, preferivelmente sob agitaçãO, de precOzer o feijão em aatoj

clave, sob pressa. ° de vapor entrei1/2 e 3 atmosferas % por um peo

rodo entre 10 e 90 minutos e de secar os arãos precozidos, eseot-

ridos de qualquer excesso de lieuldO'l a uma temperatura entr2 2.1\

e 80R0

16;
caracterizado pelo fato de se preparar um caldo condimentado, coa

emprego de produtos de carne moidos cupicadoe, misturados com cOD,1

dimentos moidOs ou picados e cOzidos em conjunto ou separadamenta.1-."

sob pressão ou a pressão ambiente e remoção dos sUidos :emanes.'

Centes apás o cozimento.

3 .O processo de cat,4-0530 com 0 ponto carc.cterl gticc 2, cld

ractekzado pelo estágio ulterior de misturar os sOlidos resulta)

tes do preparo dOsses caldos com karinhas,amidoe ou feculas c ess

pregar,estas misturas na condimentação de relj7...o precozido, em

forma granulada ou não.

4 - O processo de accirdo com o ponto caraéterstico 1, Cft

i•acterizado por compreender o inchamento de feijão em caldo cor?'

, dimentado, aquecido entra 30 e 90C, em cilindros ou tanques girik,

trios, com movimento Intermitente ate completo inchament0 de gr,

ou com rotação continua, inferior a 20 rotaçOes por minuto, ate
-

uompleto inchamento do grão.

5 - O processo da scórdo com o ponto caracteristic0 1, cai.

racterizado por compreender o inchament0 de feijão em caldo coa. .

dimentado, aquecido entre 30 e 90 9C, submetendo o feijão respecti!U

,vamente a água, continua ou intermitentemente, a movimentação poIoi

meio de insuflação de ar cemprim:30, ate completo inchomento

grão.

6 - O processo de acprdo com o ponto caracteristic0 1 % cá.

racterizado por se efetuar o precozimento de fdijào em autociavet

Lixa ou giratório, manten40 uma :;wessão de vapor entre 1/2 e 2

atmosferas por um perrodo de tempo entre 10 e 90 minutos,

7 . o processo de acara° com o ponto característico 1, cal

racterizado por Se efetuar o precozimento de feijão em autoclave;

fixa ou giratOria, mantendo uma pressSo de vapor entre 1 e 1 1/3

atmosfera, durante cerca de 30 minutos.

8 - O processo de acrJrdo com o ponto característico 1, ca.

racterizado por Se efetuar o precozimento de feijão em autoclave

fixa ou giratOriu, mantesimlo uma circulação de vapor super aquecidt.

entre 1/2 e 3 . atmosferas, por am período de tempo entre 10 e 9c

minutos.
, O processo de acCr.:So com o ponto característico 1, ca-

racterizado por re efetaar a secagem de feiáão precoJido com corres)

te da ar com temperatura varit.vel, crescente entre 5 e 8Vc, e

umidade variável decresce:te, entre 80 e 10;-; em secador que consta

de uma caixa achatada: com as d-.:as faces maiores cobertas de tela,

mente' ao redor de um eixo cent::.1, de tal maneira que as faces.

cobertas de tela posam ser alternadamento adaptadas de encontre

aos bocais pelos quais hr, ventilador sopra o ar destinado a prop.

ver, a secagem.

I 10 - Ó preceszo de acO:Jo com o ponto caractcristic0 50,

caracterizado por se efetuar A secagem de feijão precozido, em

samara On't(inel, cem corrintt, de ar cnm terr,seratura varAvEl crt:.

1

44 A

2 • O processo de acõrdo com o pOnt0 característico 3,
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ente da soluçeo aquosa ou da egue de condenseçeo, o em qualquer-.

' 9onto do tubo tendo um valor constituindo uma funçeo contínua -

aonottnica de valor Unico, da diet;ncla do dito ponto ao longo

Clo
tubo, sendo a taxa de passagem do material e polimerizer etre.

Yes o tubo tel que, ao menos 90% de egue teerica total da condenssc.'

çío química seja desprendida durante dite passagem, sendo que a

;olismida que sei na extremidade de saide do tubo e ainda aqueci.

E
d num reservatário ou outros recipientes e depois fiada sob tu . I
e o em filamentos, películas, tires e configureç õm2 s Imileres, • 4'•
e ndo a taxa de produçeo da poliamida ragulede de modo que e po-

1 amido fundida no reservatório ou outros recipiente. seja mant14;

di num nível conitente ou •proximsdetente constante ao variarem

is
e proporções com que ditas soluções do monOmero ao introduzi.

drs, eendo o volume total da aoluçío introduzido numa dada unidi n

d de tempo mantida constante ou substencislmente constante.

Z .. Um processo continuo para a manufatura dó fila-

m Moa, películas, tiras e Objetos configurados similares segun•
d o ponto 1, caracterizado porque* polismide li Obtida por poli-

Isrizegio de idipato de hexametilono diamSnio._

e porte de uma polismida linear de alto peso molecular obtida

or polimerizaçeo de UM monOmero constsntedo sal de polimatileno

ismSnio de um ;eido dicarboxilico alta, &sege, contendo de 8

4 átonos de carbono, ou do ;ciclo carbozilico Onege-amino¡con-

lendo de 6 e 12 ;tomos de carbono, caracterizado por compreender,

elo uso de um dispositivo de bombeamento apropriado, e intro- I

ouçeo de una pluralidade de soluções aquosas do monõmero em coa- 1

entroçóes diferentes (incluindo opcionalmente e concentraçeo te.

o), na entrada de um longo tubo estreito (conforme entes meneio-

do), aquecido paro a temperatura de polimerizaçeo, de modo que

material se polimerize para formar urna poliamida linear ao Ne-
ar Pelo tubo no qual a presseo de ao menos 14 etre na entrede

leo dito tubo, diminuindo continuamente ao longo do tubo e caindo

to seide para substancialmente e pressio atmosferice ou subatmos.

crente entre 25 e 80 2C, ate que a umidade dós grros de feijI0 se.,
I	 .	 .	 ...

j í de cerca de 10% por peso.

11 - Processo de acO"rdo Com o ponto caracteristico 1, 2 e

5, caracterizado pelo fato de se incori.orar . os s61id0s, removidOS

do caldo condimentado ou os gr5nulos com eles

rrãos de feijão precozidos, secos,
,
IARMO N 2 147.665 do 18 de março de 10,I
Requerente: BRITISH NYLON SPINNERS L14ITED ....Inglaterra
F ivil‘gio de Invençeos ° PROCESSO CONTINUO PARA á. MANUFATURA DE'
f - Immo; PEL1CULAS, TIRAS E OBJETOS CONFIGURADOS SIMILARES 11.,

REIVINDICAçOES
1 , Om processo contínuo para e manufature de file- .,

centos, pellcules, t tiras e objetos configurados similares, em que;
1

1

erice, porem sempre permitindo o deopeendimento de vapor prove.

pronarados. aok

treitn.

_	 -	 --r 4 • te ptoceseo caltInuo pari Miiidfature de fi/emen.'

too, pé/hinos, tires e objetos configurados ai:Aliares, segundo

04 pontos 1 ou 2, caracterizado porque o dispositivo de bambes-

mento leve uma primeira aoluçeo monOmere por meio de una primeiro'

boMbe para o tubo proveniente do reservatório da suprimento da sedei
Jà, gunds soluço monemere, sendo as primeira e segunda soluções mo- I

n2meras combinados por meio de una segunda bomba posa o tubo pro*..,

~ente do reservatório de suprimento de(terceíre aoluceo monSmo . •
rs, e sseim por diante.

5 -• Um processo dontInuo pare e 'Manufatura de fila-

Mentos, películas, tiras e objetos ocalfiguradoa similares segunde

quaisquer dos pontos precedentes, caracterizado porque o namoro

de soluções aquosas de monameros 4 de duas.
6 - Um processo contínuo pare e manufatura de filamen-

tos, Caracter/sedei por ser substancialmente conforme descrito com

•retais:moia 909 exemplos precedentes.

( Filamentos, pelfoulea, tiras e objetos configura-

dos similares, caracterizados por serem manufaturados por um pra

cesso segundo quaisquer doe podtos precedentes.

A requerente reivindica de lecOrdo com a Convençeo In-
ternacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n 2 7903 de 27 de Ag;sto
de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na
Repartiçio de Patentes de Inglaterra, em 27 de Março de 1962 440

n2 11546.

TARRO In 149.856 de 14 de junho de 1963
Requerentes SOCIÉTt INDUSTRIELLE DE BREVETS sr DIETUDES
França
Privil4io de InvençZo: ° APERFEIÇOAMENTOS RELATIVOS A CARBURADORES
PARÁ }maus N comas-ao , MEARA "

REIVINDICAÇOES

‘. Aperfeiçoamentos relativos a carburadores par*

motores de combustão interna, que comporta .dentro de seu conduto

de admissão, acima do érgío de estrangulamento principal acionada
pelo condutor, um drgio de estrangulamento auxiliar que ee abre )
autosítioamente • progressivamente medida que aumenta o debito
do ar que atravessai? dito conduto e que comanda um 6rgão de dom

gam reguladorado debito do combustível, o qual e aspirado 'dentro

dSste conduto por um canal que .desemboca entre ambos acima mencist

nados égos de estrangulamento, caracterizado pelo fato que um

canal auxiliar (18) é previsto, em derivação sare o canal (5)que

conduz o combustível dosado k porção (11) do conduto principal do

ar oompraemdido entre ambos os; drgas de estrangulamento (2,)),di

to canal auxiliar (18) desemboca acima do drggo de estrangulamento

principal (2), por um orifício (19), polo menos quando dito órgão

de estrangulamento principal (2) ocupa a sua ' posição de marcha

minuida, para deixar pasaagem, ao menos h uma parte, do combustí.

Nal dosado.

5 .., Um processo contínuo pere 11 manufatura do tile-

apiteis, películas, tiras o obj -etas configurados similares, se-
I el do 03 pontos / ou 2, caracterizado porque o diopositivo de
b bemmento, leva cada soluçio da pluralidade de soluçõos aguo.

su do MeaSmero por meio do uma bombo separado, para un tubo comum,

Q1e se dirige poro s'extremidede de entreds- do um longo tub0 es . -

* -Aperteloamentos relativos a carburadores para
motores de oOnouotão interna, conforme ragindicação 1, oaraoterd,

zadoepolo fato do orifício (19) pelo qual o canal auxiliar (18)

desembcoa acima do drgío de estrangulamento principal (2) encon

tra-se na proximidade imediata do lugar ooupado pela borda dâta

drgZo de estrangulamento quando 'ate Ultimo este. na posição de

marcha diminuída.
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- Aperfoiçoamentoa relativoa a carburadores para,

Motores de combustão interna,conforme reivindicaçads de 1 1 2	 1

caracterizados polo fato que o aclima mencionado orifioio (19) 4

munido de 'm parafuso (20) que permite a ~lagoa de sua aeogid

de passagem, .

t o. Aperfeiçoamentos relativos a carburadores p4

ra metores do combustão interna, conforme reivindioaçaes de 1 1 ja

caracterizados pelo fato que um orifício (22) faz com que o canal

auxiliar (18) ao comunica com a parte (11) do oonduto do admianãO

situado entre amboa os órgãos da estrangulamento prinoipal (2O

auxiliar (3)

5 - Aperisaaaamentos relativos a carburadores pa.

ra motorea de combustão interna, conforme reivindioaçaes de 1 k 4,

aubstanoaalment* como deaorito o iluatrado nos desenhos anexos.

Â requerente reivindloa a prtoriaade do 'pedido de

patente dopooitado na Repartição de paaoatoa da franga soa saí

904.109 de 13 de julha de 1962.

22RNO Na 154.252 de 31 de outubro da 196)
&quarenta; SATO IA18 ic TOWNZ
Ir1411;gio de Invençíos " EIXO mann Anomdm

112IVINDICAÇOS6

1 * acolito motriz sutocava/ oompreaddaude ama oark

caça'quei encerra UMO. *amara da •ngronagans e 'ia reaervatOrio

para lubrificante na parto intorior da gamara, uma unidade ro.

batias. para tranemiosão de fana dentro da referida °amara com

uma parte anular em movimento dentro do reeervatario servindo

de dispositivo apanhador delubrificante, tendo a carcaça uma

parado lateral. n I um dos lados da °amara o um recesso em forma .

de canal na parede lateral, 4) qual se estende para cima partind

do do resirvatarie • atravas do qual se movimenta o aspoeitiva
apanhadór para levar o lubrificante, caracterizado polo fato dí

que a largura da recesso em forma de canal diminui progreosaveo

mente da extremidade inferior para a extremidade superior de
modo que o lubrifidante . all dentro comprimido pelo movimento
ascendente do diapositivo apanhador aumenta a,ação levantadora
daete o6bre o lubrifIcanto.

2. Um eixo motriz automOvolísegundo o ponto 1, oao

raoterizado portar Q carcaça uma abertura u sam dos lados, dan-
do acesso à oamara de engrenagens, sendo a abertura fechada poo
ama tampa que define a parede lateral*

5. Um eixo motriz automaval atuando o ponto a, a,
oaracterizado polo tato de que a tampa tem forma côncava e que

o recesso se estende ao longo dela, seguindo . a forma otincava.

4. Um eixo motriz automa;adl segundo o ponto 1, cie
_radterizado pelo fato de que a unidade de transmissão de fana

tem eixo de rotação localizado substancialmente no plano medi*

hoialzontal da carcaça, e que o recesso se estende atraves do
referido plano madio com um comprimento tal que as amua entre&

toldadas superior e interior *patão localizadas a distanoide

substanciais acima e abaixo do dito plano mOdio.
5. um eixo motriz automOvel segundo qualquer doe:'

pontos precedentes caracterizado pelo fato de que exista um
dispositivo r000lhedor amima do reaervatario, destinado a ri

caber lubrificanto do dispositivo apanhador e distribuí-10 io

dtforentea pontos dentro da oarcaça.

• A requerente reivindica dl acOrdo com a Convena.

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei Na 7.903 do 27 de

manto da 1945, a prioridada do correspondente pedido depositia

do ma Repartição de Patentes nos ES.W. 0,;1,LAsorica, em 23 de
4;;Iipmbao de 1962, sob na 239a504.

211M0 N2 149 209 de 17 de maio de 1963 -
Requerente: SOCIETÉ AROME ANDRÉ CITROEN . França
Privilegio de Invenção: "DISPOSITIVO PARA L COMPENSAÇXO AUTOMÁTICA,
DO Jó00 DOS FRIOS DE AOTOVEICULOS" 	 -

W-WD-W2ta

Dispositivo para a compensação automática do

jazo dos freios de autoveículos, em fUnção de seUdeagaste, ca.*

racterizado pelo fato que as partes mOveis do freio são reunidap

nas suas extremidades opostas a' de seu deslocamento relativo

por um elemento que apresenta uma pequena deformação elaeWant a

uma grande deformação plística, sem redução seme4val da r sistet

ela do Conjunta.

2 a Dispositivo para a compeneaçU automática Ow

jOgo doa freios de autoveíaulos, de acOrdo com a reivOndicaçãO

1, caracterizado pelo fato que aa sapatas não unidas entre eí ar

alias extremidade:: opostaa Is obre as qual° se exerce a ação d'
frelagem, mediante a própria faixa cilíndrica das garras.

3 Dispositivo para a compensação automítice do (L,

go doa freios de autoveículoa, de actirdo com as reivindicaçOea
de 1 O 2, em que, Ao caso de freio Sadiscos sendo o ajuste Zuna,

do grau de desgaste das guarniçãoa de aperto do diacor eartieter$4

do pelo fato cige as epatas são presas entro eL em uma de sua'

extremidades e solicitadas X traço ,âms em re1.s04 A outra pfc

la outra extremidade

4 . Dispositivo para e compened4a automatioa

¡aso doa freies de sutoveículos, de acOrdo Com as reivindica',

çães de I 1 3, caracterizado pelo fa-4 que uma extremideda

uma das sapatas 6 con:ormade em presilha cujo grau do flexh

determinado por sua aeogrio modificada por um Ou mata	 as do
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tomprimentoe variáveis e que e fixada abro a extremidade Cora

2espondente da outra garre.

5 . Dispositvo cum/ a compensação automática do

,Ogo doe freios de autoveículos, de acOrdo com as reivindica-
,

Oen de 1 1 4, substanoialmente como descrito e ilustrado moo

, esenhoa anexos,

requerente reivinlioa a prioridade do pedido de

atente depositado na Repartição de Patentes de França sob

Ia P.V. 699.303 em 22 de maio de 1962.

O Na 149.557 do 3 do junho de 1963

•equerento: ANTONIO DE OLIVEIRA PINTO -.. .g0 PAULO

'rivileglo de Iavenção: " APERFEIÇOAMNTOS INTRODUZIDOS EM AMOR-

ECEDORES •
REIVINDICAÇCES

Reivindicam-se como elementos constitutivos da novida•

je ;ao) queàtto. o conteúdo dos seguintes pontos característicoa:"

- Aperfeiçoamentos introduzidos em amortecedores,cam

eacterizados por adaptar-se ao corpo de um amortecedor comum, por ea

uma mola espiral com extremidades salientes, retida na •

meio de terminais fixos ás extremidades do mesmo.

2 ". Aperrelgóamentos introduzidos em amortecedores, oft

no reivindicado em 1, caracterizadbe Por ditos terminais serem forma

ios por corpos cilíndricos Ocos, chanfrados frontalmente, onde ao da

mudos de orifícios passantes que recebem parafusos de fixaçZo, que

travessas oc orifícios correz)ondentee doa anelo dos amortecedores.

- Aperfeiçoamentos Introduzidos em amortecedores, Ga

to reivindicados até 2, caracterizados por o conjunto formado pela dl

ma mola envolvente ao amortecedor e fixada pelos termioals, receber

Jus. capa sanfoneda de material flexível conveniente, de recobrimento.

4 - Aperfeiçoamentos introduzidos em amortecedores, oa

$o reivindicados at& 7, substancLelmeate como descritos • ilustrados

soe desenhos anexos.

Novembro de 1969

1 TÉRHO NA 1544561 do 14 do novembro de 1963

Requerentes TM P.P. OOODRICE COMPANI.--E.U.A.

Privilegio do InvongZos " COMPOSIOES DE POLUERO DE CIARETtil,

DE VINILA pct-cLowe, TENDO nstuaticu ao IMPACTO AUMENTADA

E PROCESSAI:1=MS ARERFEIÇOADA

REIVINDICA0E8
1 -Uma ocaposiçío caracterizada por compreender )

uma mistura (ntima da (a) 100 partos em peeo de cloreto de po,

\ livinila 11U-c1orado, tendo uma densidade de 1,43 a 1,65 gramas

por cm3, a 25°C, • (b) de 3 a 15 partes •tt piso de um polímero

semelhante a borracha clorado, de isobutileno, tendo um teor

de cloro de 12 a 3Z por cento em peso, • que ; obtido por elo..

raçe0 em soluço, na ausencia de um catalisador produtor de

radical livre, de am polímero de isobutileno contendo 95 a 1Q0,

por cento em p4ao do isobutileno constituinte é de O a 5 por

cento em peso de outro monemero constituinte copolimerizevel

com isobabileno, o dito polimero do Utobati/eno tendo um peso

molecular medio de Staudinger de 8.000 a 200.000.

2 Composiçío do aoerdo com o ponto 1, caracteri-

zada porque o cloreto de polivinila pás-clorado tem um poso

, •apeoítioo de 1,53 a 1,59 gramas por om3.

3 - uma composiçãO caracterizada por compreendo>

, uma mistura Intima de (a) 100 partes em peso de cloreto de

polivinila pás-clorado, tendo um peso específico de 1,43 a

1,65 g(cvs3, a 25°C, e (b) de 3 a 15 partes em peso de um pol£:

moro de isobutileno clorado semelhante a borracha, tendo um

teor do cloro do 18 a 26% em peso, o que obtido pela clorae

geo em solage.o, na ~anela de um catalisador produtor de ra-

dical livre, de um polímero do isobutileno contendo do 95 a

100% em peso de constituinte ieobutileno e O% a 5% em peso de

outro constituinte ponomericto oopolimerizável com isobutileno,

o dito polímero de leobatileno tendo um pésro molecular medit

da Staudinger de 50.000 a 150.0-00.--

I. - Composiçío de acárdo com o ponto 3, earak....:4-.

sada porque o cloreto de polivinila pás-clorado tom um peso ee.

pecliico do 1,53 a 1,59 g/om3 , a 25°C.

5 - Oomposiçio " de acerdo com o ponto 4, caracteri-

zada por compreender do 5 is 10 partes em peei° do polímero do •

isobutilono clorado semelhante a borracha, a 100 partekem pe-
-

se da cloreto do poliviniia pea-clorado	 " 4.

6 -Um processo para aumentar a resist4ncia ao 3m.

pacto e aperfeiçoar as características do processamento de elo.

reto de polivinila pás-clorado tendo um so ezpeoífico na fai-*

ma de 1,43 a 1,65 g/cm3, a 2500, caracterizado por compreender

a miaturageo, com 100 partes ao peso do °lorota de polivinile

pee-olorado, de 3 a 15 partes em peso de um polímero de isoba-

Mono obrado, semelhante a borracha, tendo um teor de cloro

de 12 a 32% em p4so, o dito polímero Semelhante a borracha ten-

do eido obtido por oloraçío em soluçío, na ausencia de um ca-

talisador produtor de radical livre, de um polímero de isobutie

bano contendo 95 a 100% em peso de constituinte iltobutileno

de 0% á 5% em piso de outro constituinte monomerioo copolimeri

zevel com isobutileno, o dito polímero de leobutilano tendo má

peso molecular medio do Etaudingor de 8.000 a 200.000..

folvimento,

usiçto por

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
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Á r	 reato r.ivir4ioa de oeórdo eec a Coeyençío

Xeternaoional i o xt. 21 do DeorotoLej PQ 7.903 di 2? de
d l915, a prioridade do 'Correspondente pedido depositado

na Repartiço de Patentes moi Estados Unio& da .merica. em

16 da novembro de 1962, iob * 238.26L..

	

NO 156.178 de 17 do janeiro do 19614	 *
Requerente, .T OH • KLINEWEF1RS S5HN2 --.—Á124AN}Ik
Privilgio de .Lnvençao: PROCESSO PARÁ FAflRICAR CILINI)I103
RLLSTICOS, PRÔPBIOS PARA CÁtJ.NDRÁS OU MLQUINAS SUfAzTE

	

REIVINDICAÇES	 -
1.- Processo para fabricar oiltndroo 01.óticoa,

prios para ea1ndras ou	 nelbantes 8 em qio obapinhas
Ao pepel, materiais fibrosos ou outros materiais a1eqbados ao

stuement sobrepostos sob presso em sentido perpendicular ao

eixo do cilindro, caractoriiado pelo tato do que as chapinhM

cortadas de uma fita .aom-tm so mtum,iente empilhadas na se-

quncia da sua 3eparao do tejmodo que cada ciapinha fique

f rada em 900 com relaço chapinha antecedente no mesmo sen-
tido de iraç,, repetindo-se tato ciclo ap6s cada cuatro cha-

pinhas.

2.- Processo, de acrAo com o ponto 1, caracterizaxjo

pelo fato de 'que fibras soltas de aigodo ou atera1 seselhan

te ao estendidas ou pentoadas forma de mechas, sendo 4z'iat
destes meõhaa sucessiveisente depositadas ebre uma fita trans-

cozi ligeiro movimento em ziguo-zague, sendo, cai se-
a mecha cortado em v arias peças que sero empIlhadas p

lo processo constante do ponto 1.

3.- Pro'coeso, de acrc10 com os pontos 1 o 2, carsoto

rizado pólo tato de que as chapinhas ou • aoa de fibras oo
eecnicsmente retiradas de uma 'pilha emeneira continua e in-

tiviclual, .e depo3itadas, ap&s a neces3rAa ciraçao em 90 a 2700

u mesa.

k- Processo, de acrde com cc pontos 1 . a 3, ceracte
tsao pelo tato deque, em um d1poaitivo do depooiço, ,oha'

e 'dispostas quatrc, pilhas ceia chapinhas Cirada3 cada vee em

11has essas dosuaI as chapinhas 5oconduzjdae, em ltnhi
•eta na &traqio de. reti a, para a mesa de depoIçø.

N! 209,233, úe 28 de maAo de 1969
Requerente: L$OI 1 3 INSTBIA , COIRCI0 $/Â. ali.
Nod, Induntriali " NOVO .I0DLO DE SACOlA '

(
	 EIVINDIOAÇES

'alças.

2 - BOVO MODELO DE SAC0A,'ds act>rdo com o ponto 2., tudo
stonoia1aente descrito e representado nos desenhos anexos.

RN0 NO 209.475 de 04 de j unho do 2.969
'Requerentes IBIRAPÜERA !i1VEI3 INSTRIA E COMI2OIO LTDA'
cl., INÁS GERAIS,
Nod;	 5tial 5 ARM.RI0 DE PJREDE Cd tESI SO0R"

-

• £RMEI0 DE ?ABEDE COM ?SA ESCAdOTZVEL, possuindo .s
orma paralopipeda]. carnotorizada por ser dividido ao meio, -

sendo que a parte esquerda apresenta, suporjormente um espaço
vazio o inferiormente, um gaveteiro coa 3 gavetas e a parto
dioita dou espaços vazios devidomento separados.

2 - ABLRIO DE PAREDE COM Sk ESCA]1OTEÂVL, como reivia
àioado em]., caracterizado por apresentar a porta do arinrio
es forma do mesa que ao se abrir .Zixar-so4 . ea duas mos_fraa
cçsaa existentes na base Inferior do 'dito arm6rio, atrav&s ,e
poças da encaixe.

3 ... A1W.LEIØ DE PAREtE C0i VESA SCAMOTRLVEL, conforme aa
terjormente reivindicado, 'oubstanoja].mento coso descrito es -
relatório e apresentado em desenho anexo,

.4
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iRN0 NO I2E.887 de Ï2 de dezembro de . 1960
Requerentes SEELT.	 RN5flOtAiE tESZABCH N&i.9WPPI3 H.T.
Rolando	 ,
Pri'ilgio de Xavençao; ' PR0CES PARA A PRERARAÇIO t PAPEI,\
TENDO RESX3TNCI& *PERPEIÇOA, £ unxjAra»

.u$
SEX DICAÇ2s

L - Um prooesso paxa cpea.

tendo perto içoada resst&iea.a Cr ãsido, caracterizado porqw,l
em qualquer teso, 4ur	 e. rcduo do peio]., do



\peritos precedentes, caracterizado porque o polimoro solubilizad0

tem iam tom una viecosidado intrínseca entre 1,1 e 1,8 dl/g.

7-Um processo do woOrdo com qualquer dos pontos

procedentea, caracterizado porque o dito polímero tol aolubiliza.
a ") cal água. por tratamento com S02.

8 ..11a processo do acarido com qualquer dos pontoar

6 - Um proceseo de acOrdo com qualquer doa
; °Moa precedentes, caractà,izado porque o pollmoro de acroleina

4. a, antes de ser solubilizado em Agua. ,

kI,

01 tratado com arán.ta, uma amima primária ou sulA amima aecuadtt.

-- v
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\Affidl polpa (Wpapól ate O Inolualve o trataManto do pope/ aca-s
bade, ' é aplicado umLmelo aquoso contendo um ;polímoro do acroleina,n
eOlubilizado em ilgua, c o papel á depois secado,

i 21•Ge Um processe de aoárdo com o ponto prõted.
dente-, caracterizado porquo o polímero solubilizad0 em Agua )

1
J015.31" "4"5"'"4.440 intrínseca de, pelo monos, 0,6 dl/h.

,..
5 • Um processo de acêrdo com qualquer doe,

\ jiotto$ procedentes, caracterizado :porque o pollácro soiubilisaut

\\

IMr água tem uma viscosidade intrínseca entre 0,6 e 3 didk.

.	 • lik - mu processo de kacêrdo conuqualquer doa

tontos procedentes, caracterizado porque o polímero aolubilizao,

dm água tem uma viscosidade intrínseca acima de 0,9 dlfh.,,.

fl.
 t

6, caracterizado porque o polímero tol aolubilizado era ágaa
tratamento com biesultito de aádio.

9 - um processo de acOrdo com qualquer dos pontos
o, caracterizado porque o polímero Sol aolubilizado em Água

'por tratamento com sulPito Co auSial- o, bissultito do amOrdo-ou lua
ema derivado bidrocarbílico, tal como suilto de azai° trildro

(	 illoo cru bisaultito do amara° trildrocarbilicocal	
.	 .

10 .. Um processo do acordo com qualquer, doa pontos

proc dantes, caracterizado :porque o ,polimero, spOs ter, sido sola*
binado em água,. foi tratado com Md f

! I a 1 caracterizado porque o polímero, gols ter sido aolabilizado

11 Um processo dor acordo comi qualquer. dos pontos

em k!iii, Sol tratado cem: um álcool.

e. Um :processo do aaOrdo comi qualquer alas :pontos
1/4 a 9 caracterizado porque cr pollmoro, *pé!: ter , sido solubilizado

' em Agua, Sol tratado com una &mina, ou Um sal do uma e.r4ne, ciug um
440 maniao ou inorgInico.

13 4,, Um ;processo Co at,Ordo com qualquer , dos :ponto'

a st, arnoterleado :porque o polímero ', opZa ter ilido 4011112111zadc
joalqpn, Sol tratado cozi um sal teIZlicol,

- 4 . the.prOeCe40 do acOrdo com ,que/qUer doe pentes
54ecjitea, caracterizado :porque ci polhoro solnbilizado ozt;$14,21.2

),egleagen dmrante o estágio Co batedura no batedor..
is, Um processo de acOrdo comuqualquor 00$ poot0a

a Asj I aracterSzado pOrwce tà pOlUOro solabilizadO Cm i„gua Z tQl.
heeco AO a usa tt _ remado. '

\'	

A requerente reivindica de acOrds com a

491)143J0	 tUterne41412.9 o. Ri 413 pacra#0r;.pi DP

de 27 de mosto do 1s45, L8 prioridades dos ,co'rrb$13onaeutal

pedidoa depositados na Repsrtiçáo de Patontoe nos 28tad%

Unidos da América, em 14 do dezembro do 1959, 20 de maio de,

460 • 23 do mM£6,de 1260, sob npa. 659 157, 30 438 e 30 768,r
• '	 •

respeetivamente.

WtR350 Ng 177.367 de 25 db £overeiro do 1966
Requerente: NEW-JACK INDUSTRIES, INC. =1. E.V.A
moa. Industrial: ° UM NOVO E ORNAMENTAL MODELO DE
AIOJAMENTO ME CÂMERA PARA SISTEMA DD VIGILÂNCIA"

REIYINDICAOrg

1. - Um novo e ornamental modêlo de alojamento de
meros pára sistemas do vigilância, corno. substancial

mente descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

REMO Ne 210.439 da 4 de julho de 1969
Requerente: REFRIGERANTES NOVO RIO ETDA .1. GUANABARA
Mod.Industrials ." NOVO MODELO DE RECIPIENTE PARA REM
SERANTE ".

1 - NOVO MODELO RR REWPIENTE . PARA RE2R/OERANTE, feito de
material traneparente e contendo na parte superir um irubo pare
entrada e salda do líquido, caracterizado por ter a configura.
Vilo de uma esfera formada por gomos vortioaie interrompidos no
centro da esfera por rebaixamento plano em toda a sua periferide

2 . NOVO NOMEIO DE RECIPIENTE PÁRA REIRIGIMANTÉ, de ac§r.
Co com o ponto 1, tudo aubstancialmente descrito e representa..
do aos desenhos.

:IRMO Ng 145.164 de 4 de dezembro de 1962, -
Requerente; EORD MOTOR COMPANY- E.U.A.-
Privil4gio de Invongãox "APERFEIÇOAMENTO 2M CONSTRUO°
DE SUSPENSÃO DR VEICULO°.

RRI-a1D/CAf',3n1.

J. .,perfeiçomento em cc,v.;trugZo de cuspCnelo de Ve£011-d
lo, doUda 0.:Ç,;;;Inta cfsric uoi lcaelar, Lboorvedorteleac6P100
do choque a toso de roda, carocterizado ' pelo :8to de ter dite ;Iole)

5 - ,Um processo de acOrdo com qualquer doe
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lamelar uma extremidade com aberturee, ter dita junta esfGrica uma

porção de encaixe ore se pro jota stravds ao dita extremidade cor

aberturas, ter dita junta uma porção esférica presa a "dito fuso

e uma conexão pivotal entre dito emaetecedor da choque e dita ' por-

ção projitante para encaixe.

	

.2.	 Rperteiçoamento em conetra0o de auepenSact de veículo,

da acerdo coa o ponto 1, caracterizado pelo feto de a porção da em--A
calme do dita junta catar fixada 8 extremidade da mola.

Aperfeãçoament aem conotrução de Puspensão de veiou-

lo, de ee8rdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato do"referido

amortecedor aer ligado de modo pivotante à citada primeira parte

da referida junte em uma extremidade e ao mencionado membro sus-

penso na sua outra extremidade.

	

4.	 Aperfeiçoamento em demstrução de suapenaão de veiculo,

de ac8rdo com qualquer doe pontoe presentes, carecterizadcepelo tan,

to da referida parte em encaixe ser prêaa . aos citados primeiro

legando disponitivos de suspensão e pelo fato de parte esfdrica

der prGsa ao referido membro não suspenso.

	

5,	 Aperfeiçoamento cm construção de sUspensão de veiculo,

de acara° com qualquer dcs pontos precedentes, caeacterizado pelo

tato do referido membro mio sua/Nene° compreender um membro de aut,

tentação de roda.

	

6.	 Aperfeiçoamento em construção de susecnsão do veiou:104i

ao ac8rdo com o ponto 5, caracterizado pelo fato de o referido

membro de sustentação do roda compreender um eixo de roda e pelo

fato do referido segundo dispositivo de auepensSo compreender urm

mola lamelar sendo uma parte da referida junta pr gsa 'extremidade

da citada mole.	 \

Aperfeiçoamento em construçãade suspensão de veicu-

lo, de ac8rdo com o ponto 6, caracterizado pelo fato da extremidade

da referida mola ser perfurada e pelo fato da citada poete da jun-

ta reser etravds do' orifício da referida extremidade.

	

a	 Aperfeiçoamento em construção de tuspensão de 'Veiculo

substáncielmente como descrito acima e ilustrado nos desenhoe ano-

moa.

Reivindica-ee. de ac6rdo com a Convenço Internacio-

nal e o Art.21 do Cddieo da Propriedade Industrial, e prioridede

do pedide correspondente, depositado me Repartição.dcePatentes-
doa Estados Unidos do .m"ice, om' rt de dezembrO do 1961 sob

1.57:744.

TERMO Na 145.504 de	 de aezemoro de 196E
Requereete: MONTECATINI SOCIETÁ GENERALE PER L'IMOOÚTRIA
MINERARIA E CEIMICA 	  Itílie
Privilígio dC Invenção: 4 PROCESSO PARA PREPARAR. COPOLUEROS
COM BLEVÁDO TEOR DE FLUOR

'

1 - Um processo para preparar copolímeres com elevado

teor de nuor, caracterizado porquê una miztura constituida por 95

a 5 partos, 'em, pÊs0, de fluoreto do virilideuo o 5 o 95 pares, em

-
neto, da 1 ,/ ,3,3,3epntafluor.pPopileno, â feita reagir, em solu.

_

orte, emulsão ou suspons go, emprosença de um iniciador de polimeri.
cação de radical livres, g temperaturas compreendidas entre .20e0
e 2005C e, de preferencia entre 20 e 10020, sob pressão compreendi.
das entre a autógena e 300 atmosferas.

2 Um processo do acOrdo com o ponto 1, caracterizadt.
Porque o iniciador ó escolhido do grupo constituido por compostos
peróxidos, orgenicos em inorgânicos, e por compostos azoiCos olirá
ticos,

5 . Ga:processe de adOrdo com o ponto 2, caracterizads
porquo o inieiador de radical á usado em uma quantidade compreendi.
da entre 0,001 o 5 partes e, de preferencia, entre 0,01 e'2 porteai
em peso, por 100 partes, em peso, de mistura de monOmeros copolime.
rizáveis.

ree Um processo do aedrdo com os pontos 1 a 3, caract.
rindo porque, como Uniu) meio de reação, usaeso um excesso da pra
prie - mlstura monomOrice.

5 . Processo de acOrdo co,On pontos 1
22de Perclae se usa, coMo moio do polimerização, uma
como iniciadores, coã usados compostos peróxidos soláveis em água,

... Um processo de acordo com os pontos 1 a 5, ,cera.
ctetIzado porque a polimerizago 4 efetuada tomba cai presença do
ativadores, em quantidades do 0,001 a 1%, eu:peso, com relaçá.o ac
total, o/ou de aceleradores, em quantidades de 0,001 a 1%, e/ou d,
uM aseute retardador.

7 . Processo do acórdo com os pontos 1 o 6, caracteri
zado porque a polimerizaçgo 4 efetuada em presença de agentes troase
teridoros do cadeia.

Um processo do dardo com os pontos 1 a 7, caracta
rizado Porque 2 copolimerizaçgo ó efetuada em presença de um agent
disporsente, em quantidades da 0,01 a 2%, em peso, com.rolaqUo d
Adua,

Um processo para preparar copolimerós com elevaeo --
teor de fluor, tal como descrito o deMonstrCo nos exemplos.

10 - Um processo do acórdo com qualquer dos pontos 1
a 9, caracterizado por se efetuar a 'copolimerizag go do modo a havei
de 5 a 70%, em peso, de unidades monomáricas combinadas, derivada
de / ,1 ,3,3,3.pentai1uor-propi1eno no copolimoro obtido.

11 . UsvproceSso de acerdo CAM o p ppto 10, caractee
eleepor se. efetuar a copolimerização de modo a haver pelo menos.

e, no máximo, 15%, em peso, de unidades monomáricas combinada&
derivada:e de 1 ,1 ,3,3,3-pentaf1uor-prepileno, e por terem os copoll.
meros obtidos prdpriodades termplAsticaem

12 . Um processo de actirdo com o ponto 10. oaracteris.-
tepor ea t.etuar a copolimerização de modo a haver pelo menos-10%
e co MUI= 70%, em pise, de unidades menOmáricas combinadas, der/
vedas de 1 , 1 ,3.3J-penAafluor-propileno, ts por terem os conollwol.
obtidos propriedades elastomárleas,

k requerente reivindica de cardo com a Oonvenoão lu
ternacional e o Art. 21 do Decreo-Lei No. 7903e de 27 do agSsto d
1945, a prioridade do correspondeste pedido depositado no Reparti-
ção de Patentec da It4144 em 20 do aojmoR0 de 1962, tob no. 22.7*.

a 3, caracteri.
fase aquosa e,
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ORM,N* 148 566 de 22 da t.t11 de 1963
Peaueronte: 2.1. W PON2 E=0URS 3 COMPANY IIMP.POBATIO
E.U.A.
Privilágio de Iovaaçãoi "NUM MOCESZO D3 PASNIOAOLO CN
PIMUUTICOSu

JULIV1NDIOA07322

Novo proclamo da fabrionão dielneumaticos,o

amoterizaao pele fato de ser. melhorado para formar a vulcanizar

um pneumático ainturado, tal processo comprcendendoom combina4o,

as operaçOce de formar uma-abro de ointura banda de rodagem -ama-

/ar, para pnaumátioo, formando um membro 4e carcaça para pneumíiti...

ce anular, de colocar em poolaão tal combro do carcaça em alinha.*

rente na porção mantral-da dito membro da antara-bands de rodagem,

aplicando um primeiro níval suficiente de prossOaa radiais unifor.!,

muerte para o interior da dito membro de carona o k periferia,e7

terna de dito membro do ointura-banda da rodagemsimultâneamento

. com calor auficientwpara fumar una banda de:rodagemeObre a peam

feria extorna da dito membro da cintara-banda de rodagem enquanto

co sentem o diimetro original de dito membro cintura-banda - derodc

gemo depois aplieando um segundo nível de prouão radial e calor em

fiotentemerte aumentado enquanto ao manta ainda o diâmetro origi-

nal de dito membro ointura-banda de rodagem, de conformar e ualm.:01,

membros para formar uma eatrutura de pneumático unitária, o manten-

do os membros unidos em temperatura elevada durante um período de

tempo gut/cauta para vulcanizaro peaumitioO. r.
UM praceou de fabricação do PneuMátioas, cif

adendo com a rolvindloação 1, caracterizado pelo tato em lua as o.

-peraçOas de forma tais membros são feitas ao mesmo tempo.

5 . - Novo processo de fabricação,dammeumátioos, d.
ao5rdo coa tio ralvindicaçõeel 1 2 # caracterizado pelo fato de oom
proeãásr ainda; inchar tal pneumático formado o remover e Pro**âo
externa durante a operação de manter o pnaumátioo em temperatura ela

amas durante a ralcanizaçãoe

4 Novo processo da fabricação de pneumáticos, de

aoGrdo com Ga raivindicaçOssa de 1 â 3r caracterizado pelo fato de

melhorar para conformar e vulcanizar um pneumático cinturado# tal
Procesmo compreendendop ipm combinação, oa panas de !Ar em punição
uns membro de oarosça anular, em alinhamento substancialmente copla
mar na posição central da um membro composto compreendendo uma cim
tara anular de elementos de cordoada co extendendo oirounferânol n

almas:It.) ajustado. a uma poça anular de material álastomaloo, olá

°ar uma suficiente quantidadsda calor a tais membros aimultinsamom
te com uma ale/ciente quantidado 4 prosai° sadia %Uma% uniford.
manente °entra o interior do membro de carona e a periferia estar-
na de dito mombro,composto mera ou:armar e unir tale nemhroa para
formar um pneumático unitário estampar uma banda de rodagem de matí
rial elastomárico, controlando tal aplionão do.pre-saão • limitam
daa poaição da tal membro composto para menter\o diâmetro amber-
no t a largura de dito membro composto subutamoialments conatants

'âgranto a formação do pneu:mia-1°o a ama banda da rodagem e mamt4n.
do tal pneumátioo oompleto em temperaturas •levaaaa durante um pe
rioao de tempo aufielenta para vuloanizar o material eleatomerioo,

5 -Novo processo ibs fabricação do pneumáticos:4 do
acordo comas zeivindlouçãos ta 1 h 4. caraetorizado,pelo fato

do romprsonder ainJe inchar epneumbico e romovaz a pressão em.e
,ëáai auraúté .a °punia te Tacarazsgbe

Novembro de 1969

.6	 proommo.de tabrioagâo da Num:etim. al.)

" gundo as reiVindioaaBee 4e3 5. anbatanalaUente Como dasorit0
v w • 4

ilustrado nos desenhos anexem.

A requer/ato reivindica a 'prioridade da igual

do depositado na Nalgxtição de .:Patentee doa >todos Unidca da ámí....

, rios do Norte em 11 de maio do 1954

Nffir_ \-
,	 31-4• •

„

çait

noa j

-21NN6)1i),49.34.0 de Wa do Melada 1963
ilemuarenboa SOCILTÉ-ANONYME ANDR.4CITRONN,....França
Privilitgio de Invoncão: 0 MEIO d2-11ISCOS COM BARRAS CONJUn trao *

-BEIVINDICAÇO83

1 .-"Freio a disoo oco gama conjugada, para r2

das de autom6veia ;constituído por duas garras aobrepostaa articm
1

ladaa por uma de auasjoxtramidados, munidas ceda na sua parte oec
:-

trai de uma Lona de freiggem, e ,um disco solidirio em rotagia

coma roda li ter troladat ouja periferia gira entro ditas lonas k.
das dulia garras articuladas, caraotorizado polo fato quis um único

suporte 4 daeraltas,garras do freio 1 . 4 tirado k um 6rgio apropria

Co do veiculo suportando uma daa garras 1 do Creio na extremidade

oposta kquela de sua artioulação 5 toma outra garra, e que meios

da comando:da fralagem e.10 agem s8bra a extremidade da segunda

garra 2-opoata	 de sua artioulagão 5 coam primeira garra -

1. 1	
-mima ra aw v V y..0 V'

,",.	
8 4. Prole a disco ou garras conjugadas. de &ata:

dó oco a gelvindicaçio 1, caracterizado pelotito que o suporte

atoo 6 das garras 1, 2 permitas o pivotazanto das mesmas num AI

no parpeattimlar ao do disoo.

) - Freia &aspe com garras oonjugadae,de aeir.

do coa as reivindleaçiea ita	 oaraoterimado pelo Cato que os
-

calos de comando da frelagem sio oonatituídoa por um Cilindro de

freio o uma haste 6 unindo diretamente dito ollindro de freio ã

extremidada da segunda garra 2. klemta àquela de suaarticula -

94 5 com a primeira garrd .

. 4 • preic a disco com garram conjugadas, de aoâr

do com as reiVIndioagres de VI 3, caracterizado pelo fato que

a garra externa 2 previ mus extremidade livre, um. alojamento que

permite a passagem o engate de uma haste t doatinada í transmi-

tir a força de traço do oilíndro do freio g é de eneroer, medil

ta rcasSo da outra garra 1. á pressão neommirla à rreicacm ao

dizao. '

DIÁRIO OFICIAL: (Seco III) .
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G - Pede a Meou com garras conjugadas, da meg
r

ridó cale as reibindicagges de 1 4, careaterizado pelo fato das

boates 8 de com:lodo do freio das duas rodas de um moam eiio

tto colocadas dentro do prolongamento uma da outrae eolAdériaa

respeotivamente com o oelandro do freio a do pasto cue desliza

dentro deste
6 - FrefC a disco som garras oonjuaadas, de ao

'do com ao reivindloagées de 1 á 5, caracterizado pelo tato que

o oilémdro de freio é suportado ánicatedete selas hastes de co
1
mando íon freios.

- Freio a disco com Mia:ó- conjugadas, de aoet,

do com as reivindicaças de 1 6, caraoterizado pelo Cato que a

extremidade da haste de comando de frelazem é, conformada, na Q,

reoão do cilindro de freio 9, em garfo .l0sebre a qual é articu-
lada uma alavanca 11 sendo apoiada o8bre o ollíndro de freio na

la sua extremidade anterior, esta alavanca mondo dnida, de uma

maneira uaual, Por um cabo 13 to comando da mão cou,do P4 do freio

auxiliara,

8 - Freio a disco com garras ocrijugadae, deaaok

do comes reivindicações de 1 A .7. substanciaepento domo descri-

to e iluotrado nos -desenhos anexos.

A requerente reivindioa a prioridade do pedido de

patente depositado na Repartiçãe de ?atentou da França sob no,:

898.949 em 28 de maio de 1962. 	 ele

'e	 r	 FT).

• . mehulasor", como o reivindicado no Ponto 2, caracte.

riada pelo fato das paredes dos elemeatos refletores serem, Om adi.

Ltamemto,, cimentadas  ou litelramenteselahae de maneira hermética.
4 -*Otslaser*, como careivindicadosnos Pontos 1,2 e ),

taraotarizado pelo fato de haver bicos laterala para os eletroe0a

.4o, faro. eioaltricament e diapostos.

• 5 . *Gaslaser", como os reivindicados nos pontos

r olo 4, caracterizado pelo tato do canal ter auperficie f8sca. -a\

6 . eGeSlaser*,,como os reivindicados nos Pontos 1,24

4 ou 5, caracterizado pelo fato do comprimento do canal de descor.

ga de gás ter 10 cm e a pressâo ser de 3 mm de coluna de mercUrido

eenquanto que o enohimento constituido por hélio coo 5% de ne

7 . eGaslaser*, como os reivindicados nos Pontos 1,2,3,

ca 6, caracterizado pelo fato da *laser" racar disposto em um

sampo magnátioo.

8 - •Gaslacere , como ou reivindicados nos Pontos 1,2,3¡1

ea5,6 ou 7, caracterizado pelo tato de haver doas ou sais canais;:oi

'Mealelos no bloco de material isolante

# 4	 manam% como os reivindicados nos pontos 1,2!)

4,5,6,7 ou 8, caracterizado pelo fato da descarga no gás ser uma,

eaucarga de corrente continua.

10 - *Gaslaser", como os reivindicados em qualquer doer'

oontoerrecedentes, substancialmente constituido conforme a descria

aio aqui feita com reforância ao desenho anexo:

11 - VAvula de descarga a gás, para um *laser" como dij

reivindicado em qualquer dos pontos precedentes.

requerente reivindica de acOrdo com a Convenção Ine

,Árnacional e o Art. 21 do Decreto 7903 de 27 de agOato de 1945,

prioridade do correspondente pedido depositado na Repartiçâo

4; Potentes da Solando, aw 26 de julho de 1962, aaa o ma Rileama

.1%

MUI% Ne 150.981 do 22 de julho de 1963 .
Requerente: N.V.POIIIPSOLOSIIAMPENFABRISKEN—.Bolands
privilágioide Invengâo: • APERFSIÇOAMONTOS SM (0 RELATIVOS a,

101PAeENT0S QUE EMPREGAM ?LIMAS DE DESCARGA A GéS, OOM S/E.

:ESTOS REFISTORSS NAS EXTREMIDADES, EXIMIU DE DESCARGA ESTAS -

ONDE se num* sendo seminu& De DIZ soa /W113É13XU DL ole
ItErtSTILà, E à vilvame DE DESCARGA A de easumoss* uns non,

MENTOS •
a	 earvImmaugens

1 - Amorfoiçoementoal em ou ralatlVés .e4uipaosqos

empregam válvulas de descarga a gás, com elementos refletores naa'...7

extremidades, válvulas de descarga estas onde 86 aerlflea ealeek;."

estimulada de luz sob inflUencia de luz refletida igaslamore), se

motorizados pelo fato da descarga MQ gao ter InSlor es uo *0~44'

:anal feito em bloco compacto de material leolonte, caio comprazam..
a

to á de, no máximo, do 10 a ZO cm, sendo mio os ilemontoe retleaor.aa

lotados de superfícies de , adaptaçâo aemerlIhadas, conjugam-se direal

Comente com as extremidades dhee bloco e aio com toce lidad o* de 8440N,
noiva bar:atiça.

,
2- "Osslaser*, ecoo c reivindicado no Pauto 1, caraota

rizado pelo fato doa elementos refletores acuo a9!

• do adaptaçáo de maneira hego;t4C50f-.—

Camo Ne 148.432 de 15.de abril de 1963
Requerente: N.V. PNILIPS'OLOCILAMPENFABRIENEN ZzlIOLANDA
Privilégio de Invengio: n APERFEIÇOAMENTOS RELATIVOS A CABEÇO&
DE BADD8r, PIRA BARBEADORES ILETRICOS

REMNDWAORS
e Apoweeaa...a... relativos á oabíçoa de barimar pari

oarboadoraa olétricoe. gaja ~pinha de contacto possuí fendae cá

orlfielca, podendo variar ai a profundidade de penetraçáo de polé,

que é •acsaboada pela ouportieie de contacto de una linaoe çortooa

te abai], caracterlsadoo pelo tato de que uns oorda ~tante do

soperticie do contacto da 14atna se une a nm-ladio que formo um 4.

gulo menor do que 45o com a diregéo de movimento o descreve uno

"tre Jetéele eu (PM • PrOX660,46 0^ de penetrooio da pele varia do , o

amor é em maior 15107.-

44	
2 • Aperfeloagmatoe de eaordo Com o ponto 1, oreoacratem

doe pdie foto do ou* ajaoaraita goo aoreaootam meie 10. ,0\104$4,icle e0,
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)cuotraçao varlavel da pele ao formadas polo alsOgamento local das

fendas entre as laminas na trajetaria operacional da lamina ra6val

Lio ccmjunto.

5 Aperfeiçoamentos ç'.1 ao"Ordo coa o pctsto 2, caracteriza.

oca pelo fato de (lucile partes alargadas-oaeibrmadas por oritio.los,

cujos oontros ficam nas tendas nitro as laminas.

Aperfeiçoamentoo de aorkrdo cota o ponto 1, caracterizam

'dos polo fato do que ao bordas ano orifici os que formam as partes

aln.gadas doa fendas entra as lamina., partem da ouporficie do oco-

tecto da lamina oortan to 741	 n6-u.do com o exterior.

5 • Aperfoiçoamentoa dei ao ..6rdo tom qualquer dos pontos de

2 a 14.9 otraoterizadaa pelo fei a de q,ze uma extromidade da bbrde

(ortante da auperticie do contacto da 1:mina, no ponto que se junta

• ius lado torna um angulo agudo com a dirego de movimonto, descre-

vo uma trajett,ria situada a umadada distancia de uma sequanola

partes alargadas dia fendas eítne as laminas, ao passo que a outro

extremidade deste lado ticn eabro a mesma aequancia.

6 • Aperfeiçoamento' de aatedo com o ponto 5, cavotoriaa•

doe pelo fato do seroa empregadas duas bordas cortantes; e pelo

tato do que para cada um dos lados convergentemente obliquoa que

comem: ia bordas cortentea, se soba ligada uma aequanoia de alar•

gamentoa •xistontes nas tendas, entre as laminas, ficando relativa.
monte exo.entricau as aberturas *esmolado' as diterontes geou:15°1as.

• Uma orla cortante giratria adequada para oabeços ae
barbear, de aorirdo com quaiequer dos pontos pre qedentes, caneta..
risada polo tato de que as superfloias de contacto de cada

possuem uma borda cortante aubetenedalmante tranaveréal a diregiro

' e limitada por dois lados obliqua quê convergem em imanava.*

de movimento, ao passo que a sua parte central reingressa para tri

menor que 502.	
41

e Aperfeiçoamento& relativo -a cabeços de 'barbear para

torbeadores eletrioos, substancialmente, cromo acima decanto cozi

Ne:orando aos desenboa anexos.

A requerente reivindica do adlirdo com • Coovenqko Inter.
, maeional e o Art. 21 do Decreto-Ui No. 7503, de 27 do agosto de
191i.58 • prioridade do correspondente podido depositado na Repartia.
4;eio de ?atontes do olande, em 16 de abril de 1562, sob NO*

277302. /.

TÉRNO Nia 153.597 de 11 de outubro de . 1963
Requerente: MOTOROL, INCn•••-2.U.A.
Privilegio de Invenção: 0 CIRCUITO ELETRI2iIO0

„nummicufts .

1. Dispositivo combinado codificador-decodificado»
para uso em aparelho do rádiddo duas direçães de sinalização
seletiva, cujo aparelho utiliza um sinal da tom para a opera- .1
ção trmusmissora o responde a um sinal de contraio para a ope-
ração receptora, dispositivo isto caraoterizado por incluir cem
combinação, um amplificador com condutores da ontrada de
saída, tuna, unidade que responde à fraqaenola e que inolui meio
de aoionamento, meios da oaptage° a colos do vibração que ezo4
piam os meios de aolonamanto aos citados colos de captação e !
que sela sensível à uma treqUencia predeterminada, colos para\'
Usar g condutor do amido do caucionado amplificador aos colos
do acionamento, maios que sejam denilvela.4 vibração do diapo-"

altivo vibraterIo à treqlenola predeterminada depois do enerip

gizados os maios de acionamento ror um sinal de tom da tro-.
e.

quenoia predeterminada proveniente do citado amplrfloador paro.

produzir um sina/ de oontrele para o aparelho de rádio, • dia..
positivo do chave gap podo ser acionado seletivamente para li-
gar os meios de captação ao condutor de entrada do amplifica*
dor para fazer o dispoiktivo oscilar no treqranola pradeterml*

_

nada e produzir um sinal de toureia o aparelho. ,

- 2. O dispositivo descrito no ponto 1, que inolui
meios de ganho de oontrele ligados ao amplificador para com-
trolar- o ganho do mesmo, caracterizado por responder o dispo..
altivo de contra* de ganho it voltagem de °torrente continua
aplicada para reduzir à cuida do citado amplificador e no tua:
o dispositivo do chave aplica voltagem de corrente continua ao
dispositivo de oontrele de ganho quando os meios do cortinara

estiverem acopladoa ao condutor de entrada do ampiíficador,'
agindo-o dispositivo de oontrele depois do tile período de ro.
tardamento durante o qual as oaollaçOes po condutor do saída
do amplificador atingem um nivel predeterminado para reduzir

• sinal 'aplicado pela caucionada saída ao dispositivo de aciona..
conto.

474 3. o dispositivo descrito no ponto12, caracter-

r	 V	

*-	 0•""t	 b*'	 d	 A

modo pelo fato' de que o diapositivo do oontri/e do ganho in-
clui real:itens:ia ligada em aArio entre a :onze de potencial
de corrente contínua o o dondutor do acida do amplificador, e
incluindo ainda meios do oapacithcia ligados à Conte em 84 -
rio com a resistenola, proporcionando a realstencia e a capa-
oitincia um período de retardamento para a aplicação de pola-
rizagão proveniente da fonte de potenolal, para diminuir o po-
tencial atraves dos meios de acionamento.-

Z. o diapositivo descria° to ponto 1, caracter/.
modo pelo fab, dó que o dispositivo de chave pode ser manipu-
lado para listro condutor de entrada do amplifloador à salda
de áudio do receptor quando os meios de coptagão eativerem

•
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• "deeligadon do eonduaOr de entraaa no aapliracator.

5. O diapositivo deacrito no ponto 2, Oaraoterio

Oad0 pelo fato de quo o diapositivo de contras do ganho com,

prenda uma rOale de atenuaçU por 'diodos e pelo fato do que (

diapositivo de Chave liga a ditada ride de atenuaça por diodos

a0 potencial de rofegnoia quAndo 00 mios do captaçio cative*.

rem ligados ao Oitado condator de . entrada do amplificador.

, A requerente reivindica de acaird0 com a aonvençU

Internacional o o Arta 21 do Decreto-Lei Na 7.903 de 27 do

Ag88to de 1945, a priarU,ade do correspondente pedido deposi=

todo na Repartiqí0 de Patentes noa EUXU. dg AMer104, 
41121 16 do

, OatabrO de 1962, sob sla 236.

-
MAMO Na 154055 de 19,-de novembro de 196a).
t flegoorente: DANO CORPORATION - E.U.A.

~Uai* da lavangíos "CONJUNTO Da Ogio.DE.,,wamo*

a	 aBIVINDICAC5Ea

1. ConjUnto de anele de segmento seetinado a aploca0Mo
0--
MD ealco anular de pletZeo de motoro° de combustão interna, coroo

4

.terizado por compreender um par de trilho° analaroe, um espaçador-
expansor anular acetinado a forçar os trilhos para o lado de fora.

compreendendo Use espaçador-expaneor uma e6rie de elementos de soo

porte caiai:ao distrObuidos ao longo da cirounforencia o uma crie

de molas em forno de U, ligando Os elementos do-suporto em questão,;.

' com a finalidad'o de expandir cirounferencialmente o referido espoo'.
çador expansor, tendo Gado uma das molas as pontas de seus tragos
ligados aos olemeaOos de suporte adjacentes, o eetandendo- pe aa se :

ferida molas radialmente para fora a partir dos elementos de sopa

te, cada braço de cada nolo dieinuindo em 'seção rota a partir doa»
o

•lementos de suporte, do tal aedo que se constitua uneefOrço faio

fome ao longo do comprimento -de ceda braço, em virtude do que a

oca de cada seção de cada um doo traem; corresponda locar& impoeo

ta àquela cação, sondo-o dito espaçador-expensoalocalisedo entre-

o dito par de trilhos, o tendo os elementos do suporte aaroferaela

meios para ficar em contacto com as periferOge intexoae doe ditos-o
trilhon, renuncia-os para tora.

t. Conjunto de ateie de eegmanto cena aaesdrito no -

Douto 1, caracterizado pelo fato. do dispoeitive em quesaão compre

der abes ou linguetas nos lados euperior e inferior doe elementos-

de suporto,' apresentando tala abas extremidades deatribuOdae ao -
longo da cirounferancia, ao-ambos os sentidos, alam dos elementoeo

de suporto, ficando as referidas abas em contacto com as perafenae

internas doe trilhos ocio o objetivo de foracioloo para fora. '4::4,

3. Conjunto de anele de segmento como adesorito no ooa
to 2, coroo/ano/ato pelo fato de algumas das referida° abae ou laa
guetos apresentarem porçãeo estendendo-esradialmonte para dentro»
do elementos do suporte em refer;neis.

oa 4, Conjunto de adie da tegmanto f oómo O descrito nos
m-- -
pOntOS 2 ou 3, caracterizado, pelo fato dcs retendas abas cozem

clinadas para dentro a rim de forrar as poriforias internas dos.
trilhou as contacto de vedação com os 4W0b do sulco..	 o

O. Conjunto'de OAaO de segmento, como o descrito nos
pentbe a, a, a eu 4, incluindo em aditamento uma porção alargado
em capa umaeas acaonadae molas, em sua porção mais exterior, es-.

tendendo-se tala porOUeralargadas azialmente a mantendo as periía'
aliou exteriores dos ditos trilhos em relaçao de espaçamento.	 4

ta Conjunto de ano;ie de 'segmento, como o descrito em
qualquer dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato das refe-
ridas molas serem ligadas de maneira integral com os referidos ela
mantos de suporte.

7. Conjunto de anéis de oogmento, caio o descrito et
outtlqUeO dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato das pono
àao do. referido espaçador-expansor'incluirem placa° estendendo -ao

xadialmente para fora, sendo tale placas dotadas de dispositivos á;
de alinhamento e travação. e

a. Conaunto de 5n4is de cegme .4, como o desorl'....
. ponto 7, - caracterizado polo fato dos referidos dispositivos de

nbamento e travação compreenderem um orifUlo feito em uma das din

- tas placas e uma porção configurada na outra placa, preparada oarg
penetrar no referido crifUio.

ao O. Conjunto de anéis de segmento, como o otn,o,.,. nu

ponto 6, caraoterizado pelo fato da puçá.° por latimo citada ser
poateaguda em sua exfremidade com a finalidade de guiar tal porção

para o interior do orifIcto em questão o incluir barbeias junto a
essa extremidade pontudas cuja finalidade é trono e conservar a

-a
dita.porçao no interior do oriflolo mencionado.

, 10. Conjunto de anhade segmento, conztruido - e prepara
do para funcionar substancialmente pela maneira 401 descrito cos'

referiincia áos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acaaeo com a Convenção ano
oeroaacoona/ o o Art. 21 do Decreto 7903 de 27 ao agosto de 1945, a)
prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição de Pa

tentes doe Estadoo Unidos da Ameraca em 19 de novembro de 1962 eob_	 .
n2 238461.IN

drj?'

-112~
litiga 10 151.689 da 16 de aglinto de 1963‘
Requere:1W: excluznmA =nau ALVES ME In= zoam=

dão Tula	 --- r•-•	 —
da ZOT:r* 41,41Ing90dgeN24_8 giil 5TIMUM5 111%

.3áN.

...--BEnCCAÇUESX
a • imepreloomentoe em crupersee para papel

Q.: e owpreendone xvo titpo ec bacio _zupDrte P.r6

65,	 E.

IMEELIFLUNIRDe
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Afizpapal, eamaaltffitffla piÇO -fate da-i-eifiéo-tdatitegÁbailianaç

'partir de ;ale dorpo Úbular alongadna Atito de pretertnola em mata

MI rígido, e Que recebe, em cada *atm-alidade, eamitequana eAgL4

Ote ou sede anelar', aprialonadora dó ~Cera ou aealwestera,Par

.oefalmente projetada para fora dela, por agia de mola tallanidal 1.1

,..aatiorada no interior do corpo bubulat, on . entríazgaeabeçote extreo;

• alargado, feito de material elístico, e provido de CEIED0 De5092,1-

1>caterier encaixível naquela eXtremidade; ou ainda opeamo'corpo,mo,,
alongado recebendo uma esil,ra retrátil e um.cabeçote elástico em

'nas eXtremidades opostas.ve ainda, o referido.corpo tubular alonál

'do podendo ser feito inteiramente em material flexível. e 'formando .

,em cabeçote alargado e de mesmo material, em cada extremidade.

2 - Aperfeiçoamentos em suportes para papel higlffili•'

co, de 0.cOrdo com a reivindioaçío 1, caracterizados pelo fato de

em correspOnancia ao nato tipo de rgastab descrito em 1, a peça de'

louça, a ser embutida na parede ter os laterais Internos e opoatm.

providos, cada qual, de um pequeno rebaixo escariado, em formato me

'calota esférica, e deste podendo derivar uma oanaleta-guia, com pra

:Ifundidade ligeiramente reduzida, de prefeancia inclinada ascendem

.temente no referido lateral da peça, e extendida até a sue borda 4.

ngre anterior.
, 3 .• Aperfelloamentos emrsuportes para paepl

*xXa, ao acbrdo com aereivindicaçUes até 2, substanolalmente como deg

Grito e ilustrado noa desennoa anexos.
/

FIG. 4

!tilaIDN9 150 059 de 21 de junno de 1963
'teogerentes ERWRISINJECO. 14, . &liça
Privilegio de "kmanglot •pRnOWBSO PARI FABRICAR UM FIO TORCIDO,
COMPOSTO',

Lircumwas
n 2rooeseo para fabricar um fio torcido, composto dm

rios ou feixes de fios de material plenamente eintítico, de na 1/

do, e de fibras de comprimentos diversos, de outro ledo, CARACIP!':
RIZADO pelo fato de que, em um pr0000ao de trabalho continuo, pe.

to manos uià 4u,o ou feixes de fios pionamonte ointUldos s0 re.

vestidos cl-ra uu fio bruto do fibras, sendo, na mesma tas* da trem

calho, o :MD .1-441car copia obtido retorcido juntamente coa outro .

.io ou feixe do fios plenamente sintéticos. 	 -

C. -2rooesso, de ao8rdo com o ponto 1, caraoterizadÁ .Ps„

lo f.	 do quo o outro fio ou feixe do fios plenamente eintítico

Ó	 sido, anteo da reton5o, izuammyte cq	 fio

j.	 te ii66L;di Km ó ferefor,.;areotirri-eadii-,,
de empregar tina oa feixes de tios

• mente aiMoStien, qaa forma Iu.tLO e ele Pronome°rkninsa, / -

ri» - Prneeaa0 de soare ema o ponto 3, caracturazado.ps
'í 10 tato de empregar t/ou ou feixes de fies plel~ote aintíti
/ zoa pareeDadoe por processo medulo°.

a. - Processo de aardo eaa o ponto 41 caracterizado pav
(já fato de empregar fica ou feixes de fiou plenamente eint4ticoe
gae foram encrespados mediante torço passageira para a frente, alz
¡Jante um dispositivo de felga torçam., fiada° no *atado altam

v	 v	 .
ee aoroido sob calor.

4. - Processo 'd.s &cardo com o ponto 5, caracterizado pe•
lo fato de empregar feixes dó tios plenamente eintiticoe. encrao.•
gata, conatituid0a por fios Individuais cem, pelo naneis. 3 Pdani;i4

7.- Processo,de ecOrdo coa o ponto 1, caracterizado,:
pelo fato da eSpregar um fio hmito. n^Potituldo por fibras:
Saturais.

8.- erocesso,de acIrdo coa o ponto 1, caracterizadO,
pelo fato de empregar um tio bruto coaposto de Libras •iatí
altas.

o.- Processo, de acdrdo com a.ponto 1, caracterizada
pelo fato de que o tio de fibras é estirado, na mesma tese
do trabalho, ate atingir O úmero desejado.

10.- processo, de acOrdo com o ponto 1, caraCterizado
pelo fato de empregar tios ou feixes de tios plenamente siam
t4ticos do mesmo titulo.

11.- Processo, de acórdo coa o ponto 1, caracterizado
pelo tato de empregar tios ou feixes de tioa plenamente
teticos de titules diferentes.

12.- Processo, de acOrdo coa o ponto 1, Caracterizado
pelo tato de que o tio plenamente sintítico e ser retorcido'
juntamente coa o tio torcido nuclear, é conduMido 1 uma dias/
ttncia de, polo asnos, 1 oentimetro ao lado dos componentes
do tio torcido nuclear, atreves da linha da aperto dopar d.
011indros fornecedores.

Finalmente, • depositante reivindica, de cardo coa
Convenqío Internacional e de conformidade coa o artigo 21 4-
adito da Propriedade Industrial, a prioridade do arrespen,
dente pedido, depositado na Aapartdçio de Patentes da Calça,

' oz. / de inibo de 1962, sob o no 7925162.

denotaria/ pisam?
da ~zupa IA

• •

fig.2
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TÉRMO li ct 134.505 de 32 de novembro dê 2965
ReqUerentet GENERAL MOTORS CORPORATION ........SeUeAd
PriVi14io'de InVen0.61 " MONTAGEM DE CILINDRO DE RODA PAU
FREIO DE VEICULO 3 PROCESSO PARA MANUFATURAR 'ESTA MONTAGEM°

•REIVINDICAÇOES
1 . U l e montagem de cilindro, de roda .ara um freio

de veículo, compreendendo um corpo tendo um cilindro nele formado
o um pistão aplicador de freie operavel em resposta a pressa° de

_ -
SUJA°, um pino de ligaçao estendendo-cie para fera do dito pistã

e fim de atuar o freio, caracterizado por incluir uma bota ou

mala de cilindro de freio anular, flexível, recebida em tOrno

do citado pino de ligaçae e- tendo sua periferia externa reeebeda

dentro do dito cilindro.

2'-aUma montagem de , cilindro de roda de acOrdo com

o ponto 1, caracterizada pelo fáto do-dito cilindro compreender

um estoje- contendo uma camara depresso tendo uma parede movei

que forma o mencionado elemento de pista°, bem como pelo fato do re-

ferido elemento de ligaçâo transmitir fârça entre a citada pareci(

novel e uma sapata dé freio, dita mala ou bota formando uma vedaçâo

anular. recebida eia relaçâo de yedação em 'torno do mencionado pine

dg ligaçâo e tendo sua periferia externa recebida no interior

do cilindro de roda

3 - U'a montagem dê cilindro de roda de acerdo com

um dos pcintoa 1 ou 2, -caracterizada -Pelo fato da citada bota mu

mala compreender um peça anular-cuja 'periferia interna forma um

engajamente de vedaçâo Com o ereferldo pino de ligaçâo e_cudaTerifee

ria uterino e fornada como uma secçâo cilíndrica de bota tendo umr

superfície externa para engajamento de trw;amento coesivo é meca-

nica-com um superfície interna ' formada em uma eetremidade do e.-

lindro de roda, e pelo fate de um anel de retençâo ser provido

em engajamento com uma superfície interna, da periferia externa

da ;eccâo celindrica.•

4 - U'a montagem de cilindro ao roda de ecOrdo cota.

os pontos 1 a 3, caracterizada pelo fátd de Leal extrenidade do

dite cilindro. ter um rebaixo cilindro de diametro maior do raie o

de eae pefuraçZo através do cilindro, modo' pelo qual em batente

é formado, a' superfície anular interna do referido rebaixo tendo

um predeterminado acabamento controlado de maior aspereea do que
zado pelo fato de incluir a etapa dé prover a superffcie periferlca

externa da bota ou mala' de Cilindro de roda com uMa relaçâo

mensional de interferencia com a superfície interna de-aspereza

controlada do cilindro do roda exercendo uca força deletençâo,

radialmente para róra, éontra a superflele interna da boa de ci-

lindro de roda, modo pelo enel um escoamento de meteria/ da bota

e acelerede.

9'- Um processo da acerdo com o ponto 8, carac-

terizado pelo fate.da força de retençâo exercida radielmente para

ser aplicada por um orgâo mecânico permanentemente formado

mo uma parte da bota:

. 10 - Um proceseo de acârdo com o ponto 8, carar

lerleado pelo.fáto da•ferçe de- retcnçâo exercida radialmente

para fera ser proporcionada pelo menos em parte 'por uma pressãí

de fluído exercida sobre a Superfície interna da bota ou mala

do cilindro de roda.

11 - Um processo de acero° .com . qualquer um dos

pontos 7 a 10, caracterizado pelo fato do cilindro de roda e da bo-

te le cilindro clareais montados serem aquecidas rara acelerar o elp;

coamento de material. 	 seeP

12 - Um processo de aeOrdo com o ponto lls egrace

terizado pelo fátoda etapa le a4UeoitaatO ser obtida por operação

Iniciai dó montagem do cilindro de roda sob eond5.çOes nas quais ca.

/or c'e'gerado.

- /3 - Um processo de acerdo com um dos pontos 11 co

12, caracterizado pelo fato da montagem de cilindro de roda ser •'	 s
aquecida acima da temperatura ambiente ate um ponto abaixo daqui'-.

-le que causaria dano Sto material da bota.

- Um processo de &cerdo com qualquer um dos

pontos 7 a 13, caracterizad' pelo faln de incluir a' etapa de

arllcarum lubrificante a eereferia externa da bota ou mala do ci-

lindro de roda antes da esma ser inserida na extremidade do/
cilindro de roda.

A n requerente eeevenataa ae acertou eom a Convenção

Interneclona/, e o krt. 21 do Decreto-Lee n* 7903, de 27 dUaeostO

de 1945, a prioridade ao Correspondente pedido depositado na'

Reparti4o de Patentes dos Ratados Unidos da Americe, em 19 de

novembro de 1962 sob h* 238q03.

3
-

wEriem0 nd 155.432 do 3 de dezembró de 1963
Requerentes IMPERIAL CREMICAL INDUSTRIES LIMITEIS --Inglaterra
PrivilOglo de Invençâot " COMPOSIÇU Z PROCESSO DE REVESTIMEDZO*

REIVINDICA0E3

1 e Um precoce° para revestir artigo&

'do metal, daraoterizado Por compreender a emerddo doe artigoe

curume composiq'ào de revestimento aquosa contendo umemateriel

orgânico formador do película, ouvem do sofrer oleszamento do li

Elf40, que seja :solúvel na fase , aquosa de composiçâo do reveste,

monta, peonagem de uma oorrente elátrioa atraváa da composiçee

de revestimento, entre o artigo e outro eletrodo, para eausar a

depoolAto de um reyeetimonto sabre o artigovo artigo eatâo soa

do removido da °empes/AU e o materUil formador do película 40

revestimento cate° sofrendo Cruzamento de ligaeZO.

8, • Orce compoeUão de reveatimento

quosa pigmentada, adequeda para uso DO processo do ponto 1, ca.

=eterizado por conter um materini-orginioó formado ao peliou.

ia que é eolUvel na face aquosa de umpoeicto de reveet!.mento.

C n Uma eompooic'á de loveztemento

%toara° com o ponto 2 $ caracterizado porque contém pigMento
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15 a tia processo de revaetir artigos

de luta por aletroadoposição, aubatanoialmeate aomo dasarito

em qualquer doe saeaploe.

4• Una oompos54x, da revostimento de

acOrdo com o ponto A ou 3, earaoterizadapoaque o material fora

uador de película é um eleo maleinizada amoniado.

5 a 1Ua composição de aevestivanto,de

acórdo com o pante, 2 ou 3, eaaacterizada Iorque o mater4o1.?or-
nador do polioula 4 um mataria' alga/dia° noltivc3 . aa áaua.

e • Uma composição do revantimente da

acOrdo com ' o ponto 2 ou 5, oaraoterizada porque o material fora

nadar de película é um poli:coro vinilloo saúva ea água.

I • Uma composiçla de revestimento do

aoOrdo com oaponto z ou 3, oaraaterizada porque o material for-

mador do película é' um sal de oido de uma resina terminada ava

ágkaa.

a-. Uma eompoteiçâo de revoatimonto de

acordo com qualquer dos pontos 2-7, caracterizada por conter de

a BO% em peso de material lila volátil.

9 - Uma composição do revestimento do

acOrdo com qualquer doa pontos 2-8, caracterizada por conter ten

material formador de película oagSaico, capaz de formar ligação

cruzada, que é solúvel na fane aquosa da composição de revesti-

manto, o pU da oopposição estando aa uma faixa instável que di-

fere de 0,3-a 1,0 do pE em que uma aolução de resina, em :abe a

quase, na mesma proporção ueáda na, composição do reaostimento,

começa a ger Instável.

10 a Uma couposição da revestimento •
de acordo com qualquer dos pontoe 2 .9, caracterizada por conta?
um liquido orgânico polar, mleoível,em água, em uma Proporção
Ao até 10% em peso,

11 a Uma composição de revostimento
de acOrdo com o ponto 4, 5 ou 6, caracterizada por q ue o mataria
cl formador de pelicUla aolubilizado por amônia ou uma omina

tendo um ponto de ebulioão abaixo de 100'0.

12 « UMa compoelçao de reaZistimente
de aoOrdo com o ponto 2 e cube taacialmente como descrita *a
qualquer doe exemploe.

aa n 	 a
13 « DM processo de segrdo com o p%«

to 1, caracterizado porque a composição de reveetimento 4 como
reivindicado em qualquer dos pontoe 3.12. •

1
14 a UM processo da aceErao com o pon-

to 1 ou 13, caracterizado porque o artigo revestido, ao ser re-
movido da composição de revestimento, é 'ratedo em estufa para
evaporar a fase aquosa residual, incluindo líquido orgânico po-

lar miscível com água e omina os mrecente e pua ozuzar 116415
do matoriel formador de pelicula.

A requarente reivindica de aoOrdo oom

Convenço/o inaornsaional e o art. 21 do Deoreto-Lei n' 7.903. d4

27 de agOsto de 1.94.5, as prloridados doa correspondentaa pedi-

dos depositados na Repartição de Patentes da Inglaterra, eu .17

de dezembro de 1.962 e 26 de-abril do 1.943, sob na, 4-457 e

16.519, respectivamente.

TtRMO NO 145.103 de 30. de novembrcida 1962
Requerente: N.31. PHILIPS'OLOEILAMPENFABRIEXEN ---HOLANDA
Privilegio de Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS
A PROCESSOS DE JUNTAR UM CONDUTOR METÁLICO A UM CORPO SEMIa
CONDUTOR,"

REIVINDICAÇOES

1. APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A PRO.-

GESSOS DE JUNTAR UM CONDUTOR METALICO A UM CORPO SEMI-OIONDU

TOR, pelo qual as, superficies a serem reunidas ao limpas e

as partes a serem unidas. sta °na° aquecidas a uma tempera-

tura que fica a pelo menos 1002C.abaixo da temperatura eutd

tico da coMbinaço dos materiais que serro unidos, apds o

que as superficies a serem unidas ao comprimidás uma (lontra

a outru, com uma preso que produz a deformaçao do condutoP

em pelo mallos 10%, sendo a pressa° e a temperatura em rafe.

remoia mantidos durante pelo menos um segundo, de modo que

as duas partes são necânicanente unidas por uma unile de

termo-compresao, apds o que são aquecidas, sem emprégo de

presa°, abeaa temperatura que a, pelo menos, igual à dita

temperatura eutética, aendo 'ste  dltamus processo de aqueci.

mento denominado liga final, caracterizados pelo fato de,
a

apds a conclusão da uniam por termo-compressão, a junçâ'o

das duas partes ser envolvida por um material ao prontamen-

te deformava.

2. Processo, como o descrito no Ponto 1,ca-

racterizado pelo fato do material as prontamente deforad-

vel ser aplicado no estado liquido e, enao, endurècido.
5. Processo, como o descrito no Ponto 2,

caracterizado pelo fato do material não prontamente defor;

naval ser uma resina de silicone.

4. Processo, como o descrito no Ponto 2,

caracterizado pelo fato do material n5o prontamente clefora

:Wel ser uma resina opoxi, modificada por grupos silicSnicoa

5. Processo, como o descrito no Ponto 2, ca-

racterizado pejo fato do material n'eo prontamente defornável

consistir em um p6 refratário inorgánico è ao um 'liquido.

6. Processo, como o descrito nda Ponto 5, ca-

racterizado pelo fato do material no prontaaante iiforadval

ser removido depois do processo de liga final.
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7. rrocasso, como o descrito no Ponto 6, ca-.

, racterizado pelo fato do material n'io 'prontamente deformava'

aer removido e substitatdo por um material organioo no pron-

tamente deforadveá.

8. Pro ce seo de juntou tua condutor metálico

a tun corpo serai-cOndutor,. att)stancialmente constitu.tdo de a-

corda com a descriçao aqui feita com referencia aos desenhos

esquemáticos anexos,

A requerente reivindica de acardo com a Cor,.

venço internacional e o Art. 21 to Decreto-Lei LIR 7903, de

27 de agOsto de 1945, g prioridade do correspondente pedido

depositado na Reps.rti4o de Patentes na Belgica,. Crl 4 de de-i

zembro de 1961, sob na 487.257.

n TERMO N* 148.241 de 4 de abril de 196)
Requerente: MERdk & CO INC -----,E:U.K.'
Privilf;gio de Ineenção: "UM PROCESSO pARA A PREPAleaÇÃO D3 SULPATO
OS 8STREPT0MICIN1 ZSTUIL S6LIDO

REIVINDICAOES
1 - 1111 processo para a preparaça0 de

Olfato de astreptondoina estéril saldo, caraoterizadeepor com

preender a aplicação de uma fina :peláula de uma solução aquoca

estéri/ de eolfato de estreptomicina, substanolalrente isenta.

ia contamino cam solveates orggaicos, h superfície de um tam

bor gLratórIO aqueoido; amanuteeção dessa auperfíoie em proa-

:são inferior h atnosférica; a evaporação da umidade da referi-

elapelícula pamproduzir sulfato de estreptomicina eatáril só-

lido; e a renoção disse g:olfato de estreptomicina estéril mal

do da eupertíoie do taMbor aquecido.

4 . Dm processo-do acOrdo com O ponta
1, oarmoterizade porque a oóncontração da solução aquosa está .

ril, do sulfato de estreptomicina, e de pelo manou 20% aa peso.

5_	 .	 to gx-.4=-...4 u, oodras u.- o 2.oto
• raraoterizado porqu.. a temperatura da superfície do tambor a
elucido é mantida na feixe do 00 a 150C.

6 - Ou processo de acardo dom o ponta

1, caracterizado porque a referida película de solução aquosa
,	 (eateril, do sulfato de eatreptomicina, o me9tida em contato com

o referido - tambor aqueolda por um período eue variado 4 a 40

segundou.

v - Um processo de aogrdo com o ponto
e, caracterizado porque a superfície do tambor aquetido é menti
da:sob uma p',..whoZo 000 varia 6n 1 r. cgroa do 50 mm. de mercúrio.

e . Um processo ao ao8rdo 002. o ,t.,,6,40

1, caracterizado porque a eolução aquosa estéril, de sulfato de

estreptomicena, 4 introduzida"diretaminte'no . espaço em forma do
V entre um par de tambores aquecidos montados em paroleio e que
giram um no sentido èo outro.

9 . CO processo de Etocir, . 'de o ponto
8, coraMterizaem porquè a. distáncia entre os reter:Ao, tambores

giratdrios é de 0,1 a 0,8 mm.

10 e o. prooesso para a preparação de
suífato de estrePtomioina estéril selidó,.oaractorizado por com
pretender a preparação de una p,a1u(20 aquosa estéril, de sulfato
de estreptomioine, tendo uma concentração de 40% de seiidos

60% de ígua, essa ablução Bondo substoncialmento isenta de sole:
'ventos oreanicose a aplicação do uma fina pelicula dessa sol.
ção aquosa euteril a superfície de um tambor giratdrío, a tempo
ratura dessa superfície sendo mantida aproximadamente a 102°C.
e opressão sôbro a superfície do tambor sendo mantida-eproxima-

deáente a 5nm. da meroiSrio, por um período de coroa de 13 ao .

gundos, para evaporar a umidade da referida Película, e produzir

sulfato de estreptoricina esteril adlido; e a remoção desse

sulfato de estreptomicina astáril sálido da superfície do vote.
rido tambor.

tla processo da ao6reo4031 O ponte

1, oaritoterizado porqpe a eoluqão aquosa estéril. de sulfato de

estreptondoine é preparada agitandb uma solução aquosmde salfa -

to de estreptoeicina com carvão ativo; removendo éneo oarVão *-

ativo para proauzir uma solução substancie:lu:mete isenta de cOr

da aulfato de estreptomiaina; e filtrando seja Solueee /senta

de &8r, de , sulfato de estreptomicina, através de um filtro bac.

terisi, Pararemover ,a contamineçao.baoterial.

: 3 - Um processo de. ac6rdo com o ponte

1, caracterizado porque a concentração 'da referida soluo'go Nus

ca estéril, de sulfato de ostreptomioina, varia entre CO o

de sólidos, ara pato,.

11 . Um processo da acOrdo com o pon-
to 3.0, caracterizado porque a solução aquosa oatáril, de sulfa-
to de estreptomicina, é preparada agitando ume- bolução aquosa 1
do c groa do 40% de sólidos em eeise, de sulfato de eá.eptoedele:
na, com carvão ativo; removendo esse oarvZo para produzir ume
soluçãe de sulfata de estreptomicina descorada; e filtrando es

se solução desoorada atrases do um filtro baoterial, para remo-
a conteel nação bacterial e e:eduzir olta solução aq11084 esta

vil, de sulfato do astreptuticina,

A_	 requereete ralvindioa de 4o6rdo com it-
Convença° internacional e o Art. 21 do ' Decrato .Lei o° '7.903, do

1 .

27 de agasto de 1.945; aprioridade do correspondente podido dl
positado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos da *méd.. .
ca, fla 6 de abril da 1,952, sob n° 185.504
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.	 Na 145.766 do 31 de dezembro do 1962
Áeejnerente: MORSA/1T0 COMPANY - M.U.A.
!Privilegio de 7nvençlot *P2OCE300 PANA 2.0.DR/CACI0',

TRDWA-70S200".

FWVINM101.2119:
1 - Um processo para a fabricação de um proatmo de

lifosfato de metal ale:Calino que Contem pelo manas 25 por cen-

tc em peso de trimeta-foafato da metal alcalino, caracterizado por'

c apreender, m mlevaçao da temperatuia de una composição inorganico

d( fosfato de metal alcalino, me uma taxa media malor 'que 100*0

per minuto, atraves deNfaixa de temperatura em que favorecida a

maça° de meta-fosfato de metal alcalino insolevel, a partir da

mposição du aoefato de Aseal alceá..no, para uma temperatura que

tá acima de 450 0C, mas abaixo do ponta do fusao do dito produto

poli-fosfato de metal alcalino.

2 - Um processo do

3 zado porque a dita compoalção de

t mi pelo menos um fosfato de metal
-vt tuição,
3 - Um processo de adi-do com o ponto 1 ou 2 E Ca-

i	 r eterizado porque a composição inorganica de-fosfato de metal al-

e 11no tem ena relação K,0/P 205 entre 1,0 e 1,4 (W sendo um ca-

t on de metal alcalino.

9 - Um processo da aeOrde com o ponto ¡ou 8, ca--
-raeterizado porque e temperatura da dita compoilçao de fosfato de

adio elevada, atravea da dita faixa de temperatura, em menos .de
um minuto.

10 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, carac-
terizado por compreender a calcinaçao de orto-fosfato manosaedico.

-em uma temperatura de conversão entre 450 ; C e 62J2C, com o aper-
feiçoamento de inicialmente elevar a temperatura do dito orto-foa.
fato monossedieo, diraves da faixa de temperatura de 250 a 45020,
em uma taxa media de pelo menos 175 •C pie. minuto.

11 - Um processo de acerdo com o ponto 10, carac-
terizado porque a dita taxa media de pelo menos 2252C por . mina-
to.

d.
12 - Cm processo decaleinaçao para fabricação

do ata duplo, 3NaP03.EP03 , Caracterizado por compreender a 	 41t
elevaçãO da temperatura de uma mistura de orto-fosfato monossedico

e orto-fosfato monopotássico, tendo uma relaçao total de Na pa-

ra E, respectivamente, de 3:1, e:traves da faixe: da temperatura de
250 a 450 2c, ea..uma taxa media de pelo menos 175 2C por minuto, pa-
ra uma temperatura da conversao "acima de 450*C.

1.3 - um processo para • fabricaç;o de um produto

,0

'

• r

c

azerlo com o ponto 1, corante-

fosfato de metal alcalino com-

alcalino que tem egua de cens-

DIÁRIO OEICIAL (Seção UI N 	 Novembro da 1952 .•

1
Os

.,
4 - Um processo do acOrdo com qualquer dós pontos

a 3, caracterizado porque a temperatura da composiçao inorganica
foafat 'e de metal alcalino à elevada, atraves da faixa de-tem.

de poli-fosfato de metal alcalino ) substancialmente como aqui
descrito, com particular referencia aos egempl.)a.

yeratura,
I.

de 2502C a 450 0C. em menos de). min. 15"seg. a uma tem. Um processa de calcinaçao para fabricação do

gera ara de 450 a 620 2C..	 . sal duplo 3NaP03 .EP03, substancialmente comompai descrito, com

i. 5 - Um processo de acido com qualquer dos Inatos Particular referencia aos exemplos.

1 a 4, caracterizado por compreender a calcinaçio em uma tempera- a requerente reivindica de acardo com a Con-
lura de conversão entra 45050 e a ponto da fusão ao produto de pe-

vença() Internacional, i o Art. 21 de Decreto-Lei n 2 7903,. de 27
'21 21-fosfato de metal alcalino, de uma composição inorganica de (os-

de agosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido depo-
jato de metal alcalino tendo uma relação total /120/p205 entre 1,0

sitado na Repartiçio de Patentes deis Estados Unidos da America.
1 )4 (if sendo uma mistura de cations de metal alcalino, e pelo

enes 35 por cento de tf sendo sOdio), a dita temperatura de con-

ersáo sendo atingida pela elevação da temperatura da dita compos-

em 2 do janeiro de 1962, sob n o 163887.	 •	 .

TERMO N a 138.345 de 24 de abril de 3.962 	 •

Requerente: METAL FUN COMPANY INC----E.U.A.
oão de fosfato de metal alcalino, atrairás da faixa de temperatura Privilegio de Invenção: " LIMINA METALIZADA PARA SER CORTADA PARA
L4 250 2C a 450 20, em menos de um minuto. FORMAR FIOS METALIZADOS MULTICORES E PROCESSO PARA PRODUZ/4A

6 . Um processo de acardo com o ponto. 5, earact 	 REIVINDICAÇUES

'

tado porque cá dita composição de fosfato de metal alcalino coutáã. 1- 'Uma lamina metalizada para ser cortada para formar ti
os metalizados multicares, caractorizade por compreender : uma la-

elo menos um orto-fosfatoide mcno-Motal alcalino ou o:to-Só-Cato mina termoplástica transparente flexível, um deposito metálico re-
Se 41-meta). alcalino.

7 - Um processo para fabricar um produto de teime-
vestindo uma superficie da lamina; uma película transparente forma
da de	 um material plistico liquido não pegajoso, seco e curado, c:
brindo a superfície do depesito metálico o aderindo, diretamente, a

. ta-fosfato de sadio, contendo pelo menos 25 por cento em p:so de ele; sendo a palieula do estrutura semelhante ao e tendo afinidade
. trimeta-fosfato de sedio,caracterizad o por compreender a calcina- para o material da lamina; a áreas de eras divwrsas Impressas _ po

çâo, em.uma temperatura de converOao entre 450 20 • 62011 C, de uma licula; sendo as aroas formadas do mesmo material seco • curado que
a pellcula	 e incluindo um agente corante que tenha sido diassolvi

composição de fosfato de sádio tendo Uma relaçao total Na2OiP205 do no	 material, quando em forma liquida .
entre 1,0 a 1,4, a dita temperatura de conversão 	 sendo atingidr 2- Uma lamina de acera° com o pontal, caracterizada por
pela elevaçao dm temperatura da dita composiçao de foafato de

Rádio atravás da faixado temperatura dy250 a 450n, cm menos ds

2.4kinutosi.

1 . Um Precelao dm aceffiÃo com o ponto caracte-

riiado porque a dita composiçao de fosfato de sádio uma mictura

4, orto-foafaton monossádico a orto-fes:ato alsgalco.

ter áreas de cOres diferentes Impressas, tambem elebra a .1.amin.
3.. Uma lamina de acera° com o ponto 1 ou 2. ceractorizadf

pelo material da , mesma ser de celulose regenerada .
t- UMa lámina do acárdo com o ponto 1 ou 2, caractozAzwin

polo material da mesma ser de acetato de celulose.
57 Uma lamind do acardo com ponto 1 oc - 2, caracterisa0a pg

lo material da mesma ser til-acetato do celulose.
,	 Uma Izimina de deino CGM o ponto 1 ou	 ear%ctoria

Pelo material da me:;2:a sor acatato-butirato do
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7. ta 'lamina de acerdo ..co o ponto 1 ou 2, caracterizada
pelo material da mesa ser tereftalato de etileno-glicol

do,

Caiatterizado por serem a pelicula e as áreas coloridas formadas de -

CM ea-polimd'ro de cloreto d g Vinila e acetato de vinha com nitrato

61. Uma lemina de acerdo com qualquer dos pontos precedentes.

do butadieno.
g- Uma lamina de acárdo com qualquer dos pontos 1-7,caraz

terizada pela película e as áreas coloridas serem do uma composição

tesistente a raios-ultra-violeta , sendo o agente coante'formado por

CM corante não foto-resistente.
i0- Uma lámina de acerda com o •ponto 9, caracterizado 'pelo

Carente ser "Acetosol".
,t1- Uma lámína de acerdo com o ponto 9, caracterizada pelo

Corante ser "Orasol".
12- Uma lánina.de acrdo com o pomto 9, caracterizada pe..-

Corante ser "Gras61"..-

r	
t3- Ume Lâmina de acerdo com qualquer dos pontos precedentes

Caracterizada por terem as-áreas teres diferentes.
• to_ Um processo para produzir uma lámina metalizada, adl

' clUada para sor cortada em formr do fios metalizados multiceres,ca-r

racterfZad o pelos estágios do a revestir a vácuo uma superfície

de uma lámina do material termoplástic o flezivel transparente,com

U m deposit o motalico revestir o lado de metal da lamina com um -

.Plástico transparente, • em forma líquida sendo o plástico de estru-
tura semelhante ao material da limina e tendo afinidade por ele; .
secar e curar o revestimento plástico para formar -uma pelicula não

. pegajosa que adoro, diretamente, ao deposito estam par áreas de

terentes caras vibre o revestimento plástico com uma tinta formada

do mesmo-líqui do que O plástico transparente e tendo um agente eo- -

I repte nele dissolvido; e secar e curar as áreas.

15- Um proceset de acerdo com ' ponto lh, caracterizado . -

pelo est agio de -estampar. áreas , de caros diferentes do outro lado da

14áina do que tem o revestimen to plástico com a tinta formada do mez

mo líquido que o plástico transparente e tendo o agente corante nále

dissolvido.
16- Um processo de ;tal:do com o ponto lh ou 15, caracteri-

Vido Por serem as áreas constituid as por fitas de caros diferentes

Rue se cobrem em parte. .
17- Um processo de acordo com o ponto 1U,15 ou 16 caracte

Zizado por fazer a estampagem por processo de rotograyura. •

;8- Uma lamina metalizada substancialmente como aqui des-

crita, com referencia 4 fig. h dos desenhos anexos.
19- Um processo para produzir uma lámina metalitadat

táncialmente como aqui descrito, com , referencia ás figa. 1 e 3 dos,

dOS6111109 ariOXOS	 ..,t0 • •	 2

Seivindica-se de acerd0.com a Convenção Internacional e o

Art. 21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade do pedido
Correspondente deposittado na Repartição de Patentes dos Estados u

&lidos da America em 19 de maio de 1961, sob n o 111.319.

.	

---;'
rz: ir-"h"-`'.1

.	 .,	 •

12,,tM3 O r, 152_435 de 30 de aEGato de 1963

Requerente: GUVERSEL soo:.edade AnOnAmá 	  láELUCJ,

Privil gio de InvençÃo: H DISPOSITI VO PARA'FABRICAÇãO

DO VIDRO EM CR4P4S
.astui-..ezsarAu _

DiSpOSítly5 para a fabrieaçao do vidro em

comprundendo um :;empartímento dentro do qual fc,r,-se des-

lira: una tira da v 	 sobre 1121 banho de meteria fundid2 ris

'Urso do ou o vidro, c31-az::ter2ado oor ter poeximo a ceo4 uma

das paredes longitudineis do compartimento pelo menos um disco'

sen givelteote vertícul, parcialmente imerso no banho de mater.:,

fundida e susceptível do girar em -t;.rno de seu eixo n f um plano

paralelo ; borda da tire de viUeo.

2. Dispotitivo sogundo o ponto 1, caracterize,

do -pelo leto,de (pie o disco e de metal.

5. Dispositivo segundo o rooto 1, carecterizaz.

do pelo fato de que o disco .e feito de u t e meteria que náo a-
,

d'ere ao vidro quente

Dispositivo segundo o ponto 3, eoreetcrize-

do pelo fato de que o disco e de nitreto de bora.

5.- Dis5Ooltivo segundo o ponto 1, ocrocterizz-

do pelo fato ..e quo o disco e' stIsceptÍvel de ctr resfriado per

circuleçáo de um fleido refrigerante

6. Dispositivo sogundo pelo monoo um dos pene

tas 1. a 5, cerecterizedo pelo feto de ou,: o disco tcodo,lado da

tira de vidro ume fecc conveee. De/o mepoo na visinhença da sue oe'-

riferie.

7, o Dispositivo zegundo pelo menos um '7-; roo.-

to9 1 a oo carecterizodo por cotar o diÉco dotado da um roltte para

arrastamento da borda da tira.

8. Dispositivo segundo o ponto 7 1 cerecteriza-
do por estar o rolete preso no eixo do disco.-

9. Dispositivo segundo pelo oenoo usa dos pon-

tos 1 a 8, caracterizado por estar o disco prazo no seu eixo..

10. Dispositivo segoodo pelo menos um dos pon-

tos' 1 a 8, caracterizado pelo feto de que o disco gira louco

bre seu eixo.

11. Dispositivo segando pelo Menos um dos pon-

tos 1 a 10, ceracterizado pelo fato de que o disco esta dotado

C.a um rolete cenico e formo com e face oblíqua deste um Êogulo egue

do que prende e borda da tire de vidro sobre a superfície do banho

de meterias fundidos.

' 12. Dispositivo segundo pelo menos um dos pan-

o 11, ceracteritedo pelo fato de que o eixo do disco e a-

cionedo em movimento de rot&Ç;o co sentido de eoccemeoto da tira

de vidro,
4, 13. Dispositivo paro á tebricaçáo do vidro en

chope, substancialmente OCIro eI descrito e reprosentedó pelos

desenhos anexos,
t requerente reivindion de scOrdo com o Çonven-

çio Interbacieoei e o krt. 21 do Decreto-Lei n o 7903 de 7èe

agosto de 1945, a prioridade	 eorrespondente pedido de rositae

do no Pepertiçáo de rstentee de Luxemburgo em 29 deSeta ,lbrd de*

1962 eob o o 42.442.



/ 3. 'z::1 artigo do eardo com o ponto 2, cazoOti
1porque a fibra sintéticia 4 uma fibra formada do um mal

selecionado do grupo que consista de pollamidaes poli2
res, polipropileno, pollacrilonitrilas, copolimeroe de

de vinila — acetato de vinil e copolimeroa de cloreto'

de 1 inlla
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22$4O N8 154.026 de 24 de oc-tUhrii da 1963.-
Re i rente: THB CARBORONDUM COMPANY .
Privilégio de Invenção: 0APER2BIGOADENTO3 EM 2B0110
18.B*STIDO COM ABRASIVO".

HEIVINDICAÇUES

1. Um tecido revestido com abrasivo caractort

zwo por compreender um suporte, grãos abrasivos e ma adealvt

pr(ndendo laaoa grãos ao suporte, ;ate suporte compreendendo)
tAniAn que inclui riu de fibra sint4tica encapado.

2. UM artigo dle acírdo com o ponto as-ogractLl

lig ado porque os tiJo -de fibra sintética encapado comproandem:1
ure réc/00 de fibra sint4tiat envolvido por uma capa ou helmbs
de ibred de celulose. !

CM artigo de acOrdo coa o ponto m, aera0V6a
dao porque o núcleo é usa fibra :sintética na forma da um RI
motilasecto continuo.

5. Um artigo de *ardo com o ponmu e, conotará
tadc porque o núcleo d um feixe de filamantos contínuos de CW
bre intetioa.

6. Um .tecido revestido com abrasivo flexíveis com
teritadO por compreender ama oamada de grão/ abrasivo. prema'

§or	 adesivo • na suporte feito cose um tecido, Use tecido

C
,end lios de algodão numa diroção,e fies 4 i fibra aintitice
.sno44a . na direção ortogonaL

7. Uma correiarevestioa com abraeivo, caracti,

,rsza( a por conpreender um auporte de teoldo formado de tios dt

fibrt aintética encapado e uma cauda 4.a.	 atraia' ilta* isola»)

r." al to suporee.da tecido.

I 8i Um artigo de acírdo Oaa o ponto Ts caracte4
xrizadovorquo o dito lio oonsiate, essencialmente, de um n4o1a,
de Si ra'elmt4tica contínua envolvida por uma capa ou bainha

lb. ti rum do oeluloset

,„	 ,......

,	
riís, UM artigo de acOrdo com o ponto 8, °erecta

tUess: pangto a fia eintétice 4 formada de um material sala)
01~0,a0 grupo que 00313104 de pai/atidas, poliéateres, polj

! 
Rropjánq, pOliacrilonitrilas, oopo/imeroado cloreto de vikiD
. ,... ao(tato de ttnila e oonolimexoa de clorato de vinila	 CIO,.
lonitltli.

i /O. Ubba correta revestida com abrasivo flexiv...

Jcareoxerszada por oompreonder uma tira de tecido tendo gana_	 _

brasivoo colados là ou superfldie, esse tecido sendo feito de
ma fio que tem um nécleo de fibra thtil aintética envolvida

.~ iu 'Jaze ou bainha de 44°4- -

11. Um artigo da acórdo com o ponto 10, garoá

terizado porque o raloleo é um monofilamento oontínuo.

Um artigo de :Nardo com o ponto 10, cem.

terisado porque o adaleo 4 um feixe do filamentos continuas do

Cibras sintitiOaa

, 13. Uma corroia revestida com abrasivo nen.
'els caracterizada por compreender una tira dep teoido tendo
;rios abrasivos colados 11 sua superfície, esse tecido tendo

21os de algodão nana direção á fios de fibra sintética encapá
,-Ikoof .aigodão na atracão ortomonal.

roquarento reivindica de cardo coa e Conven.

go internactbnal e o Art. 21 do Decreto-lei n9 . 7 903, de 27

18 AgelotO de 1 942, a prioridade do correspondente pedido, dá

positado na Repartição de Patentes da Ipslaterra em 25 de Ou.

tubro dó 1 962 sob ncl 40 471.

TERMO Xe 352.095 de 20 de AgOsto do 1963

Requerente( MOTOROLA INC. w l a	 .

Priv11ígio de Invento "PROCESSO PARA MONTAR UMA MULTIPLICI4

PAPE DE COMPONENTES ELETRONICOS A.

GRUPADOS EM UM CEAIS

RIYURISMS4

1 • Processo para montar uma multiplicidade de eoraponea

tes eletrônicas agrupados em um chassi compreendendo a opera
gjo de reter coincidir uma quantidade de pinos prensadores

---
com uma quantidade de porções recortadas ou orelhas do chassi

a de prensar as ditas orelhas na direçio do chassi, caracter/

Nado pelo fato das extrenddades das orelhas situarem-se espa-

çadas de modo a permitir que os componentes a serem montados
passes:linearmente entre as mesmas para ocupar posições pra.

determinadas no chassi adjacentes a cortai das citadas orelha
a caraeterisando-se ainda pelo tato das orelhas g erem calcada_
a prensadas na direção do chassis pelos ditos pinos prensado.

res no sentidos de se disporem em contatos com cantos raspe.

ctivoslios componentes, após o que continuam sendo prensadas

até o ponto de resultarem solidírias em fixação dos ditos coal
ponentes.

2 - Processo para montar una multipliCidade de componen-

tes eletrônicos agrupados em um chassi de acordo com o ponto

A., caracterizado pelo fato do dito chassi ser suportado por
uma' matriz inferior e pelo fato dos ditos pinos prensadorea

serem montados hm uma matriz superior e moverem-se simultanes

amante com a.mesma pare efeito de-atuação sabre as ditas ore..

lhas no sentido de prensá-laa pus ro-tx4-

1
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, 3. - Processo para montar uma multiplicidade de componen-

tes eletrônicos agrupados em um chassi de acôrdo com o ponte

R, caracterizado pelo fato da matriz superior sor provida com

Una quantidade de pontos de pressão tendo ação elasticamente

retralvel alinhados com porções dos ditos componentes • atum—
do abre Os mesmos no sentido de prensá-los contra o chassi.

OS ditos pontos de pressão retraindo-se contra a sua própria
-Condição de elasticidade para permitir aos ditos pinos prense,

dores se disporeem em contato e -prensarem as ditas orelhas.

- Processo para montar uma multiplicidade de componen-

tes eletrônicos agrupados ém um chassi de acôrdo com o ponto

2, caracterizado pelo fato de incluir as operações de prover

Uma pluralidade de aberturas de localização no chassi em posl

eSes predeterminadas, provendo ainda a Matriz inferior com u-

na pluralidade de pinos de localização voltados para cima em

posições predeterminadas, e a colocação do dito chassi sabre

á matriz inferior com os citados pinos de localização proje-

tando-se atravás das referidas abertura.% de . 10calização no dl

to chassi.

5 - Processo para montar una multiplicidade de componen-
‘

tes eletrOnicos agrupados em um chassi de acGrdo com o ponto

4, caracterizado pelo fato doe elnos de localização serem - re-

traiveis elarticamente na dita matriz inferior e peio fato da

dita matriz superior ser provida com quantidade de aberturas

nas quais se acomodam as porções projetadas dos oomponentea

Montados no dito chassi.

16.5

Www,

2âM40 N2 141629' do 31 do Julho de 10
Requarentea 'MSRCK ge CO. INC. a---E.U.A.

, Pfivilegio de Invençãot nioasso PARA A RECUPtEasm0	 ACIDD.6
LMINU-PRNICILINICO

rravINDICAÇUE3
1- Um processo para recuperação do acido t-amine-peniel

lárdee de seiles 4rposas impuras do mesmo, caracterizado per cola
preender o contato . de uma solução aquosa contendo ícedo f.aamioca.

a'	 penicilenico dissolvido, com uma resina trocadora de cation esti.
benzeno-ácido sulfenico em particulás, sob a forma .

ácida, a soparação da dita resina cem o ácido 6-adino-penicilini-
co adsorvido da dita solução aquosa, o contato dó adscirvato da dl
ta resina com uma solução de eluição aquosa alcalina, e a recupere
çâo do ácido 6-amino-peníci1ánico eluido da resina.

o- UM processo 'para recuperação de ácido 6-aminoapendel-
2.ánico de soluoSm aquosas . impuras do mesno, caracterizado Mor com-
preender o contato da uma solução aquosa contendo ácido 6-omino-pl
nicilenico dissolvido com leoa resina trocadora do cation estimo-
~anil bonzeno-oldo Sulfeníco os particulo oa forma :Icida. tendo

dita resina ligações, cruzadas com atroa de / a 4% de divinil ben-'
seno, a separação da dita ~ma s= ácido 6-amino-ponicilenico a-

dsorvido da'dita solução aquosa, o contato do adsorvato da dita re
sina costuma Solução de e/uição aquosa alcalina o-a recnporaoão do

6-amino-pcnicilácico eluido do olvido da resina.
3... Um processo para recuperação de ácido-6-amino-1Odhice

línico de soluçmtáaquesas impuras do nesmoacaracterizado por com-
preender o contato de uma solução tendo um pH de cerca de 1 a 4,
Contendo ácido 6-aminompenicilenico dissolvido, com uma resina trg
cadora de cation em partículas de estireno-diviniI benzeno-ácido -
sulfenico na forma ácida, a separação da dita resina com ácidc 4
amino-penicilânica adsorvido da dita solução aquosa, o contata Mo as
dito odsorvato do resina com una solução de eluição aqucea alcalina
o a recuperação do ácido 6-amino-ponici1enico eluido do eluido de re

L .. Um prOcess'o para a récuDeração co acido C"...amino-penita
lânico de soluços impuras do mesmo, caracterizado por coopreender
o contato de um caldo de fermentação de penicilina filtrada,contea
do ácido 6-amino-penicilenico, com uma resina trocadora do cation
cm particulas de estireno-divinil benzeno-ácido sulfenico, na- forma
ácida, a separação da dita resina com o ácido 6-amino-penicilenico
adsorvido do dito caldo de fomentação do penicilina filtradeao coa
tato do dato adsorvato de resina com uma solução do eluição aquosa •
alcalina e e recoparação do ácido 6-amino-penici ghico eluido do se,.
luido da resina.

5- Um procesr;O para aí.. ecuprajo de ,cido 6-aminO"-penj,
cilnico de soluças aquosas impuras do mesmo, caracterizado por
domproender o contato de um hidrolisado microbiano de Uma solu-

ço aquosa de penicilina benzIlica contendo 6cido.6-amino-planíci.
ldníco dissolvido, com uma resina trocadora de cation em pardon
lan de estireno-divinil benzeno-ácido sulfOnico na forma ácida,a
ceparcção da dita resina com ácido 6-amino-penicilenito do dito -
bidrolizadomicrobiano do uma solução aquosa de penicilina benza{
lima, o contato do dito adoorvato de resina com uma solução aquosa•
do 111710o alcalina e a recuparação do ácido 6-aminó-penicilánico
oleeMdo do eluido da retina.

6- Um processo para a recuperação do ácido 6-amrOWP-eni..'
cilLico de soluç'io aquosas impuras do mesmo, caracterizado por .
caapMeender o contato de uma solução aquosa contendo áCido 6-amie
no monicilenico dissolvido, com uma resina trocadora de cation em
parteculas de ostireno-divinil benzeno-acido saireis:mo na forma
cida,a soparação da dita resina com ácido 6-amino-pon1ci1lnico
sorvido da dita solução aquosa, o contato do dito adsorvato de ra '-
sina com uma solução aquosa de eluição alcalina, tendo um pH de ee
tre 8 s 9, em recuperação do ácido 6-amino-penici1enSco eluido do
aluído da rezina .

7- mel processe para a recdperação de Méido 6-m2ra-o-ponde
cilenico de soluções aquosas impuras do mesmo, caracterizada por .'
compreender o contato de um hidrolizado microbiano de uma solene°
aquosa do penicilina benzIlica contendo ácido 6-am1no-penicileni-
co dissolvido tom usa resina trocadora de cation em particulaa de '
estireno-divinil banzeno-ácido sulanico na forma ácida, a sopor&
ção da dita 'resina com ácido 6.amino-penicilânico adsorvido do dl
to bedrólisedo microbiano de uma solução aquosa de penicilina ben.
milico o contato do dito adsorvato dó resina com uma solução de e-
luição aquosa alcalina, a passagem do eluido resultante atraves mas
resina trocadora de Ânion do tipo de amônio 'quaternário para adsorg
ver preferencialmente o Ácido 6-amint-ponicilánico, e a soluçâo
do ácido d-amino-panicilánico adsorvido com um ácido diluido.

8- Um processo para a recuperação de ácido 6-amino-penicai,
lenico de soluções aquosas impuras do mesmo, caracterizado por ccee

preendor o contato de . mm hidrolicador microbiano de uma solução a-
quosa , de penicilina benzilica contendo ácido 6-amino-perlicilenico
dissolvido, com uma resina trocadora de cation em particulalas do 4
eatirenoadivinil benzono-aeido zulanico na forma ácida a soparação'
da dita resina com ácido 6-amino-penicilánico adsorvido do dito hi-
drelisado microbiano, de uma solução aquosa do penicilina benzflica'!5
o contato do dito adsorvato de resina com uma solução aquosa de elaja
çto alcalina, e concentração do eluido ressultante e o ajustamento
do pildo eluido concentrado para cerca de 4,3 para Cristalizar áciOo -
Saamino-penicilânico substancialmonte puro.'

A requerente reivindiCa de acordo com a-Convenção 2htekliA
cismai e o Art. 21 do %ereto-Led NO. 7903 de 27 de awisto da 1945

a prioridade do correspondente pedido depositado na Repartifção de Eã
tentes dos Estados Unidoa da America em 3 de AsOsto do 1961 sob No.
128.981,

et



Lha em um ponto afastado da virola.
2 . Dobradiça de acOrdo com o ponte 1, caracterizada pe

o do braço de fricção se estender e penotrar emmumrasgo da se

folha e a iricção ser proporcionada peio menos por um coxim de

) montado na segunda folha, na região doraago e apoiando-seno

.araço
3 - Dobradiça, como a reivindicada no ponto 2, earacteri

lo fato do braço da atrito ser articulado com a primeira fo

4 - Dobradiça, como a reivindicada no ponto 5, caracter

zada pelo fato da articulação do braçada fricção com a primai:a fo

lha sor feita por meio de um suporte na face posterior da dita fama

1 7 .. Dobradiça, como a reivindicada em qualquer dos pontos

2, 3 a ou 6, caracterizada pelo tato do braço da fricção ter .forma

arqw ada, concãntrica com o eixo do pino de anticulacio da dooradl

Ga•
8 - Dobradiça, como a reivindieada 8a qualquer dos poa

tos 2 a 7, oaracterizada pelo fato do braçada fricção ser de for.

mato gonericamento plano e suas faces opostas serem alojadas entre

dois aoxina de atrito montados na região.do rasgo

. Dobradiça, como a reivindicada no ponto 8, caracter)

zada pelo fato dos coxins de fricção possuirom extremidades entalha

das ficarem dentro do rasgo, com as extremidades do rasgo conjugaa

do-s com as extremidades entalhadas ou endontadas dos coxins, sendo

!
tem:tias na ausencia do braço de =ação, servindo porém& donjugaçãO
k 

a po ção central do rasgo bastante larga para permitir a inserçãodas

! CAC xtrezidades do rasgo com os entalhas dos coxins para firmar coa

semurança os coxins dentro do rasgo quando o bragado friação poro .

ara gata Ultimo.

10 - Dobradiça, como a reivindicada nos pontua o ou 9, os
racrizada pelo tato do braçada fricção ser aonatituido por duas,
tiras planas do metal, colocadas taco a face..

l
11 - Dobradiça, como a reivindicado. no ponto 10, caracte-

rizaà a polo fato das tiras aivergirem entre si no sentido da extreml

lo.

gunda

atrit

sada

5 - Dobradiça, como a reivindicada nos pontoo 5 o 4., ca.

racterizada' pelo fato do braçado fricção zer retilíneo.

6 - Dobradiça, como a reivindicada nó ponto 2, caracterj

zada polo fato do braçod• fricção ser rigidamente seguro â primeira

tolhia I

DIÁRIO OFICIAL *(Seogo 10)1066 ;Quarta-41ra 26

TERMO 40 153.696 de 15 de outubro de 1963
Requerante: ATWOOD VACUM( MACHINE COMPANY

'Privilímio de Invenção; MOBRADIÇA PARA PORXAS DE
VEICUL S H	 -

REIVINDICAM.?

11 - Dobradiça de gonzos, compreendendo duas faltas aatea !

didaa, cada qual terminada em uma atraia (knucMlo) e um pinado arta

culagão interligando as duas virolas e dotada de dispositivo do atm'.

tamento destinado a resistir ao movimento relativo das folhas da do

bradiça, Caracterizada pelo fato do dispositivo de atritamento com .

er um braçado fricção alongado, ligado a uma das folhas em um

afastado da virola e tendo contacto de atrito com a segunda To

livra do braço de modo a aumentar progressivamente o atrito à re
que) a dobradiça se movimenta para nua posição de abertura plena.

I 12 Dobradiça, coma reivindicada na ponto 10, oarac?eri

poio fato das rampas serem eaaampadaz nas tiras, divergindo no I

novembro de 19b,

sentida da extremidade line dobram a !lede aumenzer prwaressivli.

mente a gric:ão medida que a ~radica se move para sua posição de
. -

abertura completa.

13 . Dobradiça, como a reivindicada no ponto 1, substam
cia/mente constituída conforme a descrição aqui feita com reseriincia

e qualquer das Figuras dos desenhos anexos.	 \
roquerents reivindica do aoGrdo com a Convenção Interna

cional e o Art. 21 do Decreto 7903 da 27 Be agOsto de 1945, a prior4

dada 40 correspondente pedido depositado ta Repartição de ',atentos

nos EE.411. dallmerica em 15 de outubro do 1962 sob o n 2 230.332.

TERMO Mi 145.168 do 4 de dezembro de 1962
Requerente: ALLIED CHEMICAL CORPORATION ---E.D.A.
Privilegio de Invenção: " PROCESSO PARA MEDIR A ESPESSURA DE UM
REVESTIMENTO DE MATERIAL SOBRE UMA FITA DE MATERIAL EM MOVIMENTO
PARA MANTER UNIFORMEMENTE UMA ESPESSURA PRt-DETERMINADA E APARA..
LRO PARA REVESTIR IRIA FITA DE MATERIAL EM MOVIMEETO COM ESPUMA CS
PLASTIC° "

REIVINDICAÇOES 	
am

Um processo para medir a expessura de Um revestimento
de material sobre uma fita de material em movimento para manter
niformemente uma expessura pra-determinada, cujo processo se cara,a
tensa pelos estagias de: depositar, sobre uma fita de material em
movimento, um revestimento de uma comPosição Conversivel em espuma
plastica, passar o material em fita assim revestido, por uma zona

medidora ta qual se dirige uma corrente de gas comprimido dirigido
para tras para manter um banco de excesso de composição, mantendo,
ao mesmo tempo pelo menos, uma casara de gas comprimido entre a
composição e' qualquer superficie do dispositivo orientador da cor.
rentec de gas comprimido para o banco, sendo a expussura do revestl
mento, imediatamente, adiante do citado banco, medida, assim para •
manter nniformemente uma expessura pre-determinada de revestimento.
por meio da citada corrente de gas.

2- O processo de regular a expessura de um revestmounto
de espuma de plastico não curada caracterizado pelo estagio de pra.

jatar ar comprimido adjacentemente e na direção de um banco de orcem
ao de espuma de . plastico de modo que se mantenha a expessura do re-
vestimento imediatamente adiante do banco, uniformemente, numa expes
aura pra-determinada.

3. aparelho para revestir uma fita de material em movimen
to coa espuma de plastico caracterizado por dispositivos para gim
çar uma fita de material em aplieador depositando espuma de plasti.
co não curada ',obre a fita de Material em movimento um dispositivo
regulador pneumaticomântendo expeasura uniforme do revestimento
espuma de p1astico nao curado sobre a fita de material em novilr-o

dirigindo uma corrente de ar comprimido para um banco de excesaa de
espuma de plastico e dispositivos de cura para transformar a espuma
de plástico não curada em espuma de plastico curada.

4- Nus aparelho de revestimento tendo dispoeitivos para a
'rançar uma fita de material em movimento , um aplicador para reves-
'tir o material de fita em movimento com uma composição conversivel
em espumado plastieo, uma Uma medidora para manter uniforme a ex.
pessura da acmposiçãp de revestimento sobro o material em forma do
fita uma Zona de cura e uma zona de remoção, o aperfeiçoamento ca.

I

prego=

ponto

dada
dide

aula
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,racterizado por ma dispositivo . pneumatico que dirige uma cotrente e
'vis comprimido de encontro ao banco de exc*essa de composição de moda
-que revestimento do mataria/ em tcrma de . fita seja mantidó com a e;t
Oscura Pra-determinada.

5-'11,1nyenção domo aqui descrita.	 -
r Balvindica-se de acordo com a ConvonçãoiSInternacional,e o
gl doC6digo da Propriedade Industrial a prioridade do pedido

: depositado na Repartição de Patentes dos Estados, Vrnidoa da America
eal. 6 de dezembro de 1961 sob n i2 157.156.•

canelo para prender o bloco de apoio cO anteparo o comprimir oigt

euperficie superior do bioco de apoio ara contato c= as superti.

tias horizontais do anteparo.

4 O motor segundo o monto 3. caracterizado 1;c10 fato-de

que o segundo dispositivo do tensNocomp5e .se de dois parafusos.
w

,de.ligaçae, dispostos verticalmente.

5 s . O motor segundo o pontal, caracterizado pC20 tett) di
que o mencionado segundo par 0.P super2icles verticais do anteita.
ro este disposto tranoversalmente a uma distincia Maior do que o

primeiro par de saperficies verticais do antopero.,

A requerento reivindica de scOrdo coma. C onvenço Interna., \
ciona) e o Art.21 dorCcretc.tel No, 7903, de 27 de agosto_ de 1945,'
A prioridade do correspondente ped ido-depositado na Eepartiçíro de
Patentes doe Estados Unidea ,da Ãmerlea, em 3.3 de setembro de 1962,

\•

N\

(a. •
3:

ai

TtRHON Q 152.595 de '6 de, setoMbro de 1963
Requerente: INTERNATIONAÈ RARVESTER COMPANi.—E.D.A„

Privilegio de Invenção; "JUTOR:DE COMBUSTX0 INTERNA
REIVINDICAÇOES

1	 UM natede combuatiio interna do . tirai..4.4,spist5eat

compreendendo uma armaç go de motor com anteparo.tranaversal, 0 ,
Lm.

qual está provido de uma cavidade que parte da borda mala glxs.

de mesma, catando esta cavidade,parcialmente'demarcada-poruma ett.

IS-enleie central eemi-circula• para montagem-de mancal, ) um primei-

ro par de superfieles transvesais de' anteparo, am_segundoparde

cuperficlea transversais de anteparo colocadasverticalmente

xo do menolonado primeiro par do superficies de anteparo,- um blo.

co de apoio com luk,receaso semi-cilindrico numa de sitas supern.

Cies que pode áer inserido na cavidade do anteparo com o recesa0

cemi-cilindrico em registro ccm a dita supernal° semi-circular

do anteparo, caracterizado pelo fato de que partes do bloco de apo'0

mercam parcielmente,es superficiCs das paredes laterais do mesmo

que encostam no primeira par de superficiós do anteparo, estando

tradaversalmente afastadas . a uma distancia-pelo menos to grande

como o afastamento transversal entre o primeiro par de auperficiq

da anteparo, outras partes do bloco de apoio marcando parcialmen-

te as superficies da parede lateral que ficam . emelinbamento trana-,
~sal com o segundo par de auperficies deenteparo, catando alba,-

adaa traneversalmente a uMa distencia algnOr"do que o tegundo par
de superficies de anteparo; e ' dispositivos de tenso para compri.

air o citado segundo par do superficies de anteparo levando-o em

contato com as' outras partes das stzpercialee doe paredes laterais
do bloco de opc

2 0 motor segundo o ponto 1, carecterlisdo pelo rato d;,,
que os dispositivos de ' tenarie incluem dois , parafusos de ligaçá.o,
cada qual atravessando transversalmente:uma-supernal.° correspon-
dente'do segundo par do superar:leo do a nteparae;penetrando na
outra supernal-e da parede lateral dp bloco do apoio, ali ficandw
em con,,

5 - O motor segundo o-pcnto 1, c r.racteriaado por haver une
supernal° plano 1:orla:Intr./ do anteparo que se estende transversa.

mente a partir do cada extremidade da superficie.semi-circUlar,

uma superficie superior do citado bloco de apoio que encosta nessas
anperficieS horizontais do a nteparo, wwn segundo dispositiVo'dO

t2nmo NQ 144.662 de 14 de novombro de 1962
Requerente: WILLCOX & GIBBS' SEWING;MACHINE CCIPAUZ =D.—Inglaterra

vil‘gio de Invençâor* EM DIEPOSITIVO ALIMENTADOR DE DOBINAE UZIA&R
REIVINDICAOES

1. i,Tr. dispositivo alimentador de bobinas vazias a ss
:em colocadas numa enfiada de Zusoo suportados numa fladeira quo
compreende um carro, caracterizado polo fato de comPreender meios,

incluindo roletas, que montara o cerro na -fiadeira para o mover ao
longo de um.trajeto paralelo aos fusos; Meloa de alimentação para

bobinas vazias no carro com as bobinas vazias dispostos ora enfia-

das numa pluralidade de calhas ali; meios alimentadorea de bobi-
nas provenientes das . calhas .para um reservat,Srio para um disposi.
tivo colocador, incluindo os ditos tolos uma -correia do elos dote

" de de coquetes coiceados para recoboreM DO ditas bobinas; e.mci00.
incluindo um doo roletas, para moverem a correia como incidente

no movimonto do carro o sob uma velocidade pára alimentar.as bobl
nas ao reaervatOrld sob um regime para manter o reservatório cheio,

2. Dispositivo de acOrdo coa o ponto I, caracterizado
:polo fato de quo os Meios alimentadores empreendem um tambor alon.

gado montado rotativamente no carro, tendo o dito tambor uma »lura=

,lidade da calhas estendidas longitudinalmente, suportando cada uma

uda pluralidade de bobinas com a sua porção do ponta alarvada adjag

conte A periferia do tambor, um invólucro envolvendo o tambor o tea
do uma abertura do calda atravás da qual as bdbinas caiem para um,
prateleira de suporto numa poalçâo de daacarga e meios indicadores

-
incluindo uma °atraca e /inguota para- controlarem CI- tambert: mover

1es calhas para alinhamento com a abertura da salda ecch a dita cor-
reia de elos que alimenta as bobinas provenientes da prataleira pam
ra um reservatório para umAlepOeitivo c:amador: e meios controlam,

dos pelo movimento da Ultima bobina proveniente ta posição de das.
carga pareimoverem gradundamente o tambor para ¡ , Ulotar uma novà,,,
alimentacão de bobinas em- posloa0 de descarga. j/

\.



pelo fato de que o espaçamento das ditas calhas e ligeiramente dl.

*foranto do ospaçamento dos soquetes polo que o paso das bobinas nas

calhas Á aplicado às bobina nos scauetea em pontos deslocados do
seu eixo e proporciona um copononto ' lateral da tãrça na direção de.

1 movimento da correia.

e- Dispositivo de acardo can o ponto 2,aaractorlaado

pelo fato de que os meios acionadoras para a corroia de elos incluem
uma embreagom operada intermitentemente para MOVOr a corroia em res

posta ao movimento do carro; e meion atuantes controlados pelos =cit.,
r colocadores para atuaram a dita embroacom para cada overação do disa

1 positivo colocador para alimentar uma bobina ao dito resorvatSrio.

A requerente acivindica de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei a° 7.903, de 27 de agasto de

2945, a prioridade do correspondenta pedido depositado na RepartiçZo

de Patentes dos Estados Uniaoa da America, am 15 de novembro de 19E1
1 sob n° 152.407.

tORMO Sp 144.661 de 14 de novembro do 1962
Isquerente: WILLCOX & GIBB5 SEW1NG MaCHIffa COMPANY LTD---E,U.A.

de Invernaos UM LUPOSITIVO DESCARaEGAitla DE BOBINAS"

REIVINDICA022
1 - Um dispositivo deàarregador de bobinas, earAc7er,

i-.51.3a.pC10 faa0 de compraanaara va combanaçáo coM laaa faaaaira ao-
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Pela' :ata de que O invOlaaaa teci uma abertura de •achamento e um es.
anda pare fechar a Abertura da fiada duranta o enchimento do tambor.

k- Daspoaitiva da &cardo com e ponto 1, aaracteaizaao
'pelo tato da que á prev:eta uMa embreagem do •aoorregameato para

acionar a ceareis a uma velocidade para alimentar bobinas Rb reser.
aatOrio sob um regime Maior que a oper+4+2 doa Mios eOlocAdor08 »a-
r manter o reaervatário cheio,

5. Diaptsativo de acárdo com c ponte'2, aaracteritadí

pelo Sate de que oa meios alimentadorea compreendem Uma pluralidade

de alojamento montados destacivelmente no carro para remoção e suba.

tituição, tendo cada um calhas paralelas dispostas verticalmente pa-

ra segurarem as bobinas coe as suas pontas alargadas alinhadas; ao
maios que alimentem as bobinas provenientes do ponto de fornecimento

para um reaervatOrio para um aispositiv* colocador adaptado para co.

locar uma bobina sôbre um fuso, tendo os dit03 de corraia do ales

+Joguetes receptores de bobinas dispostos por baixo da aias enfia.

da de bobinas para roceber bobinas provenientes da a calhas o para
levantar as bobinas e dopositá-las numa calha que ,00ndus ao dila -
rosorvatárlo e tendo a dita calha do descarga meios, para distra.

buirem as bobinas ao reuervatOrlo c *om Se- pontes alarodaa viradat
' para baixo.

6. Dispositivo do aeardo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato de que os meios para movorom a corroia incluem aoquetoa

elevados para levantarem as bobinas o daatrabuirem-nal para O dito
roservatOrlo.

7-

iãcia de lida enfiada boi' 	 Meca:, UM cia.56 zadVival ao lon:
êgi da fiadeira na diroçca da dita enfiada do elementos operantes

o ao longo da mezmu; meios tiradoros incluindo meios para levanta.
\

iam boainas nos ditos Usos; meios do sistema articulado em paralaw

logram° para suportaram os ditos meios tiradores no dito carro me-

viveis paralelos a si mesmo entro uma posiqã'o inoperante localiza.'

da transversalmente espaçada de o acima da dita enfiada de fusos •

una posiçZo tiraaora opárante normal alinhada com a data enfiada

do Cusoa para levantar as bobina 's nos fusos 31100391V09 durante o
tavimento do carro, tondondo os.ditos moios tiradorea a assumiram'
c. dita posiçáo operante .;: maios na dita máquina para multaram os

ditos meios tlradoros na dita posiçáo inoperante atá os moncos caie;

garoa a una zona do máquina de fiar que procedo O primeiro fuso da

dita enfiada do fusos na dareçáo do movimento do carro do manoira

que os ditos meios tiradores assumem a dita poaiçíip oporamai quan.
da chegam a dita rodai(); o maios de cama para ofetuarom o aoviaen.
to dos ditos MO103 tiradores para a dita poalça.o inoperanto dopai.;
Co passaras o Ultimo fuso da dita enfiada de fusos do manoira que

os ditos meia tiradoros na dita posig6 inoperanto podam pascar .00°
partes- da máquina de Siar que obstruem o trajeto do movimenoo doa
ditos meios taradores na dita posiça.o operante.

2 - Dispositivo de.acórdo com o poaco 1. caracteriza.
112 peio fato de que os ditos moias tiradoroa incluem uma primai.

ra unidade dotada do uma cunha para intorraapoa a conexa .° aciona.
dom a da bobina ao fuso 0 uma pluralidade do unidades elovadoras

dotadas do maios para levantarem as bobinas do fuso, tendo a a/.
Uma unidade um deflotor para engatar a bobina quando- ola deixa
O fuso para deaviza a bobina para dentro do uma calha.

3 . Dispoaitivo do acOrdo com o ponto 1, caracteriza
pelo Lato de que os ditos meios tiradores ancluom duas unida.

dos tiradoras, tendo o primeira um cano interiaptor do movimonto
o tendo a segunda um membroaelevador inclinado flexivel que onga.

ta o fundo da bobina, sondo o dito membro °lavador impolido cedi.

Iminente para ongatamonto com o fuso para sarpontear em tairno dó.
la quando o membro se ni3V0 passeando o fuso para aplicar rórça
olovadora substancialoonto no plano doa eixos dos fu 'aos polo que
O giro das bobinas polo membro elevador mantido num mínimo.

aa	
4 -.Diapositivo de acara° com O pinto 3, caracterizem

clz polo fato do que são provistos meios de enate que seguram
secunda unidade em posiçáo projetada contra movimaato polca di.
tos meioa elAsticos o maios na primeira unidade deaengatanda os
ditos meios do onaatdcomo ocorria aa-maMtaento da primeira
unidade para a aosíçá.° recuada.

5 - Dispositivo do acOrdo com a ponto 3, caractoriza_
do. polo fato de quo prevista uma calha paralela com o membro
elevador para engatar o tOpo da bobina o ocr mola ejetora que ca.
gata a aobana adjaconte ao 300 fundo e aplicando-iho uma prossíO
lateral quando a bobina deixa o fuso e -enquanto a sue ponta to
lInntida impedida de movimento lateral pela calha para ejetar a
bobina ?ara dentro do uma calha de descargr.

6 - Dispositivo do acôrdo com o ponmo 1, caracteriza.
do peio fato do que os ditos meloa ,tiradores Incluem duan
dos tiradoras em fOrma do J invertidas, tendo a primeira um cama
Interrupta? çxe ae 'uento o tendo a scsunda um membro elevador

, Imclinado flexível, 41eios elásticos impelindo o dito membro para

enzatamento com o fuso para serpentear on tOrna ciale 
quando O

MelUbr. 0 co =VO passando o fuso para ap licar uma frr,a4levadOrd

Dispositivo de acardo com o ponto 5, caracterizain.
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OubstanOlalmonte no plano doo 01X0a dos fusos pelo que o giro dab
' bobinas pólo membro elevador & mantido num ralnim0; O uma mola eja
:tora polida plana dotada da uma extremidade conectada a perna eure
ta do J e a outra extremidade Curvada dentro do trajeto do move:

Monto das bobinas que amo levantadas pelo membro elevador para

desviada dessa fórma e traoionada para aplicar uma prossZo lato* .
ral a bobina quando a bobina S levantada para ejetar a bobina lee
teralmonto quando a bobina doixa os fasoa.

o . Dispositivo de acordo com os pontos 5 ou 6, eareee
wer2zado polo fato do que a ditortiola O dotada da moios de rrio.

Ç4.5› na extromidado curvada para rodarem a bobina.
,

A reguerento reivindica do acOrd0 com a Convençsid In.

tornacional e o Art. 21 do Docreto-Lei ,n27.900, do 27 de agasto
, do 1945, a prioridade do correopondonte pedido depositado na Re,

Partiç;o de Patontos dos Estados Unidos da Amárea, em 15 do no.

vombro do 1961, sob n2 152.407.

TeRMO N2 141.758 do 2 do agesto de 1962.
Requerente: COMPAGNIE DE SAINT-GOBAIN ?RANÇA..
Privilégio de Invenção: "DISPOSITIVO PARA O =MANDO DO
RECORTE DE PRODUTOS EM OLHA, PRINCIPALMENTE EM FOLHAS (
DE VIDRO".

eEIVINDICAOES 

t » Diepooltivo para o canana. .. A-0~GO oo prooutos O
reana, principalmente em rolhas de vidro, segundo um cceprimento
predeterminado, caracterizado pele fato de compreenderelm disco
arrastado em rotoçáo pele folhe de vidrc' e que Cozunlce o seu movi-
mento e um OrgS'o, un.breço, por exemplo, Giratório em relaçâo e um
quadrants graduado; um cursor suacetível de ser situado a frente da

graduação do quadrent, c000eopondente ao referido comprimento; e dis-t
puitivos que asseguram a ineciaçâo do movimento da ferramenta de re-
corte depois gue no decurso da sue rotaçeo, o referido traço tIVOP

Oicedo éS frente do cursor.

2 - Disposltivo de acordo com o ponto /à caracterizado pe-
lo fato de compreender ume ombrea'gem suscetIvel-de interromper ou
de restabelecer a trpro-s‘misago de movimento entre o disco e o braço
oiratório; pelo fsto .e que;ase broço gOratório se acha submetido
a um Orggó porLexcm¡le,'We moia de retOrnS que o traz de volte a
posição de repouso çoroduação zero do quadrante) ao ser debreade
oiLombrenem.

3 • Dispositivó de acordo com 03 pontoo 1 O us caraoterle
:9d0 pelo fato de que a traosmissão do movimento entre o disco e

o braço jiratOrio assecursda por meios mecânicos Ou olátrioosl
o oelo . foto de que o conesto entre o referido braço g iratório e e

'2e1"Soor co efetua meoânica, ética ou elátricamente. 	 e
4 » Disposetivo do • acardo com qualquer dos pontoo / o 5,

caracterizado pelo foto de que o referido quadrante oe acha orooldo
dá um aatcpsre, no e:ol se ecoo previstas fendas equidistante,

dispostos om frento dos grednaç3o3 do cursor; pelo fato de que o
-referido cursor ovnrarts uma 1 .salpfiela colocada a freuto oe uma la-

5 . Dispositivo de aoUrdo com qualquer dos pontos 1 aí
OarSeteriZOdO paio teto da que a janela do cursor d; abre o'

ante,psra do guedronte leoa Orea lemenoaa cujo laroura 	 interior ad
latervelo Compreendido entra duaa fendas; o pó .o foto de que no
decora* da SUO roteq;oa o referido braço girecóelo provoca a erds
ao de vSelos slneIo, 	 no'

Diopositivo da otórda, com qualquer dos pontos 1 o,
5 eersaterizado pelo fato de que o referido orno Oratório coole
mande duas cálulea toto-elátrecoo decoladas, angularmente, ce
ttiono do eixo do quadrante; Peló reto de que um ou mais sinais emiti*
doo por coser) cálules s;o uttee.zados pare e modificaçâo da velocidade
de avanço da folho de varo e, pr incipalmente para a sua treinem;
e pelo tat-O 'de compreender o di s positivo um element(edo tipo vernier
pare permuir que o quadrante sOfre . uma rotaçâo de ue número
de perteo alOquotea no Intervaec entre duas graduaçOet,

4 requerente reivindica de acerdo com a Conyen;,:o
neclonal, e o Art. 21 oo Decreto-Lei n 2 7903 de 27 de Aoâoto de
1945, 8 prioridade da c orrespondente podido, depositado no-eeoare
tiçâo do Patentes da França, o 2ee 450to a 1961, Sob
869.824.

2E91IO NO 144.925 de 26 de novembro de 1962.
Requerente: THE SHANNON LIMITED , INGLATERRe.
Privilegio de Invenção: " APERFEIOOAMENeee . EM etTOUTURA»
DE ?aluis".

WEIVINDICAÇõES

3 • Um artigo de móveis, Caracterizado por compre-
andar, 'uma armaçâo aberta na rente, para receber as gavetas oe
para outro propósito; esta emaça° constituida do uma moldun

metálica, e uma chapa simples de um material que envolve a mole

e com isto formando os costas, dois lados e duas bordas fronnk
que descem em eireçâo oca pe3,. em cada lado de abertura ri"ezeer

2 • Um artigo de acordo com o ponto 1, caracteriza.'
pelo tato de que o material da chapa 	 contraplacado,

3 - Um es sigo de acOrdo OOM Os pontos 1 OU 2, cotou:Z.0
terizedo pelo fato de que a moldura metelico possuir corrediça.)
metlilicas para suportar as gavetas que tenham corpopetelicOal

4 - Os móveis a prese o tom dois lesares para trebelhO
que consiste de dolo pedestais, duas unldedes pare guardar ote9N
tonal, e dois topos para trabalho, dispostos em forma do 2,

cada topo sendo suportado por um pedestal o uma unidade ros.
:o, sendo estas duas contíguas	 e
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nela e que ilumia4 s roble, Oorrospondee'ee geaduaçâo escolhidee'
ei pele rato de que O relWrido braço e irot6ri0 4 p ortador, ele
prOprib	 uerd-isposit/vo do deteçies dos re1 ,4 luminosos de modo\

qab O sinal resultante de deteeâo provoque a inicia 9g 0 do movie
o

eente de ferremente do reovrte o a susta:o do movemento da folhst
tó vidna

dure

ti3
teSk
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5 - Oa móveis de aeimo com O ponto 4, carseterissdos

selo reto de que ca pedestais. esto de acOrdo oca oa ponte, 1',

e 3.	 Aià

t Cs :uiveis, são caracterized0a por intIt/r duo'

raleçaa quo são lndepenaentes ceneatodee juntas em conexão cone

tigua par articulações, no nível dos fandes das peess doa móa'.;

' 7 a Os Avele de &cerdo com o ponto 4, caroateritados

pela fato do que ao duas unidades pare guardar material aia 110.

1 

lacetsaa° juntas por ortIou1o,;501 no nível dos fundes.
a_	

13 a Os mõvels do sorprJo zom os pontos G ou ' , cara-

í

tterizadoa pelo feto de que uns borde no fundo de cada peço ou

Widade possui uaa berra que se projete e um receptecule.

w	 9 - Ce Avels de acOrda cca o ponto 8, caracterizados
)

Welõ feCe de que cada barra ser aeslIzente loneltudInalente

1 (entro de -limites.

10 - Uma peai; de rAvel caracterizado por incluir usos

MinIdsde ysro 4uarder material e ua pedestal, cujos dimensõeo sia
¡.atals que permitem que o pedeatel soja intelreinente guardad0 nee-

a _
:.(to unidade.

11 • Uma reça do mOvel, aubstancislmente acamo descrita

referenela ;figura 1, 2, 5 a 4 ou os rieU83 5 e 15 dos desp -
i
, fillOs anexos.

A requerente reivindica de acõrdo cem s ConVen;;10

Internecional e c Art. 21 do Decreto-Lei n o. 7903 de 27 de Ageato

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na

( Repartitão de retert tes da Inalsterra, em 24 de Novembro de 1961,

•
)

sob	 142.139.

W;RMO N 12 '136.082 de 30 de janeiro de 1962
Requerente: OCMPAGNIE DE SAINT OONAIA.-Fivunça
Privilegio de Invenção: li PROCESSO PARA A FABRICAÇÃO DE
¡OBJETOS, TAIS COMO POR EXEMPLO REVESTIMENTOS OU PROTETO
11E5, EM FIBRAS MINERAIS, EM PARTICULAR EM FIBRAS DE VIDRO

RgIVIND.ICAÇUES
1 - 119 processo para I. fkurleseão de objetos mol-

dados ou eourefaados, ; partir de fibras minerais, notadamente

de fibras de vidro, impregnadas com um aglutinante constituido

'por uma resina term-endurecivel. caracterizado porque esse pro-

00930 consiste em, previamente e operação de moldagem ou de con-

jormação, impregnar de resina um feltro fano de fibras, emz:lue-

."..sr e Iam? deFIP 49Preanado de modo a assegurar a gelalfiaç.'.o

Novembro de 1969 s•

r3
da resina o a levar essa &time ao estado de polímero plástiOo

apes o que o feltro 4 submetido e operação de moldagem ou de

conformação / durante a cana/ /eva•so a resina, sob a ação do ca.'

lor, ao estado de polímero duro.

- UM processo segundo o ponto 1, caracterizado,

porque a polimerização da resina durante a operação de moldagem

ou de conformação e conduzida de maneira que a resina esteja no

início do estado ge polímero duro no final da opWraçío, a poli-

merizaçeo sendo e seguir continuada.

3 •• Em processo de acerdo com um ou mais dos poli..

tos precedentes, caracterizado porque o feltro fino e colocado

sob a forma de camadas superpostas sabre o era° de conformaçãO

ou no ergeo de moldagem.

4 Um processo de acerdo com um ou mais dos pon-

tos-precedentes, caracterizado porque pulveriza-se a resina ter..

mo-endurecível entre as camadas de teltro.

5 - UM dispositivo para a realizaçio do processo

de &cerdo com um ou mais dos pontos precedentes, caracterizado

por compreender uma estufa que comporta una primeira zona na qual

faz-se passar o feltro fino previamente impregnado de resina, sea

do eventualmente previstos dispositivos na dita zona para subme.

ter o feltro a uma impregnação complementar de resina, uma segun-

da zona na qual esta colocado um molde ou um (Sr& de conformação

e uma terceira zona que á percorrida pelos objetos moldados ou

conformados antes de sairem da dita estufa.

6 - UM dispositivo segundo o ponto pçccedente,

destinado à fabricação de revestimentos, proteções ou casquilhas,

caracterizado porque o feltro fino á enrolado sabre um mandril

- Um dispositivo segundo um ou mais dos pontos

5 e 6, caracterizado porque o mandril ; levado a uma temperatura

visinha daquela do feltro.

8 - Um dispositivo segundo um ou mais dos pontos

5 ,-7, caracterizado porque existem ralos que cooperam com o mandril

para aplicar o feltro sabre esse último e assegurar sou enrola-

mento.

9 - Um dispositivo segundo um ou mais dos pontos

5-8, caracterizado porque os feltros gEo continuamente levados

a estufa, danesma forma que os mandris vasios seo levados conti-

nuamente ao local de conformação, para assegurar uma fabricação

contínua de revestimentos, proteções ou casquilhos.

A requerente reivindica de acerdo com a Convenção

Internacional e o Art. 21 do Dec:etoLei n* 7.903 de 27 de 'ageste

de 194.5, a privridade du cOrre!:13,.!dente pcdid° oopositado na F.

partição de Patentes da França, em 6 de fevereiro de 1961 sob No.

851.805.

•.';\
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FIG.4
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TERMO N Q 144.812 de 20 do novembro de 196a
Requerente: E.I. OU PONT DE NEMOURS AND COMPANI.....E.U.A.
Privilegio de Invenção: " PROCESSO PARA ESTIRAR PEIJCUIA$

ZaRMO DA 148.626 de 3O de abril de 1963
Requerente: 17.17. PICLLIPS'OLOEILAMPENFAPIUOMCEN-.EOlanda
Privilegio de Invençáos 61 APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS APROCESSOS DE FAERICAÇU DE PARTES DE CABEÇAS MAGNUICh.s.k.ATUIARES9

REIVI1DICAÇOE3
(1. Aperfeiçoamentos em ou relativos a processos

do fabricaçae de partes de cabeças magnéticas anulares, destinam

das a gravaçao, reproduçao ou cancelamento de gravaçOes magndtim
cas, compreendendo pelo menos dois elementos de circuito feiUs

de substencia oxidica ferro-magnética sinterizada, apresentanU
entre si um entreferro titil de muito pequeno com primento, que of.
enchido com material nà'o magnético que também liga os elemente-3
de circuito entre s4 caracterizados pelo fato de pelo menos
duas peças do dito -material, de igual comprimento, Serem em.'
pregadas como matéria prima, onde polo menos uma das peças

configurada com uma canaleta e peças essas que sao colocadas

ama abre a outra, com as superficies que limitam o enprefers,
Tecebemdo a interposiço de elementos espaçadorés de espessura,
igual ao comprimento desejado para o entreferro, apds o que a

colocada certa quantidade de vidro ou esmalte, sob forma de

graoa, pd 'ou haste ou placa coesa, contra o entreferro ou em-

treferros assim formadee, sendo o ponto de fusão do dito vidro
ou esmalte siguado no mrly .!mo até 9000C, apap o que o conjunto
d aquecido até a temperatura ee fus eeo do vidre ou esmalte, e,
apde resfriar, o-bloco todo d dividido por prece-850s mectIni503
MA determinado numero do peças de cabeças tendo o eutreferre
com a largura almejado

2. Processo, como o descrito no .eento 1, carac.
terizado pelo fato das peças serem comprimidas com ligeira presi

sao uma contra a outra, durante o aquecimento

3. Processo ., como o descrito nos Pontos 1 e ou 2,
caracterieado pelo fato de cada uma das peças, se desejado apds

o polimento das faces limitadoree do entreferro, ser aquecida
std a te'4eratura de 800 a 1000°C por curto periodo de tempo,
antee de serem colocadas una contra a outra,

4. Processo, como o/descrito nos Pontos 1, 2 e;o0
3,---Carecterizado Pelo fato do pelo unos uma das faces limitado.
reg do entreferro ser provida de um sulco raso e o vidro ou esmoi.

te do sulco sarem depositados contra o entreforro ou entreferros.

5. Cabeça maendtica, compreendendo pelo menos dois
elementos de circuito feitos de material oxidico forromagneticq
einterizado, apresentando entreferro ti-til de multo pequeno com-
primento, enchido com material n'Oo magnétice que também liga os

dois elementos de circuito entra si, caracterizada por ser fa,

oricada pelo processo descrito nos Pontos 1, 2 eiou 3.

6. Processo de fabricaçãe de peças de cabeças
magâéticas anulares, sub stancialmente organizado seguado a dea.

, criçãO aqui feita com referencia ao desenho anexo,

&requerente reivindicado abo coma Cffidaail

çao laternaelOnal e o Art. 21 don Decrato.Lei n" 7903, de 27 de
agesto da 1945, aprioridade doscorrespondentespedidasdeposin

dcena Iepartiçao de Patentes da landa, em 8 de maio de 198a

e 29 de janeira de 1963 eob os na. 278.197 e 288.321

• , REIVINDICAOSe
1 - O processo que compreende extrusar ester de te.

reftalato linear, polimerico, derretido, para formar uma pellcula
substancialmente amorfa, estirar dita película a uma temperatura 1

qual se e-etua a orientaçao molecular na direçRo perpendicdlir 'à
extrusão, ate uma-extensão de, pe1O-mcnos, 2,5 vezes a sua lrgura

inicial e, em seguida, estirar a película a uma temperatura à nua.)

se efetua a orientação molecular na direçao em se extrusa a pelí-

cula, ate Lula ez.densao de, pelo menos, 2,5 vezes o seu comprimento
caracterizado pelo rato do primeiro estiramento ser efetuado a um4
taxa de velocidade de, pele menos, 1000 por cento por minuto 

e !* 1
segundo estiramento a uma taxa de velocidade de pelo menos,

,60000 por cento por minuto

2 • O processo de &cerdo com o ponto 1, caracWri:'
zado pelo to do primeiro estiramento ser efetuado é uma taxe de.
velocidade de, pelo menos, 1500 por cento por minuto.

5- O nrocesso de acÊrdo come ponto 1 ou 2, ca.
racter,izado pelb fato do segundo estiramento ser efetuado a ume
taxa de velocidade de 80000 a 100000 por cento por minuto. ,

4 O processo de acÉrdo cem o ponto 1 ou 2, eau,o4
terizado pelo fato da película ser estirada na primeira direção 44

2,5 a 5 vezes a sua largura inicial_

5 - O processo de acordo com o ponto,4, caracte=
citado pelo fato da-película Ser estirada de 3,5 a O vezes a sue
largura inicial

6 • O processo de acOrdo com quaisquer dos ponto(-

precedentes, caracterizado pelo fato da película ser estirada tur./
segunda direção de 2,5 a 5 vezes o seu comprimjnta

4 • O processo de acàrde com o pontila, caracteihr
tudo pela fI,,to da película Ser estirAdn. CAIO menos, Se 8 b5 toe,
zes o ser comprimento

1
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8 • O processo de acere% item qUaiequer -dea paatoe -

'precedentes, cracterizado pelo fâo da película Ser estirada na

primeira direção a tua temperatura na escala de 80 a 90K, e na•

segunda direção C . ma . mperatura na escala de 90 a 1601;6.

9 - O processo de acOrdo com quaisquer dos Pontos
! precedentes, caracterizado pelo fato da . película, biaxialmente ese

tirada, ser fixada a quente a Uma temperatura na escala de 135 a

250sC.
1

- I	 10 - O Processo de acUr10 com quaisquer dos pontos

precedentes, caracterizado pelo fUo da película de ster de terei**

talato linear, poliz;rico, V7r uma película de tereftalatO polle.

til;nto.

11 ...Dm processo para preparar uma pe-lcula de terei-

taleto polietilãnico, orientada, tendo propriedades físicas re's11-

çades, caracterizado por consistir em vazar continuamente um pell-

Cula de tereftalr-¡,% polietilenico, substancialmente amorfo, estirtI

' continuamente dita película amorfa a uma taxa de velocidade de, pee

lo menos, 3000 por cento por mit-ft°, na direção transversal, até

uma extensão de 3,5 a 4 vezes a sua largura Inicial, a uno tempo-
atura dentro ua, escala de 80 a 90 QC, estirar continuamente dite

película a uma taxa de velocidade de, pelo menos, 100000 por cen-

to por Minuto, na direção longitudinal, atá uma extensão de 3 a 3,5
Vezes o seu comprimento inicial, a uma temperatura dentro da es-

Cala de 90 a .6c)1?;1, e fixar continuamente, a quente, dita películas,

estirada em duas direçOas, m uma temperatura' dentro da escala de

235 0 .2500c. .

12 - Proceos0 para produzir película de tereftaleto

biaxialmento ormitaAa, como acama apresentado e es-

pecificado em quaisquer dos pontos precedentes.

A reqUerenterelvindica de acãrdo com a Convenço

Internacional, e o Art. 21 do Decf'eto-Lei n a 7903, de 27 delegaste
de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re-

partição de patentes dos Estados Unidos da Amárica. em 21 de nov.

bro de 1961, sob ne 153795.

TÉRMO No 154.549 de 13 de novembro de 1963

ET 'DES AClgR/ES É/ROT/UME DIUOINE----Yransa
Requerente: COCI£T£ D IRLEO1RO.C811MIS DIELECTRO,MÉTALLURGIS

íg CLORETO DE P0LIYINII4
Priviliigio de InvenqZot composntss TERMOPIMICAS .2 BASE -	

1

'	 REIVINDICAÇUE8

à Composiç'fSes termopiaaticas a base de cloreto

'de vinila, caracterizado pelo fato de seroa provenientes da ree
ç'a'o de enxerto de 80 a 120 partes em peso de Uma mistura de mono.

¡meros constituida por 35 a 45%. em peso de metacrilato de metilat

e 60 a 35% de estireno e de O a 15'; de acrilonitrila em 100
artes em IA de um elastOnero polibutadicno ou de um copollmers

utadieno.estirenv.

11 • CompOelOes termoplalstica rigida* de aCONW,

(Nd e pont0A caracterizado pelo rato de ter um po1imer0 de elerán

to de vinil& eibu ter um copolfmero de cloreto de vinil& cem ti"

Ou varlos outros monomoros yinilicos. contendo ao menos SOi sim pe.')
rr^

ia de cloret0 de vinilak

1-3 ComposiçUe Segundo o ponto 21 earsotdráf6d4

pelo fato de be utilizar.

a) 60 a 98 partes em pfloo de cloreto de polivialie

e/ou do um coOffero titulado eo.menos 90% d•
va*

reto de vin2

À) 40 a 2, parte* de UM produto enxertado se g undo n bm.
-a*

to 1.

4 - Composiçaes termoplística, earaaerizado-plibs

ato de ioísuirem as seguintes características complementaree.4

O a reaçao de enxerto segundo o ponto 1 eretuãe

em emulsín temperaturascompreondidas entre X.A1

e 959C.

b) Copolímercs butadieno/estireno itilÁsáveas Da rape

çilo de enxerto segundo o ponto 1, titulando em

*o 60 a 90% de butadiono e 40 a 10% de liatireomM

A requerente reivindica de acOrdo com a. Eitutvengh,

Internacional, e o Art.21 do Decreto-Lei n a 7903, de 27 te ekOin

to de 1945, a prioriedade do correspondente pedido depositado me

Repartição de Patentes da França ao 19 de_ novembro de 1962 dê0.R4

515851.

TIMO NO 150 883 de 18 de julho de 1963

Requerentes CHRISTIAN, GERMAIN, LOUIS DUSSEL França

PrivilÁgio de Invençíos "PROCESSO QUE PERMITE REALIZAR ELEICNTOS

EM PEDRA RECONSTITUIU Curo AEPIXTO LEMA FIELMENTE O US,PEDRAS

UTURAIS DE =4= CORREsPO nE"

REIVWICAÇOIA

prOceZSO que permito realizar elementos CM r.

dra reconitituida cujo aspeto lembra fielmente o das pedras natu-

rais de cspecie correspondente, caracterizado porque utiliza uma ad

teria de base composta de uma carga do fino pã de pedra adicionado

de uma mistura de resinas termo-endurecive/s; esta meteria .; subam.

tida a una operação inicial de mistura a frio levada ate" a obtenÇÃO

de uma pasta perfeitamente ligada, apropriada a ser atirada coa

des; colocam-se os moldas guarnecidos entre as placas &ousadia*

una prensa, sob a ação tOrmica das quais ee leva a afeleei a potalal

riaesio das re5inae; retiram-se dos moldes os fluente, Ultia 041;

dos logo depois do fie da polleserização. \
.,4

2. Ue proceaso'de acãrdo com o ponto 1, caracterrejla

do 'pelo fato de que a meteria a. base ; moldada diretamente sai;

os suportes auXillarés dotados de propriedades de isolamento ts;rmi.

CO Ou Único ou de vedação por exemplo.

3. Um processo de acãrdo com o ponto 1, caracter/4...o,

dê pelo fato OS que, para se obter elementos do pavimentação em tas'

more reconstituído, se começa por preparar separadamente matrrias et

base de tintas diferentes a partir de cada um dos dIversos p js de

mjrmores de cãres diferentes, respectivamenfe dectine::os a fc

uma, a massa principal do corpo do ra:rmore roconstit-..:11o, 	 ou'..ra

ou outros, as miltiplas marchas e veios que eGvew:	 ni

deles dos elementos'reita eite.dos; Cer^zit.:7 - e

fundos dos noidas partiAhaS e filamentos a partir um el.
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ire base que servem para erlaR as manchas e veios precitadoe: ieva.se,
é efeito encher ilesee acides com a Latiria de baga destinada a forma.
• massa prinoipal do corpo do marmore; depois se efetua a operação
de polimerizaeãojeolocando-se os moldeis antro. me placas aquecidas d,
premeu; f

Rolvindioa-ee, te acOrdo com a 0c/evença° Interna-.
ceonal e e Art.22. do Oídigo da Pro priedade industrial, a prioridade'
do pedido correepondente de poeitado na Repartição de atentoa de

, Praaça, em 19 de julho de 1962, 4e 	 304.549.

ihM0 R12 15,715 de 21 de novembro ' de 19a5
Requerente: CORE PRODUCTS COMPANY
Privilegio d“avonçZos e PROCESSO PARA MODIFICAR MaTaRIÁIS
CUBORIDRATOS *

RaIVIND/C7OBS

1 e Um processo eiontnuo para produzir um material de .
carbobldrato modificsdo, em forma gelatinizada„ caracterizado por
se submeter o material dekarbobidrato, contendo um índice de tumida..
de na eseal.a de 10 e 40% e um adjunto e uma Intensa açgo de ciza.
liesmento e compresso com correspondente a q uecimento e temperaturas
dentro dos limites de 105 e 174.550 (220P e 350 gF) e pressees na

_escale de 7 a 350 kg/cm2 (100 a 5000 psi) extruzando o material
modificado resultante por um eatreito . orificio, acompanhado de
aUbita quede de pí•ssão e eecepamento de volteis; pelo que. dite .
material 4 expandida numa forme porosa; sendo dito adjunto esco
Ibido do grupo compreendeneo ;tidos), alcalis 0 sais e mistures
deles o agentes derivedores de amido e enzimas; sendo ditos mate-

riais do cerbohidratos escolhida& do grupo de materiais consistindo
do ca rbobidratos nec modificados, carbobidratas. modificados W el-
mIcemente, derivados do cerbohidratos e misturas deles.

2 - 0 processo do ecOrdo-eom o ponto 1, carecterizeoo
pelo fato de material cerbobidrato per amido de milLo.

3 -0 processo de aci;rdo como ponto 1, caracterizado
eaeo fato do material carbobldrato -.ser amido de um tipo de serem
chamado mllo.

A requerente reivindica de acOrdo com • ConvanoZo inter-
nacional e o Art. 21 dó Decreto-Mel No. 7903 de 27 ee Agosto de
1945, a prioridade do oorrespondente pedido depositado na Reparti.;
ç;c) de Petcntes Jos Eatados UnidOs de America ele 27 do Roveehro do
1962, sob No. 242.345*

Mudo N 52 140.465 de 28 de junho de 1962
Requerente: RODRIGO MARTINEZ .FILHO - Rio Grande do Sul
Privilégio de Invenção: 'NOVA DISPOSIÇÃO' EM LIVROS PARÁ
REGISTRO DE PATUFAS E DUPLICATAS".

REIVINDICAOEC
1. Nova disposiro em4ivroe para registro de fi

turaa o duplica-teei . caracterizada pela dieposição, em um é-
atoo vonjunto, do Inimulas das faturas e duplicatas, acompaa
ahadas de todos os dadosexigidoe pela legislação vigente
dito conjunto incluindo um rodape em duas vias para a .
orieZO da soma parcial de valores • imposto referentee ao
mesmo Conjunto

2. Nova disportie'eo dm livres para registro de fa

turas e auplicatas caracterizada por contar em cada página,
axlmulaa de um Umero pré-fixado da faturas, providas de lo
Caio aaaaluadca á incerigio de dadas rellativoe a faturo-e, cá
Os página acide prOvidak ainda, de varrodape contendo 10-

am para a inecrição de dados relativos a duplicataa e ¡I

ra a inparição dá soma, parcial de valores e impostos pagos
relativa á respectiva pegina.

5. Nova dislosiçao em livrou para regist-o de fa
turae e duplicatas oaraoterizada pela utilizaçU dae duas
faces de cada fó'lha, sendo as primeiras vias dos rodapás er
papel leve e tendo as c ,gwadas, dizeres impreeeo p com tinta
ualaaiva.

4. Nova dispoeição em livros para regiatro de Ca
turaa e duplicatas caracterizada por ser, no seu conjunto

como descrita, re ivindicada e ilustrada no folheto anexo.

TÉRMO N P 152.434 de 3n de agasto de 196.)
Requerente: N.V. PHILIPS'GLOEILAMPENFABRitene--HOLANDA
Privilegio de Invenção: " APURFEIÇOAMENTOS EM OU RELAII
VOS A PROCESSOS DE FABRICAÇÃO DE LURADAS DE DESCARGA A
GS "

REIVINDICAÇOES
1 - Aperfeiçoamentos em ou relativos*a procneot de

raoricação de lempadas de descarga a gr;s, segundo o qual um tu.
bo de vidro, dotado de aberturas em ambas as extremidades, atra
yes das quais o tubo faz comunicaçâo com o exterior, e libera40
de gsos indeseÁveis durante o tratamento t jrmico por meio de
processo de "lavagem" (flushing), mediante 'o qual um fluxo de
ga'.s inerte penetra por uma das extremidades e deixa o tubo pela
outra, caracterizados pelo fato de, durante o processo de lava.
gem, o tubo fazer comunicaço aberta com o ar livre atreves de
Uma das aberturas o polo fato da pressão no interior do tubo ser,
maior, que a press 'eo atmosfjrica.

Processo, como o reivindicado no ponto 1, ca.
tecterizao pelo fato de, nu ultima fase do processo de lavagem.

•terensado apenas um gas raro s /para o enxague.

. Processo, como o reivindicado nos pontos 1 ou

a, destinado fabricaç5o de limpadas de descarga a geis curvas,
por exeaplo, circulares, caracterizado pelo fato do tubo ser le
rado (flushed) igualmente durante o processo de dobramento.

4 - ampada de descai& a gis fabrj.cada Dein ~^44
so_rainindicado nos pontos 1, 2 ou 3.

• 5 - .tampada de descarga a gás, dobraca 	 Iurwate
conforme rsivindicado no ponto J.

6 . Processo de fabricaçSo de lempadas de descer.
4ge a gás, e lampadas de descarga a gá's fabricadas pelo preces..

lio substancialmente oraanizadc sanforme a de -acricao foitp
Las especifIcaçóo...

A requerente K e eeemzecte GE acerao-cOR A Convenção
Internaci.on- al 00 Art, ai do	 .$ 790,3 do...e 6k, 4tgaAto d•
1945, a prioridade do correspondente rectgio 4?Posit-a4.)Ina Re.*
partiç'áo de Patentes da. lksgenda: . Au 5 40 6eteinbro 410.;Wo g)).
o nQ
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MARCAS DEPOSITADAS 1
PublicaçÃo feita de acordo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrial

TÊR1VOS DEPOSITADOS EM 6.11.69i

YPIRANGA
YPICÔR

In1" 9 900.472

esmaltes em geral, exceto •odon-toid-
gieo e de toucador; óleos para pintu.
ra; resinas preparadas e solventes..

Ir dústria Brasileira

gr.eque irente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Guanabara

Classe 1
Artiges: Preparação quinikica anticer-
rosiva; preparação química interme-
eiláriw nivelante; aguarás para Indús-
tria; milinas; corantes químicos; di-
tuentá químicos; dissolventes quinas
cos; emolientes químicos; pós quími-
cos; iselutores químicos; removedores
Aufini;os; secantes 'químicos; thinner
exceto das classes 16, 17 e 48, catali-

1	 sadores químicos.	 -
N9 900.473

YPIRANGA
YPICOLOR

IIndústria Brasileira

Reque•ente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Guanabara

Classe 1
Artigo: Preparação química anticor-
rosiva preparação química interme-
diária nivelante; aguarás para indús-
tria; milinas; corantes químicos; dl-
auente,s químicos; dissolventes quiini-
cos; emolientes químicos; pós quími-
cos; rsdutores químicos; removedores
quimi •os; secantes químicos; thinner
exceto das classes 16, 17 e 48, catali-

sadores químicos.
N" 900.471

1/PIRANGA
'D"UPLASTIK

N° 900.475

YPIRANGA
CONCRETEX
indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Cluanabara

Classe 1
Artigos: Preparação química anticor-
rosiva; preparação química interme-
diária nivelante; aguarás para indús-
tria; anilinas; corantes crilmicos; di-
luentes qpimicos; dissolventes quími-
cos; emolientes químicos; pós quími-
cos; redutores químicos; removedores
químicos; secantes químicos; thinner
exceto das classes 16, 17 e 48, catali-

sadores químicos.
900.476

YPIRANGA
CONCREDEX
Indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Guanabara

Classe 1
Artigos: Preparação quimica anticor-
rosiva; preparação química interme-
diária nivelante: aguarás para indús-
tria; anilinas; corantes químicos; di-
luentes químicos; dissolventes quími-
cos; emolientes químicos; pós quími-
cos; redutores químicos; removedores
químicos; secantes químicos; thinner
exceto das classes 16. 17 e 48, catali-

sadores químicos.
N" 900.477

YPIRANGA
YPICÔR

Indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: 0...ianabara

Classe 16
Artigos: Tintas para construOà",o; tin-
tas para paredes, muros, portas, ja-
nelas e gradíst massas para paredes;
líquidos ou preparações usadas em
construções, para tratamento e deco-
rações de superfirias; thinner exceto

das classes 1. 17 e 48.

I

líquidas ou preparações usadas em
construções, para tratamento e deco-
rações de super! ides; thinner exceto

das classes 1, 17 e 48.
---- N" 900.479

, YPIRANGA
DUPLASTIK

Indústria Brasileira

Re,luerente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Guanabara

Classe 16
Artigos: Tintas para construção; tin-
tas para paredes, muros, portas, ja-
nelas e gradis; massas para paredes;
líquidos ou preparações usadas era
construções, para tratamento e deco-
rações de superfícies; thinner exceto

das classes 1, 17 e 48.
N" 900.48A

YPIRANGA
CONCRETEX
Indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Guanabara

Classe 16
Artigos: Tintas para construção; tin-
'tas para paredes, muros, portas, ja-
nelas e gradis; massas para paredes;
líquidos ou preparações usadas em
construções, para tratamento e deco-
rações de superfícies; thinner exceto

das classes 1, 17 e 48. •
PT 900.481

YPIRANGA
CONCREDEX
Indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Guanabara

Classe 16
Artigos: Tintas para construção; tin-
tas para paredes, muros, portas, ja-
nelas e gradis; massas para paredes;
líquidos ou preparações usadas em
construções, para tratamento e deco-
rações de superficies; thinner exceto

das classes 1, 17 e 18.

N° 900.483

YPIRANGA
YPICOLOR

Indústria Brasileira
Requerente: Tintas Ypiranga S. A.

Local: Guanabara
Classe 28

Artigos: Tintas em geral, exceto das
classes 16 e 17; vernizes em geral,
exceto para lustrar e de toucador;
esmaltes em geral, exceto odontoló-
gico e de toucador; óleos para pintu-
ra; resinas preparadas e solventes.

N' 900.484

YPIRANGA
DUPLASTIK

Indústria Brasileira
Requerente: Tintas Ypiranga S. A.

Local: Guanabara
Classe 28

Artigos: Tintas em geral, exceto das
classes 16 e 17; vernizes em geral,
exceto para lustrar e de toucador;
esmaltes em geral, exceto odontoló-
gico e de toucador; óleos para pintu-
ra; resinas preparadas e solventes.

N° 900.485

YPIRANGA
CONCRETEX
Indústria Brasileira

N" 900.486•

Requerente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Guanabara

Classe 28
Artigos: Tintas em geral, exceto das
classes 16 e 17; vernizes em geral.
exceto para lustrar e de toucador;
esmaltes em geral, exceto odontoló-
gico e de toucador; óleos para pintu-
ra; resinas preparadas e solventes.

'indústria Brasileira
r

peque ente: Tintas Ypiranga, S. A.
—	 Local: Guanabara .

Classe 1
Artigcs: Preparação química anticor-
rosiva preparação química interme-

,

ir
diária 'nivelante; aguarás para indús-
tria • nilinas'• corantes químicos; dl-s.	 .	 ,
luenteí químicos; dissolventes quiml-
cos; e:nolientes químicos; pós quími-
cos; r ídutores químicos; removedores
químicos; 'secantes químicos; thinner
Cxceto das classes 16, 17 e 48, catali-

sadores químicos.

IV 900.478

YPIRANGA
YP1COLOR

Indústria Brasileira
Requerente: Tintas Ypiranga S. A.

Local: Guanabara
Classe 10

Artigos: Tintas para construção; tin-
tas para paredes, muros, portas, ia-
nelas e gradis; massas para parsdes;

N" 900.482

YPIRANGA
YPICÔR

Indústria brasileira
Requerente: Tintas Ypiranga. S. A.

Local: Guanabara
Classe 28

Artigos: Tintas em geral, e N•s'eto dae
classes 16 e 17: verni ,,es cá.) gesp,
exceto para lustrar e de taticachla;

YPIRANGA
CONCREDEX
indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga S. A.
Lesstai: Guanabara

Osasse 28
Artigos. Tias em geral, exceto das
classes 16 5 11 vernizes em geral,
ssaceto ar	 t. rar e de toucador;
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gico e de toucador; óleos para pintu-
esmaltes em geral, exceto odontoló-
ra; resinas preparadas e solventes.

Ns. 930.492-493	 .Q 903,501	 No CO3.403-53

N.9 900.487

YPIRANGA
YPICÔR

_indústria BrasileirR

Requerente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Guanabara

Artigos: —' Massas para vedação e
material de vedação em geral.

Classe: 31
N.° 900.488

YPIRANGt
YPICOLOR

Indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga, S. A.
Local: Guanabara

Artigos: Massas para vedação e
material de vedação em geral.

Classe: 31
aL9 900.489

YPIRANGA
DUPLASTIK

Indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Guanabara	 -

Artigos: Massas para vedação e ma-
terial de vedação em geatl.

Classe: 31
N.9 900.490

YPIRANGA
CONCRETEX_
Indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga S. A.
Local: Guanabaaa

Artigos: — Massas para veciação e
material de -vedação ara. geral.

Classe: 31
N.? 990.491

•
Indústria Brasileira

Requerente: Vulcan
Plástico S. A.

Local: Güanabara
Classe: 28

Artigos: Material plástico em chapas,
placas, lailhas ou em lençóis.

Classe: 16
Artigos: Azulejos para construções,
placas para cobertura e revesilmentos
de paredes, tetos e- pisos, blocos para
construções, divisões pré.faJiicadas,
esquadrias, fôrros, ladrilhos, lageotas,
pape lpara forrar casa, telhas trans-
parentes, tintas e revestimentos para
constuções vitrinas para construções

e vitrós.
Ns. 900.494-495

Vulcatarugo
Indústria Brasileira

Requerente:. Vulcan Material
Plástico S. A.

Local: Guanabara
Classe: 16

Artigos: batentes para construcaes,
chapas para construções, barras e ta.
rugos para. construções, divis9;s me-
fabricadas ,esquadrias, pilastras de
concreto, tubos de uso exclusivo em
construções, viga mentos preparados

para construções.
Classe: 28

Artigos: Material plástico em chapas,
placas, folhas ou emlençóis

Ns. 900.496-497

miledd6
Indústria Bras/eira

Requerente: Vulcan Material
Plástico S. A.

Local: Guanabara
Classe: 28

Artigos: Material plástico em chapas,
placas, fõlhas ou em lençóis.

Classe: 16
Artigos: Calhas e coberturas para te-
lhados, telhas, fórros, placas e cha-
pas para construções, divisoes pré-
fabricadas, esquadrias, ladrilhos, lam-
brisa papel para forrar casa, pisos,
placas para revestimento c pavimen..

tação.
Ns. 900.498-499

/J
rAESTRE CUCA

Indústria Brasileira

Requeente: Cerealista Itnintaba Ltda.
Local: Minas Gerais

Classe: 41
Artigos: Arroz e f:ijão.

N.9 900.501

4e.

R
ITUIUTABA e

12:n,::=1221==""""--oeuSIRM BRASIlfi)a — 042

43	 in

Requerente: Cerealista Ituiutaba
Local: Minas Gerais

Classe: 41
Artigos: Arroz, aveia, alpiste, alho,
cevada, cevadinha; fubá, feijão grão
de bico; leitilhas; ervilhas; tremoços

'e milho.

Requerente - Cerealista Ituiutaha
Ltda.

Local — Minas Gerais
Classe — 41

Artigos — Arroz, aveia, alpiste, alho,
cevada, cevadinha, canjica, canjiqui-
nha, fubá, feijão, grão de bico, lenti-

lhas, ervilhas, tremoços e milho

N 9 900.503

SELECTCHEMiE
Requerente — lmerensmie A. 1..
...inerchinte S. A.) (Interquimic..)

, Local — Com sede em Zurique, S,,;iça.
Classe — 2

- artigos -- Substâncias e preparaaaes
químicas usadas na agricultura, na

•horticultura, ra vetarinária e para
lins sanitários.

Classe — 3
/artigos — Substâncias químicas, proa
'dutos e preparados para serem usado3

. na medicina ou na farmácia.

N9 900.506

NQ 900.508-509

g2;3.11DrefIll
Indústria- Brasileira

Requerente -- Fábrica de Filó S. A.
Local — Rio de Janeiro

Classe — 24
Artigos — Rendas de algodão e nyion.

Classe — 37
'Artigos — Guarnições para cama e

mesct toalhas de mesa.

N° 900.510

ADESP
IND. BRASILEIRA

Requerente — Iilvio Pusippe
Local — São Paulo

Classe.— 8
— Para distinguir bateries de

acumuladores.

Vulcachapa SIM !'L
Indústria Brasileira

Ex Artigos

' Requerente — Interchemie A. Ga
• (Interchimie S. A.) (Interquimica)
Local — Com sede em Zurique, Suíça.

Classe — 2
Artigos — Substâncias e preparações
químicas usadas na agricultura, na
horticultu6, na veterinária e para

fins sanitários.
Classe — 3

Artigos — Substâncias químicas, pro-
dutos e preparados para serem usado3

na medicina ou na farmácia.
a.

YPIRANGA
CONCREDEX
Indústria Brasileira

.13equeren te : Tintas pir laga l. A.
Local: .Guanabara

Artigos: — Massas para vedação e
mataria' de vedação ent . geral.

Classe: 31

Requerente: Vulcan Material
Plaárico S. A.

Local: Guanabar
Classe: 28

Artigos: Material plástico em chapas,
placas, fõlhas ou em lençóis..

Classe: 16
Artigos: Calhas e coberturas para te- I
lhados, telhas, 'assoa placas e ( •ha-
pas para construções, divisões pré-
fabricadas, esquadrias, ladrilho ,;. lam-
bris, papel para forrar casa 	 pisos,
placas para revest , mento e pavimen.:

Reauerente	 Naamloze Vennoots_
chap Ramie

Local — Com sede em Enschede, Ho-
landa.

Classe — 8
Artigos — Materiais para instalações
elétricas, especialmente dispod 41vos de
conexão de fios elétricos, e outros ar-
tigos para estabelecer contato entre
condutores elétricos. inclusive, man-
gueiras. tubos e acopladoras de prote-
ção, caixas de conexão para proteção

cie condutores elétric(a.

N9 900.511

"1/ItiDULO It

Requerente — Módulo — Çorretoi a de
Câmbio e Valóres Mobiliários S. 4.

Local — >ao Paulo
Classe — 50

; Artigos — Aplicação: como mareei

I

de serviços para distinguir as ativida-
des de ou relacionadas com correta.
gem de ambio e valôres mobiliários.
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Requel.ente - Dunlicadcres Gestetner
Ltda.

Local - r :ÃO Paulo.
Classe - 17.

xtig s	 MArminas dupl icadoras e
respectivos acessórios.

N9 745.663._

HANSA
Induatria Brasileira
Requerente - Hansa Plásticos S. A.

Local - São Paulo.
Classe - 37.

Artigos - Toalhas de mesa - Imper-
meável para cama e lençóis plásticos.

N9 746.087

COLD TOUCH
.Erasilira

Requerente - Daniel Martins.
Local - São Paulo.

Classe	 48.
Artigos - Perfumes - desodorantes

e sabonetes.
n••.R111611~..

N9 746.351

" .11 x x
Indo .Bras...

Local - São Paul.,
Classe - 32.

Aplicação - Albuns - boletins e fo-
lhetos Impressos.

N9 748.356.

Requerente - Lanificio Anglo Bra-
sileiro S. A.

Local - São Paulo.
Classe - 37.

Artigos - Roupa de cama e mesa -
Inclusive cobertores - Toalha' de uno
pessoal - panos de prato e análogos.

N9 749.606.

BEA.TNNIICS„.

Ittequeernte - Jose TUCC1.
ZUSSes -- 8 -- 32 ?3 -- 38.

eiplicacão - Para dinstinguir e pro-
teger o sinal de propaganda art. O,
representada,a ser aplicado papéis cie
correspondência - contratos - dis-
cos gravados e em programas de rádio
- televisão - circenses - cinemato-

gráficos e teatrais. 	 -
NO 749.646

"I1ERXULITEX
Ind. Brasileira

Requerente - Victor Jacob evis -
Indústria e Comércio - Importação

e Exportação.
Local - São Paulo.

Cls sse - 35.
Affigos - Mentais - bluei - blu-

N.Aes	 cerans - cachecrs - com-
binações - calços --	 - ca-

raisas - camisa¥s - camisetas -
calças de senhoras e de crianças -
Luvas - meias - pijamas - soutiens

e vestidos.
N9 749.884.

SANTA RITA DE
CASSIA

Requerente - urganização Comercial
Santa Rita de Cássia Ltda.

Classe - 33.
Aplicação - Para distinguir. e prote-
ger serviços de corretagens de imóveis

e casas comerciais.
N9 749.912.

Requerente - Fertiminas - Fertili-
zantes de Minas Gerais S. A.

Local - Minas Gerais.
• Classe - 2.

Artigos - Substâncias e preparações
quimicas usadas na agricultura - na
horticultura - na veterinária e para

fins sanitários.
N9 751.925.

C R I. Iá 13 X
Ind ris tr ia Bras.tle ira

Requerente - Crilex - Luminosos e
Plásticos Ltda.

Local - São Paulo.
Classe - 8.

Aplicação - Para distin guir aparelhos
elétricos - aparelhos de ilumitno
e artigos elétr icos - Aparelhos• - aparelhos de luz fluoresconte
- aparelhos a gás neon - arnr,de/es
- abat-jur - comutadores - dína-
mos - fios elétricos - isoladores -
interruptores - lâmpadas - lustres
- plafouniers - reatores nava luz
fluorescente - refletores - sinaleiros
- soquetes - stars - tomadas e

transformadores.

N9 756.460.

11/4 NTANA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente - Indi%stria Calcár,e
Santarm Ita.

Local - RN) Paulo.
Classe - 4.

eo 751.966.

...IDADELA CoMaRCIO
DE VEICUL03 LIDA.

Requerente - Cidadela Comércio de
Veículos Ltda.

Local - São Paulo.
Aplicação - Para dinstinguir o nome
con.ercial da requerente - e ser usa.
do no extinecio de suas atividades.

N9 757.107.

EMPIRE
• Ind int ria Bras ile ira

Requerente - Empire - Indústria
Nacional de Rdio e Televisão S. A.

Local - São Paulo.
Classe - 46.

Aplicação - Para distinguir: Amido
- alvejantes - anil - água lavadei-
ra - água sanitária - cêra para soa-
lhos - detergentes - esponjas de aço
- fósforos - lft de aço - pomadas
para calçados - palha de aço - pre-
parados para polir e limpar madeira
- vidros e objetos - sabões em geral

- saponáceos e velas.
N9 757.650.

HERBER G. PRODUTOS
ALIMENT'ICIOS INDA.

Requerente - Henber - Produtos
Alimenticlos Ltda.

Local - São Paulo.
Aplicação -- Para distinguir o nome
comercial da requerente e ser usado

no exercido de suas atividades.
- --

N9 757.856.

SNI IEDADE DE nADEIRA
SCE LTDA.

Renueernte - Sociedefle de Madeira
Trêsee T,to

Local - Sã Paulo.Aniicasss	 pRm cl i<1".4 mni1r o nome
comorcl al ds. requerente e ser usado

no exercício de suas atividades.
N9 758.,121

ADRIANO DrLAUNAY
Sto. Paulo Ga Capital

Tnstl tuto de Cultura
Pis'co Arb.I finn no , n, ,rinv S. A.

Loco ' -
res,ss

Api lcaçôo	 Para dist inguir o titulo
es.r.v c evuito d requererte.

sei usado e.n naneis c1 r restiGlidên-
cla - contab.ildatie 	 ‘.roirespos

- letreiros e outros locais.

JEMOS ANILMUHES
N9 7A.693.

i
-

,, -nIANTIQUEIRA tt
Ind.	 Wasileira

1
Ceguem ate - Lactit.olos Mantiqueira

Ltda.
Local - São Paulo.

1	 Classe - 41.
Artigos — Jueijos - doces de leite
,— requwão — manteiga - qualhada
LB.. yogh arth - ricota - mussarela e

1..td.,	 ,
.2.-1	 INN 742.905

'FLOR DO CAN-CAN
Ind .	Brasileira

Requeri nte - Lacticínios Mantiqueira
Ltda.

•' Local - .3ão Paulo.
Classe - 41.

Artigos - Queijo - manteiga - re-
quiejdo - lens - doce de leite -

coalhada - yorgurt.
N'' 744.281 1

ONSORCIO 11OT3-•
LEIRO NAcIONAD

Requei.;nte - Santapaula Melhora-
mentos S. A.	 -

Local - São Paulo.
Çlasses - 33 - 41 - 42 - 43 - 44

- 49 - Titulo........
N9 744.289.

CASA CIA.BRASI-
, LEIRA cs CREDITO
INDBILIIRIO.

Requer'snte - Casa - Cia. Brasileira
le Crédito Imobiliário.

Local - São Paulo.
Aplica :ão - Para distinguir o nome
comais !ai da requerente e ser usado
Mo exncicio de suas atividades co-

merciais.......
N9 744.504

PLESSEY—A,T J.
Requk rente - Plessey - A. 7. E.

1 Telecomunicações Ltda.	 ,..
Local - São Paulo.

Classe - 8.
Artigc;	 -	 Aspiradores de pó	 -
actimu adores - aquecedores - alto-
!falante s - batedeiras - condensado-
dores — chuveiros - campainhas -
lencera !eiras - fusivels - fonógrafos
a- gel &eiras	 -	 intercomunicadores
a.. lica idificadores - rádio- emissores
a- rág lio-receptores - transformado-
res — telefones - televisores - toca-

dores de discos.N.-- ,---..-
N9 746.599.

1
fÈ OESTEW Elt,
nd. BraBileiri'

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: Neli 0,16

HENBFR
I nd tria Bras fieira

n
Requerente	 Henber - Produtos

Alimentícios Ltda.
Local	 São Paulo.

Classe - 41.
Aplicação - Para distinguir - Bo-

lachas e biscoitos.
N9 757.651.


